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Ao  Leitor. 


SE  tu  és  daquellas  aves  nocturnas ,  que  fe  affíigem  com  a  claridade 
do  dia  :  quero  dizer,  fe  és  parcial  dos  que  viraõ  o  rofío  em  danjdo 
com  os  olhos  cm  hum  objecto  taõ  lurninofo  ,  como  o  da  Sagrada 
Companhia  de  Jefus,  peçote  que  nao  leias  eíte  papel  ,  porque  naõ 
haverá  palavra,  que  te  naõ  fulmine,  nem  argumento,  que  te  nao  im- 
portune .*  fe  és  porem  taõ  inimigo  das  fomhras,  que  como  a  borboleta,  te 
naõ  atrevas  a  fepararte  das  luzes;  fem  algum  receio  podes  beber  os  jefplan- 
dores,  que  fe  diífimulaõ  nas  letras,  porque  ainda  que  te  abrazes,  naõ.pen-* 
gas,  antes  te  vivificarás  com  o  calor  dos  exemples. 

Se  as  refraçoens  do  eftylo  fizerem  menos  eíficazes  os  raios  ,  attende 
menos  ao  modo,  que  á  matéria,  que  produz  o  incêndio.  Se  achares  eíla  Re- 
pcjla  extenfa,  agradeceme  o  defejo  de  querer  reduzir  o  Occeano  a  huma 
concha:  fe  te  enfadares  com  a  pratica,  louvame  ,  ao  menos  o  aífumpto;  e 
em  tempo  taõ  calamitofo,  em  que  a  mordacidade  clama,  e  a  modeíiia  fe  ca- 
la, naõ  me  crimines  o  esforço  de  que  queira  fuítentar  hum  elogio  entre  os 
impulfos  da  Satyra.  Se  fores  incrédulo  ,  e  te  parecer  prodigiofo  tudo  o  que 
digo,  certiíicote,  que  nada  me  fuggerio  o  Panegyrico,  fenaõ  o  amor  da  ver* 
dade;  e  Jembrate  que  diilè  S,  Jeronymo:  FideU  e/í  tefiimonium^  qued  caufas 
non  habet  mentienâi.  Finalmente  nefta  defeza  poíío  dizei  feguramente  aos 
meus  Leitores,  o  que  dizia  Demofthenes  aos  feus  patricios  : 

Vos  me,  Viri  Athemenfes  Confultorem  babebitis,  etiam  in- 
viú  :  Calumniatorem  vero  ne>  fi  veíitis,  quidem* 

Vale. 


Exhortatio  enim  nojlra^  non  de  errore ,  neque  de  immundiúa% 
neque  in  dolo...,Loquimur,  non  quafi  hominibus  placentcs,„neque. 
mim  fui  mus  in  fermone  adulationis. 

Ad  Thejfalon,  Cap,  2.V.  3,  4.,  &  5, 


R.R.mos  P.P. 


es 


D  Oh  fa3  os  .motivos ,•  que  dl  o  Author  da  Carta  Exhortatoria  par» 
deixar  a  Corte  ,  e  bufcar  hurna  Aldeia  da  Província  do  Minho  ; 
e  também  quero  agora,  que  fejaõ  fó  doU,  aindaque  mais  íinceros, 
ou  verdadeiros  ,  os  que  vaz  fazem  fahir  da  miuha  Aldeia  para  o 
Mundo  ,  com  efta  minha  Compulforia* 
O  primeiro  íié  o  da  antiga  veneração  ,  e  nunca  interrompido  afFe&o  ,  com 
que  fempre  amei  ,  e  refpeitei  a  Companhia  ,    àe(áe  a  minha  primeira  idade  > 
adquirido  naõ  fo  com  a  formofura  do  feu  luzimento  ,  mas  corn  o  concurfo  le- 
cYivo  do  Coliegio  das  Artes  ,   aonde  recebi  as  primeiras   liçoens  da  Philofo- 
phia  :    O  fecundo,  por  ver  que  ficaria  indefeza  em  hum  infutto  taõ  inefpera- 
do  huma  Sociedade  taõ  digna  de  fer  defendida.  Eftava  certo  que  a  Companhia 
cruzaria  as  maons  com  a  fua  antiga  modeftia  ,   fem  articular  nem  hum  fuf- 
piro  entre  as  calurrtnias  ,  com  que  eíle  Anonymo  pertendeu  ,  naõ  digo  man- 
char o  papel  com  taõ  venenofos  borroens  ,   mas  arrojar  a  mefma  tinta  con- 
tra a  face  do  Sol.    No  fecuio  fe  reputa  o  fofri mento  pelo  fegundo  valor  dos 
homens  ;  no  clauftro  dos  Jefuitas  foi  fempre  a  tolerância  o  fundamento  das 
fuás  virtudes.  Talvez  que  efta  fone  a  caufa  de  bater  tanto  as  azas  efta  cri- 
minofa  oufadia,  prefumindo  que  poderia  aflegurar  o  arrojo  em  ta5  experi- 
mentada paciência.   Efta  confideraçaõ  me  defeulpa  de  que  eu  feja  ,  aindaque 
por  outro  modo  ,  taõ  atrevido  ,    que   intente  acudir  por  hum  objecto  ,   que 
mais  fe  purifica  ,  aílim  como  o  ouro  ,  entre  os  furores  do  incêndio  ,  e  os  im- 
pulfos  do  martelío.  Com  tudo  a  minha  temeridade  ,  quando  naõ  feja  louvá- 
vel ,   naõ  deve  fer  reprehcnfwel  ,    pela  grande  diftancia  ,  que  há  de  huma 
Apologia  a  huma  calumnia»  Se  foi  indifereta  a  minha  empresa  ,   poflo  cer- 
tamente aflegurar  ,*  que  nem  o  génio  de  combater  ,  nem  a  dependência,  nem 
alifonja  ,  maktaõ  fomente  o  meuobfequio  ,   a  minha  inclinação  t  e  o  meu 
empenho. 

Miferunt  nos  a  d  vosfiatuere  vobifcum  focieiatem^  &  paesm ;  &  canf- 
cribere  nos  fidos  ,   Úf  amicos  vejiros. 

Monte  mor  o  Velho  a  26.  de  Junho  de  1755» 


Franciíco  de  Pina,  e  de  Mello. 

Do 


CENSURA 

DoM.R.P.M.D.Fr.BERNARDO  ANTÓNIO    DO  VALLE 

Qualificador  do    S.  CfEcio. 

LI  com  particular  attençaÕ  efia  Repcfia  Compuijoria,  aue 
V.  Senhoria  me  reroetteo  para  a  minha  Cenfura.  Cbra 
he  efta  certamente  digna  do  feu  A. :   genuino  parto  do 
fublime,  e  elevado  entendimento   de  Francifco  (te  pina, 
e  de  Mello,  Varaõ  bem  conhecido  em  todo   o  Orbe  li- 
terário pelas   multiplicadas    produçoins    do  feu  fingular  juizo  ;  e 
venerado  como  hum  dos  mais  canoros  Cifnes   do  Parnafo  Lufita- 
noj  ou,  para    dizer  mais    do  que  delle   diz  hum-douíifíimo  Efcri- 
ptor,  reconhecido  como  Appolto  pelas  jriefm as  Mufas  do  Parnafo. 
Grande  A.  para  dar    a  conhecer    a  fua  cbra  !    Mas  fingular 
obra,  que  dâ  mais   a  conhecer  ao  feu  A  !  E  como  moítra  ,  que 
ainda  fendo  grande,   eítâ  coarctado   o  conceito,  que  delle  fazia  o 
Mundo  !   Moítra,  que  naÕ  fô  he  Principe  na  Poefia,  mas  que  em 
todas  as  fciencias  he  Meftre;  que  dâ  argumentos  á  Lógica,  máxi- 
mas á  Ethica,  noticias  á  Hiítoria,  á  Mythologia  fabulas,  á  Juris- 
prudência Leys,  á  Theologia  verdades,  em  huma  palavra:  que  he 
dotado  de  huma  univerfal  encyclopedia,  podendo  fe  affirmar  delle 
fem  hyperbole,  o  que  de  Tertuliano  efcreveo  o  grande  Lirinenfe: 
Omnem  Philofophiam^  omnes  feflas,  omnem  hiji  orlam    mira  capaci- 
tate  complexus  efl. 

Moítra,  que  he  taÕ  verfado  em  todas   as  faculdades,  que  em 
nenhuma  he  forafteiro,  quando  em  todas   he  taõ  peregrino.  Que 
fe  naõ  toca  efpecie,  em  que  naõ  efteja  prompto;  dificuldade,  que 
naõ  folte;  controverfia,  que  naõ  decida,  e  finalmente  que  pode  di- 
zer com  verdade,  a  que  em  Vertumno  ponderava  Propercio; 
Opportuna  mea  ejl  cunílis  natura  figurh^ 
hi  auamcumque  voles   verte;  decorus  ero. 
Afíim  dá  mais   a  conhecer   o  A.  a  fua  obra;  e  naõ  menos  o 
dará  o  feu  aíiumpto,  e  o  feu  empenho,  que  he  vindicar  da  maledi- 
cência de  hum  Ariftarcho  a  minha  Religiofiilima  ,   Sapientiííima,   j 
e  amabilií!ima  Companhia  de  JESUS.     Louvável  empenho,    di- 
gno por  certo  do  illuítre   fangue  do  A!  Julgo  ,   que  fe  athé  aqui 
era  venerado  por  grande,    agora  fera  applaudido  por  Heroe;  por- 
que no  meu  conceito  inculca  efta  empreza  mais  elevado,  e  nobre 
efpírito,  que  aquelles,  que  de  outros  publica  a  Fama.  He  a  Com- 
panhia Sol  no  Firmamento  da  Igreja;  pois  em  continuo  movimen- 
to 


Diog» 
harbofa 
r,a  j'ua 
b  ibíio- 
thtcay 
temo  2. 

i.p. 


Lirinenf* 


Lib.  4, 


Claud. 


to  caminha  do  Oriente  para  o  Occidente,  e  do  Occidente  para  o 
Oriente  a  communicar  a  todos  vitais  influxos:  e  quem  naõ  tivera 
por  Heroe  áquelle,  que  totalmente  diílipafíé  as  triiíes  nuvens,  que 
ao  Sol  pertendem  ecclipfar  as  luzes  ? 

Verdade  hé,  que  a  IiluftriíFima  Companhia  naõ  neceiTita  de 
mais  vindicias,  que  a  fua  mefma  immortal  gloria  confirmada  por 
huma  diuturna  experiência  ,  e  pelos  documentos  mais  authenti- 
cos,  e  mais  innegavei?  ;  verificando-fe  aílim  nella  como  em  em- 
blema o  que  de  hum  animal  celebrou  Claudiano  ; 

Externam    non  quarit  opem^  fert  omnia  fecumy 
Se  pharetrâ^fe  fe  jacuIo>fe  fe  utitur  ar  cu. 
Verdade  hé  também,  que  a  Éxboriatoria,  ou  Satyra  do  Zoi- 
lo, quejmpugna  o  A;  fegundo  nefte  leyo,  parece  indigna  de  re- 
poria, e  queeftà  dizendo  ; 

Aeris,  1$  língua  f um  filia  :  mater  inanis 
yudicii)  voe  em  qua  fine  mente  gero, 
Mas  quem  poderá  tirar  ao  A.  a  gloria  de  que  o  feu  generofo 
animo  dê  ainda  a  quem  naõ  neceííita  ,  e  de  que  a  impulfos  do 
mefmo  animo  refponda  a  quem  naõ  merece  repoífa  ?  Naõ  per- 
mitte  a  fua  nobre,  e  virtuofa  Índole,  que  injuftamente  fe  profane 
o  áancluario  de  Chrifto;  eftimula  fe  o  feu  verdadeiro  zelo  de  que 
íatyricamente  fe  ultrajem  aquelles  ,  que  com  toda  a  propriedade 
faõ  feus  Apoftolos.  O'  que  dilatado  campo  fe  me  ofFerecia  aqui 
para  expreílar  o  meu  íingular,  e  hereditário  afFecto  para  com  elta 
Sacratiílima  Familia,  fe  pofitivamente  naõ  advertiíFe  na  preciza 
obrigação  de Cenfor  em  que  me  acho!  Contcnto-me  com  excla- 
mar-. O'  admirável  bençaõ  de  Ignacio,  a  quem  deve  a  fua  Sanctif- 
íima  Religião,  que  em  taõ  poucos  feculos  fejaÕ  bons  naõ  fó  dous, 
ou  três  dos  feus  alumnos,  mas  que  todos  fejaõ  bons. 

Sendo  pois  taõ  recomendável  efta  obra  por  feu  Ai  e  taÕ  gran- 
de o  A.  por  efta  obra,  e  pelo  feu  illuftre  empenho,  que  juftifkada 
efta  a  minha,  e  a  univerfal  approvaçaõ  ?  Eu  quanto  a  mim  con  • 
feílb,  que  bailou  ver  o  feu  conhecido  nome,e  o  feu  gíoriofo  aíTum- 
pto,  para  julgar  que  nao  continha  efta  Obra  coufa  alguma  oppo- 
íta  a  noíía  Santa  Fé  ,  ou  bons  coftumes  ,  como  na  realidade  naõ 
contém.  Ifto  o  que  julgo,  V.  Senhoria  determinará  com  o  acer- 
to, que  coftuma.  Carmo  de  Coimbra  9  de  Agofto  de  1755. 

Fr,  Bernardo  António   do  Valle, 
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aq  1         Dizerfe  q  Clemente    de  Alexandria  era 

Coetâneo  dos  Apoflolos,  foi  equivoca- 
çaõ  :    Confundiofe    aqui    S:    Clemente 
Papa  fuccefíbr  de  S;  Cleto,  ou  Anacle- 
to, com  S:  Clemente  Alexandrino.-  por- 
que aguelle,  e  naõ  efte,  he  que  foi  Coe- 
tâneo dos  Apoflolos,  feu  difcipulo,  e  feti 
Coadjutor.     Deve  emendarfe  eíre  lugar 
deíle  modo. 
Antes  de  S.  Agoftinho  houve  S.  Ignacio,  Bifpo  de  An- 
tiochia,  q  fioreceu  pelo  meio  do  primeiro  feculo:   S.  Ire- 
neo  pelo  principio  do  fcgundo:  e  S:  Clemente   de  Ale- 
xandria, q  chegou  quafi   ao  vigeífimo  anno  do  terceiro. 
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Miki  Pichler 
G  ali  u  rio 
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q  naõ  tenha  chorado 
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deites  Soldados  volantes» 
q  fe  lhe  permitta 

Vavaíleur 
JVÍiki,  Pichler 
Calluzzio* 


ILepoJla  Compulforia. 


HA'  quem  me  pergunta  o  conceito ,  que  eu  faço  da  Carta  exhor- 
tatoria^  que  fe  dirigio  aos  R.R.  P.P.  da  Companhia  de  JESUS 
da  Província  de  Portugal  f  E  que  conceito  devo  eu  fazer  do 
infulto  ,  que  hoje  fe  comete  contra  huma  Religião  das  mais 
virtuofas  ,  das  mais  fabias,  prudentes,  e  comedidas  do  Mundo 
Catholico ,  e  que  tem  illuftrado  por  tantos  modos  a  Igreja  ,  e  fervido  dç 
tao  grande  ornamento  à  utilidade  publica?  Parece  que  hum  homem  de  bem 
fe  devera  offender  defta  pergunta  ,  porque  he  duvidar  ,  de  que  elle  na5 
eftranharia  huma  acçaõ ,  que  para  fe  executar  foi  neceflario  refugiarfe  a 
penna  do  Author  em  hum  vergonhofo  defconheci mento. 

Poucos  dias  há  que  eu  refpondi  à  Calumnia  de  que  eílava  efcrevendo 
contra  a  Companhia;  e  agora  fe  conhece  que  de  huma  parte  foou  o  trovão, 
c  da  outra  fe  fulminou  o  raio  ;  mas  foi  hum  raio  ,  que  naõ  paflbu  de  relâm- 
pago ,  que  apenas  fe  acendeu  ,  logo  fe  apagou.  Se  em  toda  a  parte  fe  ti- 
vera lido  a  minha  repofta  ,  efcufado  feria  agora  o  perguntarme  quejuizo 
fazia  deita  violenta  antiphrafe,  ou  venenofa  ExbortaçaÕ:  titulo  ,  que  com- 
bate ,  e  defmente  o  feu  mefmo  affumpto  ,  pois  quando  diz  que  exhorta  , 
entaõ  he  que  vitupera,  e  calumnia. 

Sem  nome  nos  apparece  efte  papel  ,  e  naõ  feria  neceíTario  encobrillo, 
vindo  taõ  desfigurado  com  a  tinta  :  Naõ  fei  que  goíTo  percebem  alguns 
homens  de  fe  moverem  contra  a  diafanidade  da  lua,  ou  de  enfaiarem  a  fua 
lingua  na  Clava  de  Hercules ;  pois  fem  fazer  cafo  deites  inúteis  impulfos  ; 

Peragit  curfus  furda  Diana  fuos  y 

Ao  mefmo  tempo  que  o  que  fe  fere  na  Clava 

Tejlatur  gemi  tu   graves  dolorer» 
O'  miferum  !  cujus  dolor  eji  aliena  voluptas  ! 

PErtende  o  Exhortador  perfuadirnos  ,   que  fe  retirara    da  affiítencra  dá 
Corte  para  huma    Aldeia    da  Provinda   do  Minho  ;  e    dá  duas  ca  ufas 
a  efte  retiro:  Huma  fer  a  Corte  nociva  â  innocencia   dos  cojlumcs  ;  outra 
4  querer/e  applicar  com  mais  foc ego  á  leitura   dos  livros.     Depois  deita  incul- 

A  cada 


Repofl 


a 


cada  prevenção,  quem  naõ  efpcrarla  que  fahifTe  hum  Anachoreta  de  entre 
aquellas  brenhas  ,  e  que  com  o  eítrondo  das  fuás  vozes  íizefie  eftremecer 
os  troncos,  e  abaliar  os  penhafcos,  Imitando  os  clamores  do  Baptifía ,  que 
retumbaJvaõ  em  todas-  as  concavidades  do  deferto  ?"  Mas  em  lugar  "de  hum 
brado  penitente,  encontramos  «...Naõ  fe  pode  dizer,  fem  efpa  n  to  :  en- 
contramos com  huma  Satyra, 

E  fera  efta  a  innocencia  dos  coftumes,que  fe  foi  procurar  nos  Aprifcos? 
Será  eíte  o  focego,  que  fe  bufcava  nas  Choças  ?  e  fera  eíte  o  proveito.,  que 
fe  devia  tirar  dos  eíludos  ?  Na  verdade  que  eu  nao  quizera  dizer,  que  iílo 
he  o  mefmo  que  fazem  as  aranhas,  pois  donde  as  abelhas  tíraõ  o  favo» 
cxtrahem  ellas  o  veneno. 

Emfim  irritoufe  o  Exhortador  de  que  profanafle  o  fiíencio  cfafu a  So- 
lidão o  ccncurfodas  Inveãívas,  que  fe  tem  feito  contra  os  R.Rmos.  PrP.  da 
Congregação  de  S..  Philippe  Neri  :  eu  antes  quizera  que  elle  fe  JaítimaíTe, 
do  que  fe  enfurece/Tc  ;  porque  nos  efpiritos  modeíTos  fao  eítes  infultos  mais 
dignos  de  Jaftima ,  que  de  cólera.  Mais  louvável  foi  Heraclito  ,  ainda  pelo 
conceito  do  grar»de  Vieira  ,  em  chorar  as  miferias  do  Mundo  ,  do  que  De- 
mócrito em  efcarnecellas  y  e  eu  acrefcento  ,  do  que  Timon  y  ou  Apemas 
*m  infuítallas. 

He  certo  que  a  nenhum  homem  fezudb  podem  parecer  bem  os  Efcri- 
ptos.que  tem  apparecido  contra  os  virtucfbs,  e  fabios  exercícios  dos  R.Rmosv 
P.P.  do  Oratório  ;  porque  efta  florentifiima"  Congregação-  deve  fer  tratada 
com  o  maior  refpeito  ,  e  com  os  maiores  elogios  :  Mas  também  nunca  fera 
ju-íto  que  fe  funde  a  fua  defeza  em  huma  Satyra  contra  a  Companhia  :  e 
?e  ao  ExhoFtador  lhe  parece  fao  mal  que  fe  infultem  os  Congregados  ,  co- 
mo he  poflivel. ,  que  lhe   pareça  bem  que  fejaõ  infuftados  os  Jefuitas  ? 

Nenhum  homem  bom  deixará  de  dizer  que  feraÕ  merecedores  de  hu- 
ma perpetua  faudade  os  Alumnos  de  q-ue  faz  menção  o  Exhortador,  e  que 
tem  produzido  efte  infigne  Receptáculo  de  virtudes  ,  e  de  fabedoria  ,  aíutn 
corno  os-Gomes  ,  os  Bernardes  ,  os  Farias  ,  os  Curados,  os  Pedrofos  ,  os 
Alvarez  ,  e  os  Ribeiros- :  Com  tudo  fe  elle  quizeíTe4ambem  nomeiar  os  il  • 
luítriííimos  filhos  ,  que  fó  neíte  Reino  fe  alimentarão  com  as  labaredas  de? 
Santo  Ignacio y  quando  fe  acabaria  a  matéria  ,  ou  quando  fe  poderia  chegar 
ao  fim  do-  Panegyrico  ? 

Nunquam  matéria  deficit  laudis  ^    quía 
nunquam  fuffjcii  copia  laudataris* 

Forem- nao  confrontemos   os  ©"bje&os  ,- porque  fempre  foraõ  perigofas  as; 
«omparaçoens^ 

Para,  Ukítrar  aqjiielle*  merinflimos  P,P.fe  kmbrao  Exhortador,  com; 
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huma  feliz  recordação,  de  que  hoje  occupa  a  Cathedral  de  Vifeu  hum  dos. 
ícus  beneméritos  lrmaons  :  fe  eíta  louvável  memoria  condecora  tanto  o 
merecimento  dos  Neris  ,  como  fe  eíquece  ,  ou  como  diíiimula  o  Exhorta- 
dor  as  mitras  ,  que  tem  fahido  da  Companhia  ?  Talvez  que  naõ  podeíièrrt 
caber  em  todas  as  Metropolis  da  Chriftandade,  fe  os  Jefuitas  naõ  tiveflem 
o  voto  de  naõ  illuminarem  a  fronte  com  efle  fagrado  luzeiro  ,  fem  hum  pre- 
ceito expreíTo  do  Summo  Pontífice.  E  ainda  aííim  foraõ  Patriarcas,  da 
Ethyopia  os  Illuíirifíimos  P.P.  André  de  Oviedo  ,  joaõ  Nunes  Barreto  ,  e 
AfTonfo  Mendes  ,  Bifpos  da  mefma  Provincia  os  P.P.  Joaõ  da  Rocha  ,  o 
Martyr  Apollinar  de  Almeida  ,  Melchior  Carneiro  ,  e  Diogo  Secco  :  e  no 
prezente  fecuk)  foi  nomeado  o  P.  Manoel  de  Sá  para  a  mefma  dignidade 
Patriarcal.  Foraõ  Bifpos  do  Japaõ  os  P.P.  Sebaftiaõ  de  Moraes  , -Pedro 
lyiartins  ,  e  Luiz  de  Cerqueira.  Arcebifpos  de  Cranganor  Francifco  Rôz, 
Francifco  de  Brito  ,  Francifco  Garcia  :  De  Cochim  Cranganor  ,  c  Milia- 
por  foraõ  Prelados  no  noíTo  tempo  Francifco  de  Vaíconcellos  ,  Jozeph  Pi- 
nheiro ,  António  Pimentel  ,  e  Clemente  Jozeph ;  e  tem  havido  outros 
muitos  nos  Paizes  das  MiíTbens. 

Naõ  fó  Patriarcas ,  Arcebifpos ,  Bifpos,  mas  Núncios  Apoftolicos: 
S.  Francifco  Xavier  teve  na  índia  o  poder,  e  a  dignidade  defte  Caráter. 
Com  a  mefma  Nunciatura  paíTaraõ  á  Gran  Bretenha  ,  e  a  Irlanda  os  P.P. 
Salmeiraõ,  e  Broet,  NiColâo  Goudano  ,  e  David  Wolfio  :  Chriftovaõ  Ro- 
drigues à  Naçaõ ,  e  Synodo  dos  Cophtos  :  Joaõ  Plliano,  e  Jordaõ  Bruno 
aos  Maronitas  ;  e  depois  ao  Synodo  dos  Prelados  de  Memphis  :  António 
PoíTevino  ,  primeiro  á  Suécia,  depois  á  Mofcovia  :  e  Silveítre  Landino,  e 
Manoel  Gomes  foraõ  Vifitadores  Apoftolicos  de  fua  Santidade  no  Reino 
de  Corfega. 

Todos  eíles  infignes  Varoens  ,  e  outros  muitos,  que  omitto  ,  por  na5 
fazer  huma  Chronica  de  huma  carta  ,  naõ  bufcaraõ  a  dignidade  Epifcopal, 
e  taõ  pouco  as  Nunciaturas  Pontifícias  ;  todas  fe  lhe  deraõ  com  hum  pre- 
ceito ,  em  que  feria  criminofa  a  regeiçaõ  :  Naõ  attenderaõ  ao  refplandor  do 
officio  ,  mas  aos  immenfos  trabalhos ,  e  formidáveis  perigos  ,  que  lhes  ha- 
via de  refultar  da  guarda  ,  e  do  paílo  do  rebanho  ,  que  fe  lhes  encarre- 
gava, como  admirou  todo  o  Mundo  em  todas  as  fuás  partes  ,  e  com  muita 
efpecialidade  na  expedição  da  Ethyopia  :  Que  tremendas  fadigas  naõ  pade- 
ceraõos  Patriarcas,  e  Bifpos  ,  que  foraõ  illuminar  aquelle  baibaro  Império? 
Elles  levarão  em  muitas  occafioens  fobre  os  feus  ruefmos  hombros  os  orna- 
mentos fagrados:  elles  fofreraõ  com  prodigiofa  fortaleza  as  muáanças.  ,  as 
traiçoens  ,  e  as  jnfolencias  dos  Scifmaticos  :  eljes  apazentaraõ  as  ovelhas, 
ainda  no  horror  dos  penhafcos  ,  e  na  inhofpitalidade  dos  defeitos  -3  e  aqui  íè- 
cumpriu  verdadeiramente  o  texto  do  Apofwlo ; 
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Siquis  Epfcopaíum  defiderat ,  banum    "-' 
opus  defiderat. 

Pois  o  Bifpado  deve  fer  menos  dignidade ,,  do  que  obra :  Há  de  fer  para  tra> 
balhar  ,  naõ  para  ennobreeer  :  O''  fe  todos  os  pertendentes  da  mitra  trou- 
xeiíèm  diante  dos  olhos  eíte  avifcv  Apoftolieo  ,  quantos  defiftiriaõ  do  inten- 
to ,  e  feria  neeefiario  obrigallos  para.  que  foíTem  providos  ! 

Louva  também  o  Exhortador  aos-  R.Rmos.P.P.  Nerís  com  a  filiação  d<y 
Eminentiffinio  Cardeal  Cefar  Baronio  :  e  fe  bafía  nomeiar  hum  fò  Cardeal 
para  eíte  Elogio,  quantos  fe  podem  fazer  aos  R.R.  Jefuitas  com  as  Pur- 
puras ■,  que  dera5  ao  Vaticano  ?  Que  menos  louvores,  que  Baronio,  me- 
recem os  Cardeaes  Francifeo  de  Toledo  ,  JoaõdeLugor  e  Roberto  Bel- 
larmino ,  taõ  famofos  em  letras ,  como  em  virtudes  ?.  Naa  me  empenharei 
a  fazer  huma  diittnta  comparação  de  Baronia  com  eftestres  eminentíffimos 
Jefuitas  ,.  e  fomente  direi  r  que  ainda  que  fcjaõ  famofos  os  feus  Annaes  Ec 
ckfiajlicQt ,  pareceme  que  deve  fer  mais  attendido  pelas  fuás  grandes  virtu- 
des, que  por  eftes  efcriptqs.. 

Todos  os  fabios  lhes  notaõ  hum  grande  numero  de  faltas  pelo  pouco 
conhecimento,  que  tinha  Baronio  da  língua  grega  ,  que  hoje  fe  achaõ  cor- 
regidas  pelo  Franciíc-ano  António  Pagív  pelo  Cardeal*  Noris  ,  e  por  Til- 
lemont. 

Na  Ediçaõ  ,  que  há  pouco  tempo  fez  deites  Amuiez  Leonardo  Ventu*- 
jini,  impreiTor  de  Luca  íe  podem  ver  as  correçcens  ,  que  fe  lhe  tem  feito,, 
e  as  faltas  que  fe  defcobrem  neíta  grande  obra  fobre  a  verdade  dos  fa cl  os,  c 
a-  certeza  da  Chronologia;. 

E  que  menos  veneração,  que  a^  Baronio,  fe  deve  dar  tambetn  ao  Car- 
deal Sforcia  Pattavicini,  taõ  illuftre  na  doutrina,-  como  no  fangue  ?  Quando1 
çntrou  na  Companhia  era  Prelado  de  ambas  as  aiíignaturas ,  Miniftro  de 
varias  Congregaçoens  ,  e  Governador  de  algumas  Cidades:  Quem  naÕ 
ouvirá  com  hum  grande  refpeitoo  nome  de  Joaõ  Everardo  Nidhardò,  Con- 
feiibr  da  Rainha  de  Hefpanha ,.  a  Archiduqueza  Maria  ,  molber  de  Philip- 
pe  IV,  e  Mai  de  Carlos  II  ? 

Quem  naõ- admirará  de  ver  convertida'  a  Purpura  em  Opa  rozaganter 
como  illuftre  JoaõCafimiró  parlando  de  Cardeal1  para  Rei'  de  Polónia,  af- 
ízm-como<  Henrique  para  Rei  de  Portugal  ?  E  que  menos  alegria  pode 
caufar  a  reftílencia ,  que  fez  áq^ella1  dignidade  Pedro  Payma-ny  ,  Primaz 
de  Hungria  v  que  tendo*  noticia  que  o  Papa  ,  antes  de  o  nomeiar  Cardeal, 
ojqusria  fazer  Arcebifpo*  de  Strigonia  ,  fe  retirou  por  efta  ca-ufa  parados- 
i&rnabitas  ,  aonde reilítiu'.  cinco   mezes  á  vontade  do  Pontífice: 

Julga- O' Exhortador  por  hum  grande  ornamento)  das^  Religioens  o  da- 
rem* 
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rem  os  feus  Aíumnos  para  os  Bifpados  ;  e  que  ornamento  fera  para  a  Com- 
panhia o  deixarem  os  Bifpos  as  fuás  Diocefes  para  ferem  Jefuitas  ?  Carlos 
de  Lorena  Bifpo  de  Verdun  ,  filho  dos  Duques  de  Mercoeur  ,  e  Primo  der 
Duque  de  Lorena  ,  entaõ  reinante  ,  trocou  o  mantelete  pela  roupeta,  e  vi- 
veu nove  amuos  na  Companhia  como  filho  benemérito  de  Santo  ignacio: 
Tomou  a  mefma  refoluçao  Henrique  de  Lorena  f  também  Bifpo  de  Ver- 
dun ,  ainda  que  fe  lhe  naõ  concedeu  eira  licença  :  Teve  Jozeph  Defparbia 
a  mefma  pertençaõ  fendo  Bifpo  de  Aparnia  ,  e  vendo  que  morria  ,  íem  lhe 
chegar  a  licença  do  Papa  ,  fez  o»  votos  de  Jefuita  ,  e  como  a  tal  determi- 
nou que  fe  lhe  deíTe  fepultura.  Naõ  fõ  os  Bifpos  ,  mas  os  Cardeaes  conce- 
berão eíte  maravilhofo  intento.  O  EminentifBmo  Alexandre  Urfmi  ,  da: 
cafa  dos  Duques  de  Brancciano  ,  naõ  podendo  alcançar  do  Papa  a  permiíTaÕ 
para  largar  a  Purpura  ,  e  entrar  na  Companhia  1  fez  nella  aquelles  vetos 
quepodrao'  fer  compativeis  com  a  fua  dignidade  ,  e  vivendo  alguns  annos 
nefta  obfervancía  y  mandou  no  féu  teltamenfo  que  o  feu  coração  fe  levaflè  a 
Roma  para  o  depozitarem  na  fepultura  do  Cardeal  Bellarmino. 

Na  matéria  das  dignidades  fecha  o  Exhortador  o  feu  Elogio  com  a  re- 
geiçaõ  ,  que  fizera  hum  dignifíirno  Aíúmno  da  cafa  do  Oratorúo  do  Bifpa- 
do de  Elvas :  Eu  ferei  o  primeiro  que  ióbfcreva  eíte  appíaufo;  pois  o  hor- 
ror, que  alguns  Varoens  eminentes  tiverao  ás  mitras  ,  fof  fempre,  quanto 
a  mim  r  a  melhor  prova  da  fua  Santidade ;  E  fe  bafta  haver  tam- 
bém hum  deites  na  Congregação5  para  teftemunho  da  fua  gloria  ,  havendo 
tantos  nos  filhos  de  Santo  Ignacio  ,  que  louvores  fenaõ  devem  dar  á  Com- 
panhia í  O  P.  Cláudio  Jaia  regeiteu  o  Bifpado  de  Trieftey  ainda  em  tem- 
po em  que  os  Jefuitas  naõ  tinhaõ  o  voto  de  naõ  admitirem  as  prelazias  ,  e 
pelas  dificuldades  que  houve  em  fe  livrar  *  tomou  Santo  Ignacio  a  refoluçao 
de  acrescentar  eíle  voto  ao  feu  Inítítuto. 

O  P.  André  Fernandes  ,  Bifpo  nomeado  do  Japão  ?  refiítíó  ao  fntento 
do  Senhor  Rei  Dom  Joaõ  IV ,.  que  o  pertendia  fazeF  Inquifidor  geral  ,  e 
Brfpo  no  Reino.  Os  P.E-  Pedro  Canifio  ,•  e  Cláudio  Aquavi  Va  ,  hum  re- 
geitou  o  Bifpado  de  Vienna  ,■  o  outro  o  de  Nápoles :  Marco  António  Ca- 
picio  o  de  Nicofia  ,  Pedro  Cotton  o  de  Aries  í  Pedro  Spiga  o  de  Calher,  e 
Simaõ  Rodriguez-  o  de  Coimbra. 

Naõ  fócom  as  Mitra*  ,  mas-  com  os  Capellos  praticarão  os  Jefuitas  a 
mefma  recufaçaõ  :  O  primeiro  r  que  deu  efíe-  prodígiofo  exemplo  á  Com- 
panhia foi  S.  Francifco  de  Borja  !  o  referido  Cotron  também  recufou  a  mef- 
ma dignidade  :  Da  mefma  forte  Ricardo  Hatíer ;  e  o  ilWtriiHmo  Toledo 
fez  as  maiores  inffrmcias  para  demittir  a  Purpura.;  nem  foi'  poffivcl  '  perfua- 
dir  ao  memoravei'  Láynes  a  que  a  liCcitaffe  ;  e  naõ  fó  a  Purpura  ;  mas  V- 
propri*  Tiara ;  gcò*  fendo  chamado  ao-  Conclave -?  c-  percebendo'  que  o* 
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Cardcae*  fe  inclinavaõ  a  fazcll o  Pontífice  ,  procurou  defviar  a  pratica,  e 
ainda  afíim  teve  treze  votos  para  eíla  íuprcma  dignidade.  Finalmente  o  P. 
Mucio  fabejido  que  eírava  comprehendido  em  huma  promoção  de  Car- 
deaes  ,  coijíl-guio  do  Papa  que  rifcafíe  delia  o  feu  nome. 

Depois  do  Exhortador  elogiar  com  huma  Mitra  aceita  ,  e  outra  regei- 
tada  aos  R.Rmos.  Congregados  ,  como  fe  paííafíc 

A  la  Orllla    de  Acheronte  , 
qii£  un  Aluncloy  de  otro  divide 

Nos  reprezenta  com  hum  pincel  molhado  nas  agoas  da  Stygie  ao  P.M.Fran- 
ciíco  Duarte  na  figura  de 

Hum  Charlatão  ridiculo  ,  de  hum  artífice  Satyrico ,  de  hum  Labisho- 
rnem  de  noites  Atticas  ,  de  hum  Cathedratico  de  pulhas  ,  de  hum 
maledico  Protheo  ,  e  de  hum  animal  indómito. 

Parece  que  fe  afrlige  a  língua  de  proriunciallo  ,  quanto  mais  a  penna  de  ef- 
crevello.  Naõ  dá  o  Exhortador  outro  motivo  para  efte  infulto  ,  que  o  de 
apprehender  que  eíle  Erudito  Jefuita  fora  o  Author  das  Inveãivas ,  que 
fahiraõ  contra  as  efcholas  das  Necejfidades. 

E  fe  lhe  perguntarmos  qual  fera  o  fundamento  deita  apprehenfaõ ,  tal- 
vez que  naõ  refponda  outra  coiza  ,  fenaõ  que  afTim  o  prezume  ,  ou  por  hu- 
ma leve  fofpeita  ,  ou  alguns  temerários  fumos,  que  fe  lhe  configurarão  na 
fua  fanteíia. 

E  eu  eífciva  perfuadido  que  nunca  o  Exhortador  poderia  achar  na  lei- 
tura dos  livros  que  bailaria  hum  defordenado  indicio  para  fe  provar  hum  de- 
3jcT:o  em  quem  fez  huma  prafiíTaõ  folemne  de  praticar  a  virtude.  E  donde 
tira  também  o  Exhortador  a  inferência  de  que  a  Companhia  abona  ,  ou 
permitte  eíles  Libellos  ,  a  que  elle  chama  famofos  ?  Diz  que  tudo  ifto  naf- 
ce  do  Probabilifmo  Jefuiti co  ;  e  eu  diflera  que  todas  eílas  impofturas  pro- 
cediaõ  de  hum  Rigorifmo  maledico. 

A  aliegaçaõ  ,  que  aqui  fe  faz  da  obra  ,  que  fahio  contra  os  Jefuitas  no 
annode  1706,  e  que  fe  intitula  :  Pajfe  pour  tot  des  Peres  Jefuites  ,  confir- 
ma baftantemente  todo  o  veneno  da  Satyra  ;  e  efpecialmente  eftando  revê- 
ilida  da  Calumnia  de  que  a  Companhia  tenha  adoptado  o  fyítema  do  Pro- 
habllifmoy  como  doutrina  própria  5  pois  ella  mefma  declarou  em  huma  Con- 
gregação geral ,  que  naõ  tinha  como  própria  ,  nem  huma  ,  nem  outra  ít\\- 
tença  :  e  quem  tiver  noticia  verdadeira  dos  feu?  eftudos  achará  que  muitos 
Jefuitas  feguem  o  Probabilíorifjno  ,  fem  que  lhe  faia  ao  encontro  algum  im- 
pedi- 
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pedimento.  E  o  dizer  o  Exhortador  que  o  Prcbabilifmo' ,  âo  modo  que  o 
defendem  os  D. D.  Catholicos  ,  he  fecundo  movjho  de  Laxidcens  enormes ,  na1 
verdade  que  parece  huma  propofiçaõ,  que  podia  peitencer  a  outro  Tribunal 
que  o  delia  Repcfia,  porque  a  fer  o  Probabiíifmo  ,  como  o  Exhnftador  o  pi  fi- 
ta ,  he  hum  debuxo  que  oftende  graviílimamcnte  a  permifíau  da  Igreja.  E 
fe  acafo  elle  he  digno  de  tao  afpera  ceníura  ,  naõ  fe  deve  fulminar  fomente 
contra  os  Jefuitas  ,  mas  contra  as  mais  Religicens  ,  que  approvaõ  a  mef* 
ma  doutrina ;  e  a  vifta  delias  ,  naõ  tem  mais  que  dizer  a  Companhia  que 
aquellas  palavras  dos  Provérbios   Sagrados  ; 

Ghcod  curn  vidijjhn  ,  pofui  in  cor  de  -meo^ 
&  exemplo    didici  difeiplinam* 

Aqw  protefta  o  Exhortador  que  naõ  he  alumno  de  alguma  Religião;  e  era  bem 
eícufado  efte  protefto  ,  porque  bem  fe  vé  que  naõ  pode  fer  P^eligiofo  quem 
falia  taõ  defeomedido. 

Diz  que  o  movera  a  eferever  ejla  carta  a  injujliça  comque  os  "Jefuitat 
perfeguem  a  huns  Sacerdotes  doutos  ;  e  ainda  que  rito  fofíe  verdade  ,  maior 
injuitiça  he  perfeguir  aos  Jefuitas  ,  porque  na  opinião  commua  faõ  os  mais 
doutos  Sacerdotes  ,  e  he  outra  nova  injufliça  o  feguirfe  o  mefmo  exemplo-, 
que  fe  condemna. 

Tendo  apprehendiáo  o  Exhortador  qne  o  P.  Francifco  Duarte  fora  o 
Artífice  das  htveótivas  y  fe  d-efgoira  fummamente  que  a  Companhia  o  ele- 
geflc  por  feu  Chronifta  :  Porem  o  Exhortador  naõ  advertio  que  a  Compa- 
nhia ,  a  fer  certo  o  que  fe  atíribue  a  eíre  feu  filho  t  teria  obrado  neíía  Elei- 
ção como  Mai  piedofa  ,  e  Dire&ora  fabia  ;  pois  fe  percebciie  que  efte  feu 
alumno  fe  tinha  inclinado  ás  Satyras  r  naõ  haveria  meio  mais  forte  ,  e  fua- 
ve  para  íèparallo  defta  má  inclinação,  que  a  de  proporlhe  hum  aílumpto,  em 
que  fenaõ  podefTe  apartar  dos  Elogios;  fendo  certo  que  neíta  Chronica  naã 
acharia  argumento  ,  que  o  naõ  precizaíTe  aos  louvores.  A  maior  façanha 
de  Sócrates  na  Republica  de  Athenas  foi  fazer  de  hum  moço  inconfiderado 
-hum  Cidadão- vníuofo  ;  e  deftas  proezas  eftá  obranclo^-todos  os  dias  na  Com- 
panhia a  influencia  de  Santo  Ignacio. 

Parecelhe  aoJCxhortador  incrível-  que  hum  corpo  ,  taõ  pequeno,  ccnitf 
o  dos  Congregados  ,  aíluíte  ,  e  inquiete  ou<ro  ,  taõ  numerofo  ,  com  o  dos 
Jefuitas;-. e  eu  aunca  me  perfuadi  ,  que  aquelles  eraõ  taõ  ©rgulhofos  f  nem 
cites  taõ  pwfikmimesi,  Em  todas  as  quatro  parte*  do  Monda  acho»  eu  cites 
filhos  de  Santc,  Ignacio  ,  e  eítes  Soldados,  de  Ch ri fto  y  taõ  impávidos  entr-e 
os  m^is  formidáveis  horrores  da  Natureza  ,  que  nenhum  dos  Campeoens, 
que  Canto  celebra  a  antiguidade  ,  pode  competir  com  o  fçu  valor  3-  e  conva- 
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fua  conftancia  :  eu  os  vejo  animofos ,  e  intrépidos  no  tremendo  Efpeclaculo 
das  Cataftas  ,  e  dos  Equulcos  :  eu  os  eftou  difíinguindo  nas  Campanhas  de 
Fiatadr.es  peio  meio  dos  Efquadrocns  heréticos  a  confeíTar  ,  e  a  exhortar 
(por  outro  modo  que  naõ  exhorta  o  Anonymo)  os  eftropeados ,  e  os  mori- 
bundo?, fem  algum  receio  do  eftrepito  guerreiro  ,  do  furor  das  tropas,  e  do 
incêndio  das  bombardas  :  E  eftou  reconhecendo  ao  mefmo  tempo  a  mode- 
ração, e  a  humildade,  com  que  os  Congregados  edificaõ  a  Corte  ,  e  exerci- 
taõ  nella  as  mais  heróicas  virtudes  ;  e  naõ  poílb  defcobrir  deita  parte  o  Or- 
gulho ,  ou  daqueila  a  cobardia. 

O  certo  he  que  os  raios  vifuaes  tomaõ  fempre  as  cores  das  comque  fe 
tinge  o  coração  ;  e  já  naõ  parece  defordenado  o  conceito  de  que  haja  diverfa 
configuração  nos  olhos ,  e  que  a  cada  hum  fe  lhe  reprefentem  por  diverfo 
modo  os  objectos. 

Porem  fe  a  Congregação  inquieta  a  Companhia,  que  gloria  tira  o  Ex- 
hortador para  huma  ,  ou  que  diferedito  para  a  outra  ?  Ifto  mefmo  faria  húa 
pulga,  que  fe  introduziíle  na  camiza  de  hum  Encêlado.  Nem  nefta  fubli- 
me  Eftatura  da  Companhia  fe  conhece  aquella  vaidade,  e  prefumpçaõ  que 
O  Exhortador  pertende  fazer  infeparavel  dos  gigantes  ;  porque  há  gigantes 
moderados  ,  aflim  como  há  também  Pygmcos  atrevidos  :  Como  gigante 
nos  reprezenta  a  Igreja  a  hum  S.  Chriftovaõ;  e  a  Fabula  nos  propõem  a 
oufadia  dos  Pygmeos  ,  quando  emprenderaõ  acometera  Alcides  , -mas  que 
refultou  defte  ridículo  atrevimento ,  ou  que  nos  quizeraõ  enfinar  os  Gregos 
com  eíta  flcçaõ?  Ifíb  nos  pode  dizer  Alciato  no  emblema  58. 

Dum  dormit ,  dulci  recreat ,  dum  corpora  fomno 
Sub  picea  ,  &  ciavam  ,  coeteraque  arma  tenet^ 

Alcidcn  Pyg?ncea   manus  profiernere   letbo 
Pojfe  putat ,  vires  non  bene  doéta  fuás. 

Excitas  ipfe  ,  velut  pui  ices  ,  fie  proterlt  hojlem , 
Et  fiam  implicitum  pelle  Leonis  agit, 

E  que  poíTe  he  efta  ,  taõ  encarecida  pelo  Exhortador,  de  que  o*  Congre- 
gados esbulharão  aos  Jefuitas  ?  Concederfe  também  áquelles  o  privilegio» 
de  que  os  feus  Difcipulos  curfem  ,  menos  hum  anno  na  Univerfidade  ,  he 
tirallo  por  ventura  a  eftes  f  Que  fe  fegue  de  o  terem  juntamente  os  Congre- 
gados ?.  Cuido  que  naõ  há  outra  confequencia  ,  que  a  de  repartirfe  entre 
huns,  e  outros  a  fadiga  dos  Medres  :  Ifto  ,  em  lugar  de  esbulho,  mais  pa- 
recefegundo  indulto  pelo  alivio  ,  que  fe  dá  a  Companhia  na  divifaõ  do  tra- 
balho :  Efta  he  a  única  ca  ufa  com  que  o  Exhortador  lhe  finge  huma  rai- 
vofa  contumácia ,  e  eu  imaginava  que  devia  fupporlhe  huna  feftivo  agrade- 
cimento, Ce: 
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Celebra  ,  depois  defta  apprehenfaõ  ,  que  a  Mageftade  do  fenhor  Dom 
Joaõ  V.  elegefiTe  por  ConfeíTor  ao  Reverendiílimo  P.  Francifco  Pedrofo  ;  e 
fobfcrevendo  eu  os  Elogios  ,  que  lhe  faz  nefte  lugar,  naõ  poflfj  deixar  de 
cahir  na  admiração  de  que  moteje  mais  adiante  os  Jefuitas  de  que  fejao  Con- 
feffores  de  Príncipes.  De  forte  que  louva  a  Congregação  por  dar  hum  Con- 
feíTor ao  Monarca  defunto  ,  e  quer  accufar  a  Companhia  por  ter  dado  ,  alem 
de  outros  muitos  ConfeíTores  de  Príncipes  ,  hum  ConfeíTor  ta5  fabio  ,  e  taõ 
virtuofo,  taõ  recto,  advertido,  e  prudente  ao  Monarca  Reinante  ? 

Na5  fei  fe  Dcmofthenes  diíTe  com  mais  razaõ  a  outro  femelhante  Ex- 
hortador : 

Si  tantum  tibi  prudentice  fuijfety  quantum 
loquentia ,  pon  tam  multa  çrofudijjes. 

Daqui  paíTa  a  intimar  á  Companhia  03  grandes  benefícios ,  que  deve  ao  Re* 
verendifimo  Pedrofo  ,  expreflados  na  Carta  do  Reverendiílimo  Tamburini: 
Perfuadome  que  ella  confeíTará  todos  os  que  dever  a  efta  illuftre  Congrega- 
ção ;  porque  fe  dá  os  favores  de  graça  ,  e  de  graça  confpira  para  a  utilidade 
publica ,  quem  poderá  imaginar  que  fe  efqueça  da  quella  pergunta  de  Sé- 
neca 

§juid  debemus  facer e  provocati  beneficio  P 

Mas  que  perigo  he  efte  em  que  a  Companhia  fe  achava  ;  e  de  que  a  livrou 
o  Reverendiílimo  Pedrofo  ?  Sendo  efte  perigo  ta5  moderno  foi  taõ  incó- 
gnito aos  Médicos  do  feculo  prezente  ,  e  guardoufe  tanto  fegredo  na  enfer- 
midade ,  que  ,  fem  fe  padecer  o  fufto  da  doença  ,  fe  confeguio  a  melhoria: 
As  palavras  do  Exhortador  denotaõ  hum  infulto  lethal ,  porque  affirma  que 
efcapou  a  Companhia  da  fua  ultima  extinção.  Ainda  em  cortezia  ,  me  naõ 
atrevo  a  crer  o  Exhortador  ,  bem  que  empenhe  a  fua  palavra  ;  pois  eftou, 
firmemente  perfuadido  ,  que  primeiro  fe  enfraqueceriaõ  os  eixos  do  Mundo» 
que  primeiro  fe  revoltaria  o  Univerfo,  que  primeiro 

'Terra  feret  Stellas  ,  Ccelum  findetur  aratro , 
Unda  dabit  flammas  ,  &  dabit  ignis  aqnas , 

Do  que  chegaíTe  a  Companhia  a  efte  ultimo  fufpiro ,  efpecialmente  em 
hum  Reino  taõ  Catholico  ,  e  taõ  puro  na  Fé  como  o  noflb  Portugal ;  e  com 
hum  Monarca  taõ  pio  ,  e  Religiofo  ,  como  o  Senhor  Dom  Joaõ  V .  E  efte 
argumento  a  que  os  Rhetoricos  chamaõ  ab  impofjibui  naõ  fe  funda  fó  na 
minha  imaginação,  mas  nos  exemplos,   que  as  Hiftorias  nos  referem. 

Os  Efcriptores  Francezes  attribuem  as  violentas  mortes  dos  Henriques, 
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terceiro  ,  e  quarta  aos  clamores  ,  que  fe  ouviaõ  nas  Aulas  de  Paris,  de  qut 
hum  Rei  Herege  ,  ou  Fautor  da  Hereíia  podia.fer  morto  por  qualquer  Vaf- 
fallo:  Eira  doutrina  ,  que  também  fe  proclamava  nos  púlpitos,  foi  a  que 
deu  o  impulfo  ao  braço  de  Jacobo  Clemente  ,  e  de  Franeifeo  Ravillac  para 
o  bárbaro  infulto  deites  dob  Reicidiosr  AttribuiraÕ  os  Hugonote3  aos  je- 
fuitas  taõ  deteftavel  influxo;  e  feraõ  por  eíla  caufa  aborrecidos,  e  exter- 
minados :  E  aqui  parecia  mais  evidente  a  extinção  da  Companhia  em  Fran- 
ça ,  que,  a  que  finge  o  Exhortador  em  Portugal  :  mas  que  fuecedeu  depois 
deita  melancólica  borrafea.  ?  Appareceu  o  Sol  da  verdade  f  desfez-fe  a  car- 
ranca do  nublado,  juftificoufe  a  innocencia,  e  entrarão  outra  vez,  os  Je- 
fuitas  em  Paris  com  mais  applaudido  triumpho  ,  do  que  Alexandre  Farnefe 
com  avidtoria,  efocorro,  que  deu  áquella  grande  Cidade. 

Nunca  o  Exhortador  poderá  juítiíicar,  que  em  algum  tempo  ,  e  me- 
nos no  do  Senhor  Dom  Joaõ  V,  houveíTe  neíte  Reino  ameaço  mais  car- 
rancudo contra  a  Companhia  >  e  fe  naõ  fe  confeguio  o  efteito  do  perigo  em 
Juuna  Província  taõ  infeítada  de  vapores  heréticos  ,  como  a  de  França, 
como  fera  crivei ,  que  outros  menores  impulfos  fe  lograíTem  em  hum  Rei- 
no taõ  piedofo ,  como  o  de  Portugal  ? 

Porem  fe  acafo  houve  algum  movimento  facrilego  no  tempo  do  Reve- 
rendiílimo  Pedrofo,  que  intentaílê  combater  os  glonofos  progreflbs  defta 
illuftrirlima  Religião,  perfuadafe  o  Exhortador,  que  naõ  foi  aquelle  Revê* 
rcndiííimo  Padre  o  que  fez  fufpender  a  faria  do  golpe  ;  o  braço  de  S.  Fran«- 
cifeo  Xavier  em  Roma  foi  o  que  defeoncertou  a  violência :  as  labaredas  de 
Santo  Ignacio  foraõ  as  que  ferenaraõ  os  ares  :  as  vozes  de  S.  Franeifeo  de 
Borja  as  que  emmudeceraõ  os  facrilegios  :  os  clamores  purpúreos  dos  Mar- 
tyres  os  que  applacaraõ  a  tormenta.  Debalde  intentaõ  os  furacoens  arrui- 
nar a  cafa  ,  que  Deos  edifica:  Em  vaõ  fe  pertende  conftituilla  ,  quando 
Deos  a  defempara. 

E  fe  o  Exhortador  falia  daquella  occafiaõ  ,.  em  que  o  Senhor  Dom 
Joaõ  V,  pela  caufa  dos  Quindenios  fe  eftimulou  da  Companhia  ,  de  que 
jria  verdade  o  ferenou  o  Reverendiífimo  Pedrofo  ,  naõ  nos  encareça  tanta- 
por  eíre  motivo  a  fua  extinção  ;  porque  fe  o  quizefíe  advertir  ,  paliaria  em> 
fiíencio  eíla  affêctada  ponderação  pela  injuria  ,  que  podia  fazer  com  ella  á 
.gloriofa  memoria  de  hum  taõ  grande  Monarca  ;  pois  he  certo  que  por  maior' 
que  foíle  apaixaõ  ,  venceria  a  fua  piedade  ao  feu  refentimento ,  como  fe  ex- 
perimentou nas  queíloens  que  teve  com  Roma  fobre  os  nolTos  Núncios,,  aon- 
de naquella  grande  ai  ma  veio-  a  poder  mais  a  Religião  ,,  que  todos  os- esforços 
da  politica. 

Naõ  digo  ,  que  por  eíla  caufa" defeonheça  a  Companhia  o  que  deveu- 
^aaqudb  tcuioj  ao  R^verenuiííimo  Pedrofo,,  nem  taõ  pouco  deixará  de  re- 
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«onhecer  o  muito  ,  que  deve  á  illuítriífima  Congregação  do  Oratório  j  por- 
que eu  lhe  tenho  ouvido  o  que  efcrevc  Orlandinona  Hiftoiia  da  Companhia; 

S:  Philippus  Nerius  ,  author  Ínclita 
Congregationis  Qratorii  Romani ,  non 
folum  Ignatium...cokbat...  ad  ejusquc 
injUtutum  idóneos  mittelat  homines. 

Também  confeíTaõ  que  o  clariífimo  ,  e  eminentiflimo  Baronio  fora  dos 
maiores  Panegyriíla*  da  Companhia  ;  e  o  primeiro  ,  que  expoz  á  publica 
veneração  a  imagem  de  S.  Ignacio  ,  antes  de  eftar  beatificado.  Da  vida 
de  S.  Francifco  de  Sales  ,  por  confiflaõ  dos  mefmos  Jefuitas  ,  fe  prova  o  mui- 
to, que  amou  ,  honrrou  ,  e  favoreceu  a  Companhia.  E  naõ  obftante  o 
difcurfo  do  Exhortador  experimentaõ  os  P.P.  com  todo  o  devido  reconheci- 
mento ,  os  favores ,  que  recebem  da  Congregação  na  peffba  do  Excellen- 
tiflimo  Bifpo  de  Vizeu. 

Porem  toda  efta  benevolência  me  parece  amim,  que  em  nada  tem  def- 
ifterecido  a  Companhia,  e  os  Congregados  devem  também  reconhecer  que 
o  Venerável  Bartholomeu  do  Quental  ,  fundador  do  Oratório  de  Lisboa, 
recebeu  baftantes  auxilios  da  Companhia  para  efta  admirável  fundação  efpe- 
cialmente  nos  P.P.  Sebaftiaõ  de  Magalhaens  ,  e  Luis  Alvares ;  e  fe  valeu 
de  outros  com  quem  tinha  conhecimento  do  tempo  em  que  foi  Collegial  na 
Purificação  de  Évora ,  que  tem  huma  grande  gloria  de  ter  fido  feu  Alumnc* 
hum  efpirito  taõ  benemérito  ,  e  taõ  digno  de  huma  eterna  lembrança. 

Na  prezença  defte  innegavel  reconhecimento  intenta  o  Exhortador  me- 
ter pelos  olhos  á  Companhia  a  grande  utilidade  ,  que  alcançaõ  os  meninos 
rias  efcholas  das  Necejfidades  :  Pois  que  ?  Prefume  que  os  Jefuitas  fe  de- 
fagradaõ  deites  úteis  progreflbs  ?  Quanto  mais  fe  polirem  eítas  tenras  ver- 
gontas  ,  melhor  receptáculo  terá  a  Companhia  para  povoar  os  feus  jardins 
de  tao  fruótiferasr  plantas ;  porque  também  faõ  jardins  os  Collegios  ,  aonde 
íaõ  arvores  os  homens  ,  e  ainda  aquelles  cegos  ,  que  naõ  querem  conhecer 
a  amenidade  deitas  arvores  ,  quando  lhes  virem  os  paílbs  ,  que  daõ  das  À7*- 
cejfidades  para  a  Companhia  ,  diraõ  também  com  o  Cego  do  Evangelho: 
Video  homines  velut  arbores  ambulantes. 

Paílò  aqui  em  filencio  toda  a  indecencia  com  que  o  Exhortador  torna 
a  infultar  o  religiofo  Carater  do  P.  Francifco  Duarte  ,  porque  fe  envergonha 
a  modeftia  de  pôr  os  olhos  neílas  fantafmas  com  que  a  penna  infama  a  can- 
dura do  papel ;  e  direi  alguma  coizâ  acerca  da  prefumpçaõ,  de  que  os  Je- 
fuitas envejaÕ  o  methodo  grammaticai ,  que  fe  pratica  nas  efcholas  das  Ne- 
(ejjídadts, 
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Sahio  a  nova  grammatica  de  Francifco  Sanches  quafi  pelo  meio  do  3è* 
cimo  fexto  feculo  ;  e  quaíi  no  mefmo  tempo  ,  ou  no  principio  do  feculo  fe* 
guinte  a  de  Gafpar  Sciopio  ,  c  a  de  Joaõ  Gerardo  Vofíio,  e  depois  deíias, 
a  de  Port-Royal  ,  fern  alguma  enveja  da  Companhia  ,  e  acha  agora  o  Ex- 
hortador  que  efta  enveja  a  do  Oratório ,  fendo  ordenada  com  vários  reta« 
lhos  das  que  compozeraõ  aquelles  Authores  ? 

Naõ  reprovo ,  antes  louvo  muito ,  e  tenho  louvado  ,  eftas  artes  mo- 
dernas ,  e  tenho  dito  algumas  vezes,  que  com  cilas- fe  pode  gaitar  muito  me- 
nos tempo  na  fadiga  das  ClaíTes  ;  e  naÒ  defconheço  que  para  os  queprinci- 
piaõ  nos  rudimentos  da  língua  latina  ,  he  muito  melhor  qualquer  delias,  o- 
facilita  mais  a  inftruçaõ ,  e  a  intelligencia  dos  rapazes  ;  pois  declaraÕ  os 
termos  com  mais  claras  definiçoens ,.  e  acautellaÕ-fe  de  explicar  as  coizas, 
que  naõ  faõ  muito  claras  com  outras  mais  efcuras  ,  ou  com  vozes  abftratas, 
que  fe  na5  podem  comprehender  naquella  idade  \  apartandofe  juntamente 
de  confundirem  as  regras  geraes  com  tanta  immenfidade  de  excepçoensr 
deixando  eftas  ao  ufo,  que  faz  melhor  effeito,  do  que  a  prevenção  :  Com 
tudo  na©  deve  fer  taÕ  infultado  ,  como  alguns  pertendem  o  methodo  antigo, 
porque  com  elle  confeguiraõ  todas  as  delicadezas  latinas  muitos  homens 
peritos  no  idioma  do  Lacio  ,  tanto  no  nofiò  Reino  ,  como  fora  delle.  Ana- 
tes de  Sanches,  de  Sciopio  ,  de  Voífio,  e  de  Port-Royal  houve  latinos  fa- 
mofiííimos ;  e  naõ  havendo  ainda  o  methodo  moderno,  he  precifo  confeílar 
que  fe  fizeraÕ  grandes  ,  com  o  antigo. 

Naõ  fe  podem  conter  alguns  génios  caprichofos  de  naõ  encarecerem  as 
ynodas  :  fempre  defejaõ  levar  tudo  aos  extremos  ,  e  naõ  ha  mediania ,  que 
os  naõ  afflija  :  A's  vezes  fe  abuza  tanto  das  raridades ,  que  a  fuaefti ma- 
ção vem  a  degenerar  cm  defprezo. 

Eft  médium  tn  relus^  funt  c er  ti  deni que  fines  x 
Hjhtos  ultra y  atraque  nefeit  conftflere  real  um. 

Se  aljguem  entender  que  a  arte  do  P.  Manoel  Alvares  naõ  he  taõ  útil  como 
as  novas  para  os  principiantes ,  fempre  o  fera  para  os  que  jâ  tem  fahido< 
das  clafles  ,  querendo  aperfeiçoarfe  na  Latinidade  ,  concorrendo  junta- 
mente com  os  feus  avifos  a  frequente  leitura  dos  Authores  do  feculo  de 
Augufto  ;.  e  por  mais  que  a  murmurem  ,  e  a  deíacreditem ,  he  certo  que 
liada- lhe  falta  para  a  inftruçaõ  de  todas  as  regras  da  grammatica. 

Porem,,  ou*  fe  eftude  por  efta  ou  pelas  outras ,  naõ  confifte  niíTo  o  bom 
conhecimento  da^ingua* latina  ,  porque  o  proveito  naÕ  efta  nas  artes  ,  mas 
«mfaberfe  ufar  delias. 

As  regras  faõ  as  mefmas  y  ou  dadas  goreíie  ouporaquelle  methodo  : 
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O  ponto  principal  he  que  os  meninos,  que  fe  metem  neftes  eftacíos  ,  os 
aceitem  com  vontade  :  Nefte  negocio  he  em  que  deve  trabalhar  toda  a 
dexteridade  da  Doutrina. 

Se  hum  menino  eftudar  pela  arte  do  P.  Alvarez  fem  violência,  virá 
a  Ter  bom  çrammatico  ,  fe  com  ella  ,  pelo  methodo  moderno  ,  por  mais  que 
o  Meftre  fe  cance ,  nunca  faberá  a  lingua  latina  ,  nem  talvez  que  a  Portu- 
gueza. 

E  pareceme  que  o  Exhortador  naõ  fez  bem  em  dizer  que  a  arte  dos 
Jefuitas  fe  achava  convencida  de  erros  craíTuTimos  ,  porque  fe  arrifcou ,  ou 
a  teremno  por  ignorante,  ou  a  dizerfelhe  que  pode  nelle  mais  a  paixaõ  a 
que  a  intelligencia.     Mais  adiante  tornarei  a  falia r  neíta  matéria. 

A  ambição  de  adquirir  y  e  a  prefumpçao  de  faber  diz  o  Exhortador  que 
fao  os  dois  peccados  originaes ,  que  Je  transfundirão  por  todo  o  corpo  da  Compa- 
nhia. Aqui  procede  ainda  mais  inadvertido,  pois  naõ  repara  que  faz  huma 
conípiraçaõ  corri' todos  os  Calumniadores  da  Companhia  ,  que  defde  a  fua 
origem  nunca  fepararaõ  da  fua  mordacidade  efta  calumnia.  E  também  naõ 
advertio  que  nella  igualava  os  Jefuitas  com  as  cabeças  da  Igreja  ,  pois  efta 
era  a  mefma  aceufaçaõ  ,  que  faziaõ  os  Gentios  aos  Pontífices  dos  primeiros 
feculos,  e  a  todas  as  mais  Religioens  da  Chriftandade  ,  como  fe  pode  ver 
nos  Opufculos  de  Santo  Thomas  ,-  e  de  S.  Boaventura  ;  e  efta  mefma  im- 
poftura  foi  a  que  levou  ao  martyrio  a  S.  Lourenço  ;  e  ainda  he  hoje  aquella,, 
comque  a  Hereíia  efta  ladrando  a  todo  o  corpo  Eccleíiaftico. 

Para  prova  defte  primeiro  peccado  original  traz  o  Exhortador  hum  re- 
querimento que  fe  fez  nas  Cortes  do  anno  de  1562.  em  que  fe  pedia  ao  Rei 
X)om  Sebaftiaõ  que 

Os  Jefuitas  vivelTem  de  efmofas  ,  que  nàã 
tiveflem  próprio,  e  que  fe  lhes  tom  afiem 
as  rendas  ,  porque  eraõ  muito  differentes 
do  que  moftraraõ  aa  principio. 

Quando  em  Portugal  fe  lhes  fazia  efta  enorme  aceufaçaõ  (O*  com  quanta 
magoa  ,  e  vergonha  o  eferevo!-)  eftavaõ  os  Jefuitas  aflombrando  ,  e  já  ti- 
nhaõ  aílòmbrado  o  Mundo  ,  com  as  luas  miflòens  ,  com  os  feus  martyrios, 
com  as  luas  virtudes  com  a  fua  fabedoria ,  com  o  feu  defenterefle.  He  pre- 
çifo  fazer  aqui  huma  traníiçaõ  para  fe  provar  efta'  verdade. 

Iníiituida  que  foi  a  Companhia  de  Jefus  pelo  feu  grande  Patriarca  S.-. 
Ignacio  no  anno  de  1540 ;  e  confirmada  pelo  Papa  Paulo  ílí,  lr>n;o  no  rci 
berço  com  mais  gloria  ,  do  que  Alcides,  que  amda  envolto  nas  taxas  def- 
pedaçava  ferpentes ,,  moitrou  o  q,ue  havia  de  fo  na  fua  varoniiidade  contra' 
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os  monftros  da  pravidade  herética.  Nefte  mefmo  armo  ,  fera  fallar  no  que 
íe  obrou  na  Itália  ,  íe  combateu  o  P.  Fabro  em  Vorms  ,  eera  Ratisbona 
com  muitos  hereges  ,  que  fe  tinhaõ  ajuntado  em  CongreíTo;  e  a  converfaõ 
de  alguns  deu  a  conhecer  a  victoria.  O  meímo  fuecedeu  com  os  mouros 
da  H-fpanha  ao  P.  Araoz:  em  Portugal  S.  Francifco  Xavier,  e  o  P.  Simaõ 
Rodrigues  merecerão  o  nome  de  Apoftolos  ;  appellido  ,  que  defde  então 
confervaõ  os  Jefuitas  no  noíTo  Reino.  Entrarão  no  meímo  anno  em  Fran- 
ça para  hum  luminofo  exemplar  da  fabedoria  ,  e  dos  coftumes. 

Deíde  o  anno  de  1541  até  1556,  em  que  fubio  ao  Ceo  o  maravilhofo 
Patriarca  foraõ  innumeraveis  as  expediçoens  da  Companhia  ,  e  naG  cabem 
em  muitos  volumes  os  feus  progreíTos,  quanto  mais  em  numa  obra  taõ  con- 
cifa9  como  a  defta  Gompulforla  :  Direi  o  que  primeiro  me  vier  á  lembrança. 
Mas  como  fe  podem  neíla  accomodar  as  maravilhas  ,  que   obrou  nefte  in- 
tervallo  o  Apoítolo  do  .Oriente  com  as  converfoens,  que  promoveu  ,  com 
os  trabalhos ,  que  paflbu  ,  com  as  Províncias  ,  que  inquirio  ?     A   elle  fe 
devem  todos  aquelles  prodígios  com  que  os  Jefuitas  tem  aílbmbrado  a  índia: 
No  mefmo  tempo  admirarão  a  Itália  o  P.  Laynes  ,  e  o  P.  Salmeiram:     O 
P.  Fabro ,  Pedro  Canifio ,  e  Nicolaô  Bobadilha  dera5  o  meímo  efpanto  a 
Alemanha.     De  igual  aflbmbro  fe  encheu  a  França  com   os  P.P.  Broer, 
Everardo  Mercuriano  ,  Oliverio  Manareu  ,  e  Joa5  Baptiíta  Viola.     Che- 
gou a  Portugal  o  mefmo  eílrondo  com  os  P.P.  Strada ,  Natal ,  Turriano, 
e  S.  Francifco  de  Borja.     Efpalhara5  no  Brazil  ,  no  Congo,  na  Mauritânia 
as  luzes  do  Evangelho  os  P.P.  Nóbrega,  Grana,  Anchieta,  Cornelio  Go- 
mes ,  Jorge   Vaz ,  Chriftovaõ  Ribeiro  ,    Luiz  Gonçalvez ,  Joaõ  Nunes, 
Manoel  Fernandes  ,  Ignacio  Vogado  ,  diftinguindofe  entre  todos  o  zelo  do 
Infigne  Miíftonario  Balthezar  Barreira.     Com  os  poderes  de  Núncios  Apo- 
ílolicos  entrarão  na  Irlanda  os  P.P.  Salmeiram  ,  e  Broet  a  rogos  do  Arce- 
bifpo  Armacano  para  confolarem  aquella  affli&a  Chriftandade  ,  mas  fendo 
defcobertos  pelos  hereges  os  mandou  recolher  o  Papa  :'■  Corfega  ,  e  Sicí- 
lia foraõ  também  hum  grande  theatro  da  gloria  ,  e  das  fadigas  dos  Jefuitas. 

Enta5  íe  celebrava  o  Sagrado  Concilio  de  Trento  ,  em  que  fe  deu  a 
Conhecer  muito  a  Companhia  :  De  entre  todas  as  fecundas  Religioens  da 
Chríftaiidade  fó  defta  he  que  efeolheu  o  Papa  os  feus  Theologos ,  que  foraõ 
o  P,  Laynes ,  e  o  P.  Salmeiram. 

A  hiftoria  ,  que  compoz  o  famofo  Cardeal  Sforcia  Pallavicini  das  ac- 
çoens  defte  fagrado  ,  e  illuftriíTtmo  CongreíTo  para  convencer  as  impofturas, 
que  meteu  na  fua  Fr.  Paulo  Sarpi ,  que  diíiimulava  no  habito  de  Servita 
kum  anirm  herético,  he  hum  gloriofo  teftemunho  dos  applaufos  ,  que  me- 
recerão eftes  dois  Jefuitas  em  todos  os  veneráveis  P.P.  daquelle  Colíegio. 

Dandofe  tcuipo  determinado  para  dizerem  os  outros  Theologos ,  era 
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exceptuado  Laynes  deita  determinação:  Muitas  vezes  foi  ouvido  por  ires 
horas  continuas,  com  goíto  ,  e  admiração  de  todos  os  Prelados  ;  e  nos  dias, 
cm  que  citava  impedido  com  humas  quartans,  que  padecia,  naõ  havia- 
conferencia  :  Eíte  portentofo  homem  bailava  para  encher  de  honra  ,  e  de> 
refpeito  a  Companhia. 

No  mefmo  Concilio  aííiftiraõ  pelo  Cardeal  de  Augufta  os  P.P,  Jaio,  e 
Çanifio  :  E  o  Doutor  Martinho  de  Olave,  Procurador  do  mefmo  Cardeal, 
admirado  de  taõ  amáveis  exemplos  ,  fe  aliítou  entre  ou  Soldados  de 'Santo 
Ignacio  ;  e  do  que  aqui  obrarão  os  Jefuitas  formarão  taÕ  alto  conceito  todos 
os  Prelados  da  Europa  Chriftan  ,  que  èlte  foi  hum  dos  grandes  motivos  de 
fe  propagar  a  Companhia ,.  e  de  fe  extender  em  taõ  breve  tempo  por  todas 
as  partes  do  Mundo. 

Ajudou  também  muito  a  efta  prodigiofa  fecundidade  o  livro  dos  Exer- 
cicios  eipirituaes  de  Santo  Ignacio  ,  q-ue  approvou  com  os  maiores  elogios 
o  Papa  Paulo  III.  no  anno  de  1549  ;  e  o  receberão  ,  e  praticarão  todas  as 
Famílias  Sagradas  com  aquelle  frudto  ,  que  ninguém  defeonhece. 

No  mefmo  anno  acabou  San-to  Ignacio  de  formar  as  Conftrtuicoena 
da  fua  Religião  i  c  depois  de  as  conferir  com  os  principaes  Sogeitos,  que 
convocou  de  toda  a  Europa  ,  as  mandou  publicar  em  todas  as  Províncias 
pelo  P,  Jeronymo  Nadai;  e  tenclofe  experimentado  com  o  ufo  a  fua  utili- 
dade ,  íbraõ  finalmente  recebidas  ,  e  approvadas  na  primeira  Congregação* 
geral  ,  como  huma  lei  fundamental  da  Companhia. 

Quando  ella  chegava  ao  anno  de  1556  reconhecia  mais  de  dois  mil 
Aluirmos  do  íeu  Jnírituto  ,  que  fe  repartiaõ  em  cem  cazas  ,  e  onze  Provín- 
cias :  Bélgica  ,  Germânica  ,  Itálica  ,  Franeeza  ,  Siciluna  ,  Çaítelhana, 
Aragoneza,  Betica  ,  Lufitana  ,  Indica,  e  Braiilica ;  e  fe  tinhaõ  determi- 
nado os  íògeitos  ,  que  haviaõ  de  acompanhar  o  novo  Patriarca  da-Ethyo- 
pia  Joaõ  Nunes  Barreto.  E  eíte  era  o  eftado  da  Companhia  quando  fale- 
ceu o  íeu  Santo  Patriarca  :  Quem  advirtirá  nas  acçoens  ,  que  fez  eira  Re- 
ligião no  breve  circulo  de  defaiTcis  annos  ,  que  naõ  fe  aílbmbre  de  ver  con- 
llruida  huma  .maquina  em  taõ  limitado  efpsço,  que  parecia  naG  poderia 
caber  na  extençaõ.de  muitos  feculos  ? 

Correrão  dois  annos,  lem  fe  poder  dar  hum-  Propofito  geral  á  Compa- 
nhia por  cauta  da  guerra  ,  que  fe  tinha  acendido  entre  Roma  ,  e  Caíteiía> 
e  fubiiituio  Laynes  cita  dignidade  com  o  titulo  de  Vigário  geral;  e  nem- por 
iíib  fe  Uitenomperaõ  os  progreílòs  ;.  porque  o  Bifpo  Arvore  de  Oviedo-  en- 
trou  na-  Ethyopia  com  cinco  companheiros  ,  aonde  combateu  feliziflsrite  os 
c&fci  pulos  de  ls)ioícoic  ;- .e  veio  q.uaíl  no  mefmo  tempo  ao  310ÍJ0  Éortugâl 
com  grande- .utilidade  da  Provinda  Luíitana   S.  Francifco    de.  Bcrja-  depois 
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âS  calurnnias,  que  lhe  tinhaÕ  fuggerido  os  emulos  da  Companhia. 

A  2  de  Julho  de  1558  fe  íex  a  eleiça5  do  novo  Propofito  geral  no  P. 
Diogo  Laynes  fem  embargo  da  fua  grande  repugnância  ;  e  no  mefmo  anno, 
que  íe  convocarão  as  Cortes  em  Lisboa  ,  foi  mandado  outra  vez  ao  Con- 
cilio de  Trento  ,  aonde  admirou  novamente  aqueiie  fantiilimo  CongreiTo, 
efpecialmente  no  dia  ,  em  que  fe  tratou  da  Communha5  fub  utraqut rfpecie, 
favorecida  pela  recomendação  do  Imperador,  do  Duque  de  Baviera  ,  e  pela 
opinião  de  muitos  P.P,  do  Concilio:  e  começando  a  fallar  do  feu  próprio 
lugar  ,  que  era  no  aííento  dos  Bifpos  ,  o  mandarão  vir  os  Legados  para 
defronte  de  íl ,  pelo  na5  ouvirem  bem  naquella  diftancia  ;  e  pela  mefrna 
caufa  deixarão  os  Bifpos  ,  que  ficava5  mais  longe  ,  os  feus  lugares,  e  fica- 
rão em  pé  junto  a  Laynes ,  atê  que  fe  mandou  vir  hum  púlpito  portátil^  que 
íe  poz  no  meio  do  CongreiTo  para  que  a  todos  chegafle  o  trova5  ,  e  os  ra- 
ios, quefahiaõ  da  boca  daquelle  novo,  e  fagrado  Demofthenes;  e  naõ  hou- 
ve quem  naõ  ficaíTe  aturdido  ,  e  fulminado  com  as  fuás  vozes  ;  porque  ne- 
nhum dos  Legados  ,  nem  dos  Embaixadores,  nem  dos  P.P.  faltou  naquelle 
dia  á  conferencia ,  fabendo  que  havia  de  fallar  nella  efte  inimitável  Ora- 
dor. 

Entrou  também  a  Companhia  em  Polónia  com  os  P.P.  Canifto ,  c 
Meningo ,  que  por  ordem  do  Papa  acompanharão  o  Cardeal  de  Piza  á  Die- 
ta daquelle  Reino,  aonde  converterão  muitos  hereges  ,  e  reduzirão  muitos 
Catholicos  a  melhores  coftumes ,  o  que  moveu  ao  Arcebifpo  Primaz  a  do- 
miciliar os  Jefuitas  na  fua  Diocefe. 

Paílaraõ  eftas  mifíbens  a  Inglaterra  ,  a  Chipre  a  Dalmácia  ;  e  final- 
mente em  toda  a  Europa  foraõ  innumeraveis  eftas  expediçoens  ;  e  outras 
heróicas  proezas  dos  Jefuitas :  Viaõ-fe  nos  Cárceres  ,  nos  Hofpitaes,  nos 
Púlpitos  ,  nós  Confiífíonarios ,  e  entre  as  grandes  adveríidades  ,  que  pade- 
cerão neftas  eroprezas ,  fempre  foi  em  augmento  efta  portentofa  Sociedade, 
aflirrt  como  a  palma  ,  que  fe  fortalece  mais  com  o  pezo  ;  pois  quando  mor- 
reu o  P.  Laynes  no  anno  de  1564  contava  já  a  Companhia  defoito  Provin  • 
cias,  e  fe  tinhaõ  fundado  de  novo  cincoenta  Cazas.  O  noflb  mefmo  Por- 
tugal havia  mais  de  doze  annos  ,  que  reconhecia  cento,  e  cincoenta  P.P. 
n©  Collegio  das  artes  de  Coimbra  :  erao  numerofos  também  os  fubditos  dos 
Collegios  de  Lisboa,  e  Évora.  Preparavafe  outro  igual  domicilio  na  Cafa 
profeila  de  S.  Roque  ;  e  os  noffos  Reis  ,  que  naõ  podiaõ  fepararfe  dos  Je- 
fuitas lhe  mandarão  edificar  cafa  ,  e  Igreja  em  Almeirim  para  acompanha- 
rem a  Corte  :  Efta  prodigiofa  ,  efta  íuecefliva ,  e  benemérita  extenfaõ  da 
Companhia,  he  que  fez  exclamar  a  Phiiippe  Melanchthon  ,  o  mais  amada 
difcipulo  de  Luthero  ,  tendo  chegado  ao  ultimo  termo  da  fua  vida  : 
Heu  !  Jefuitis  orbis  omnis  impletur  ! 

Naõ 
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NaÕ  fó  tinha  Melanchthon  reprefentadas  na  fua  herética  impaciência  todas 
as  acçoens  ,  que  obravao  os  filhos  de  Santo  Ignacio  dentro  da  Europa  ,  mas 
também  aquellas ,  com  que  tinhaõ  efclarecido  a  Africa  ,  a  Afia  ,  e  a  Ame- 
rica :  Aqui  he  precifo  diítinguillas  para  maior  confufaõ  dos  hereges,  e  dos 
emulos  da  Companhia. 

No  anno  de  1542  entrou  em  Goa  a  acender  as  luzes  do  Evangelho 
S.  Francifco  Xavier  com  os  dois  companheiros  Paulo  Camerte  ,  e  Francif- 
co  de  Manfilha.  No  anno  feguinte  paíTou  o  Santo  a  miiíionar  na  Coita 
da  Pefcaria.  Em  1544  na  de  Travancor  ;  depois  em  CeilaÕ  ,  em  Melia- 
por,  em  Malaca  :  Em  1547  abriu  a  miffaõ  de  Ternate,  e  de  Amboino. 
Em  1549,  vencidos  todos'  os  obítaculos  ,  que  lhe  maquinava  o  Inferno  de- 
mandou'o  Japaõ,  e  deu  principio  á  florentiffima  Chriítandade  daquella  di- 
latada Ilha  ,  pregando  nas  Cidades  priruipaes  dos  feus  feccnta  e  féis  Rei- 
nos: Fez  emmudecer  em  publicas  difputas  os  Sacerdotes  idolatras,  e  ad- 
mirou com  repetidos  prodígios  todo  aquelle  bárbaro  dominio  :  Entregan- 
do o  governo  da  Companhia  Indica  ao  P.  Barzeu,  tentou  a  entrada  do 
grande  Império  da  China  ;  e  quafi  ás  fuás  portas  na  Ilha  de  Sanchaõ  voou. 
aquelle  grande  Efpirito  para  outras  luzes  melhores,  que  as  do  Cliente.  Ora 
naõ  diria  melhor  o  nofib  Camoens  deites  illuítres,  fagrados,  e  invictos  des- 
cobridores ; 

Os  Varoens    ajfignalados , 

Que  da  Occidental  praia  Lujitana, 

Por  mares  nunca  de  antes  navegados 

Pajfarao  muito  alem  da  Trapobana  f 

£híe  em  perigos,  e  guerras  esforçados^ 

Mais  do  q  fe  permitte  â  força  humana 

Entre  gente  remota   edificarão        # 

Novo  Reino  ,  que  tanto  fublimara?  P 

No  anno  de  1548  levaraS  a  miífaõ  ao  Reino  de  Congo  os  P.P.  Jorge  Vaz> 
Chriítova5  Ribeiro  ,  Diogo  Dias  ,  e  Diogo  Sobral  :  Em  1549  defembar- 
cou  com  o  mefma  intento  na  Bahia  de  todos  os  Santos  o  P.  Manoel  de  Nó- 
brega ,  t  cinco  companheiros.  Eítes  foraõ  os  fundadores  da  Província  do 
Brazil  ,  taõ  infigne  pelas  fuás  gloriofas  miíToens  ,  e  condecorada  com  a  fi- 
liação do  inimitável  Vieira,  e  do  Venerável  Anchieta  ,  novo  Thaumatur- 
go  deite  novo  Mundo. 

Na  Cafraria  entrou  o  P.  Gonçalo  da  Silveira  com  os  Irmaons  André 
Fernandes  ,  e  André  da  Coita  :  Baptizou  o  Imperador  do  Monomotapa, 
e  de  Caminho  o  Rei  de  Tongo  com  toda  a  fua  família,  e  Povo  numerozo. 

No  anno  de  1568  mandou  S.  Francifco  de  Borja ,  a  inítancias  de  Phi- 
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lippe  II.  ao  P.  Jeronymo  Portilho  com  fete  fubditos  a  dar  principio  á  mif- 
faõ,  e  Província  do  Peru,  fobjugado  já  com  as  conquiítas  dos  famofos  Pi- 
zarros  ,  e  Al  magros,  a  que  fe  feguio  ,  poucos  annos  depois  ,  a  de  México, 
maravilhofo  theatro  das  façanhas  de  Fernando  Cortêz;  e  dahi  a  das  Philip- 
pinas  ,  e  a  de  outras  Provindas  remotas. 

Em  1583  principiou  a  Companhia  a  ter  caza  em  Conftantinopla  no 
arrabalde  de  Pêra ,  aonde  habitaõ  os  Embaixadores  Chriftaons  ,  e  hoje  fe- 
conferva  debaixo  do  patrocínio  de  França. 

A  mifíaõ  da  China  ,  tentada  a  primeira  vez  por  S.  Francifco  Xavier, 
foi  continuada  no  anno  de  1582  pelos  P.P.  Rugero ,  e  Riccio  ,  confeguin- 
do  licença  para  fe  conítituirem  nefte  Império,  e  para  imprimirem  ,.  e  di- 
vulgarem as  verdades  Catholicas.  O  P.  Riccio  adiantou  muito  efte  intento 
pelo  meio  da  Comofgraphia  ,  que  enfinava  aos  Chins  :  Rugero  voltou  a 
Roma  afollicitar  os  augmentos  da  MitTaõ,  c  morreu  em  Nápoles. 

jEm  1621  fe  abrirão  as  mitToens  de  Tunkim  ,  e  Cochinchina  ,  e  outras 
nas  índias*  Orientaes  ,  e  Occidentaes  ,  naõ  havendo  parte  na  Terra,  aonde 
os  Jefuitas  na5  pertendelTem  levar  a  fé  ,  as  virtudes  ,  e  a  Religião*  Qual 
fera  o  emulo  da  Companhia,  que  naõ  confeííe  agora  verificada  a  prophecia 
de  Ifaias  no  arrebatado  concurfo  de  tantas,  e  taõ  fagradas  expediçoens  ? 
Com  vofco,  ò  infatigáveis  Filhos  de:  Santo  Ignacio,  he  que  falia  o  Propheta, 
aocap.  18.  v.  2. 

Ite  Jngeli  vehces.  ad  gentem  convulfam^ 
&f  di lacerai a m  :  a  d  populum  terribilemy 
poft  quem  tnon  eft  alius  1  ad  gentem  expe-> 
âlantem,  &  concnlcatam^  cujus  diripue- 
runt  Huimna  Urram  ejus» 

Quem  defconhece  a  America  ,  e  a  China  por  eítes  fignaes,  naõ  tem  algum» 
conhecimento  dos  Geographos  ,  nem  das  mifibens  dos  Jefuitas.  Em  mui- 
tas partes,  da  America  fe  achaõ  continuamente  innundadas  as  terras,  e  vi- 
vem os  bárbaros  por  eíla  caufa  fobre  as  arvores  ,  e  dentro  das  canoas;  e  o 
Imperi©  da  China,  todo  eííâ  repartido  em  rios,  e  em  eíteiros  ,  que  daõ  a 
paííagem  de  humas  para  as  outras  Províncias. 

Porem  naõ  pofib  ,..  nem  devo  paiTar  em  filencio  os  gloriofos  martyrios, 
que  fe  alcançarão   neílas  emprezas, 

O  Protomartyr  da  Companhia  he  o  P.  António  Criminal  ,  que  def- 
mentio  o  feu  appellido  neíte  purpúreo  teftemunho  da  fua  innocencia.  Con- 
feguio  eíta  luminofa  grinalda  no  Reino  do  Comorim  em  1549,  triumpho 
mui  digno  da  fua  naçaõ  Italiana.  Nefta  mefma  Província  deraõ  muitos  Je- 
fuitas a  vida  pela  fés  e  entre  elles  o  venerável  Rodolpho  Aquaviva  ,  filho 

do 
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do  Duque  deAtri ,  e  feus  quatro  companheiros,  o  Italiano  Pedro  Berna* 
e  os  Portuguezes  Affonío  Pacheco  ,  António  Francifco  ,  e  Francifco  Ara- 
nha. 

Em  i554fora5  Martyres  no  Brafil  os  Portuguezes  Pedro  Correia  ,  c 
Joaõ  de  Soufa  :  O  P.  Manoel  Fernandes  foi  morto  por  hum  Judeu  em  ódio 
da  fé  na  Cidade  de  Évora  no  anno  de  1555:  OP.  Gonçalo  da  Silveira  no 
Monomotapa  em  1561.  O  Caíteihano  André  Gualcames  na  Ethyopia 
cm  1562  :  O  P.  Pedro  Martins  da  mefma  Naçaõ  na  Florida  em  1566.  em 
1570  o  P.  Ignacio  de  Azevedo  ,  e  os  feus  trinta  ,  e  nove  companheiros  na 
viagem  do  Brazil  :  Deites  eraõ  os  trinta  Portuguezes  ,  nove  Caítelhanos, 
e  hum  Africano  natural  de  Ceuta.  Seria  ingrato  á  minha  Pátria  fenaõ  dif- 
feííe  aqui  que  entrou  nefte  numero  o  P.  Diogo  de  Andrade  ,  natural  do  Pe* 
drogaÕ  grande.  Em  1573  deu  também  França  hum  Martyr  á  Companhia 
com  o  Caíteihano  Martinho  Guterrez.  No  de  1581  gozarão  da  mefma 
gloria  em  Londres  os  P.P.  Edmundo  Capiano  ,  e  Alexandre  Briato  ,  infa- 
mando, e  glorificando  ao  mefmo  tempo  a  íua  pátria  com  efte  martyrio.  Em 
1590  o  teve  no  Japaõ  o  Caftelhano  Francifco  de  Carrion  :  A  Chriítan- 
dade  defta  Ilha  encheu  o  Empyreo  deitas  prodigiofas  almas  :  A  Compa» 
nhia  teve  a  maior  parte  nefres  tropheos  ,  tanto  de  Jefuitas  Portuguezes, 
como  Cafteíhanos  ,  e  de  outras  Naçoens.  Só  de  Jefuitas  naturaes  do  Ja- 
paõ houve  cincoenta  e  quatro  Martyres  até  o  anno  de  1675  :  Três  eltaõ 
beatificados  :  O  B.  Paulo  Miki ,  o  B.  Joaõ  Gotto  ,  e  o  B.  Diogo  Killài. 
Naõ  fe  deve  omittir  o  noílò  Portuguez  Chriftovaõ  Ferreira  ,  que  depois  de 
ter  fraqueiado  nos  tormentos  ,  tornou  ,  paliados  alguns  annos  ,  a  offerecerfe 
voluntariamente  ao  martyrio  ,  que  gloriofamente  confeguio  ;  e  o  venerável 
Marcello  Francifco  Maítrilli  ,  hum  dos  melhores  efpiritos  da  Itália ,  tam- 
bém merece  particular  lembrança  ,  por  ter  fido  chamado  pelo  Santo  Xa- 
vier com  manifeíto  prodígio  para  rubricar  com  o  feu  langue  a  verdade  da 
noíTa  Religião. 

Em  1594  executou  a  mefma  façanha  o  Caftelhano  Gonçalo  de  Tapia 
no  Império  de  México.  Em  Alepo  o  Maronita  Abraham  Jorge  ,  hindo 
de  caminho  para  a  miíTaõ  da  Ethyopia  :  E  o  fangue  deite*  Martyr  foi  o 
que  defatou  as  invenciveis  diíticuldades  ,  com  que  o  Inferno  tinha  nova- 
mente fevrolhado  as  portas  daquella  Província  ,  para  naõ  fe  continuarem 
nella  as  Conyerfoens  ,  que  os  Jefuitas  haviaõ  confeguido  entre  aquelles  Se- 
c"t^rios   de  Diofcoro. 

Em  1649  fe  coroarão  nos  Huroens  com  a  mefma  Laureola  os  Fran- 
cezes  Joaõ  Brebeuf  ,  e  Gabriel  Lallemant. 

Dos  Mártires  que  deu  a  o  Ceo  a  Companhia  compoz  os  feus  elogios  o 
P.  Taner  5  e  naõ  pafíando  com  elles  do  anno  de  1675  fe  numeraõ  trezen- 

C  2  tos, 


Rc/jo/1\ 


20  i^epo/ta 


tos  ,  c  doze  -y  dos  quaes  foraÕ  vinte  e  três  Inglezes  ,  quatorze  Alemaens, 
trinta  Italianos  ,  cincoenta  Hefpanhoes  ,  onze  Olandezes  ,  onze  France- 
zes  ,  cincoenta  e  quatro  Japoens  ,  oitenta  e  oito  Portuguezes  ,  e  os  de- 
sfiais de  diverfos  Principados. 

Naõ  fallo  nos  Martyres  do  decimo,  fexto  feculo  por  diante  ,  por  nau 
me  apartar  muito  das  Cortes  referidas  pelo  Exhortador  ;  pois  baila  que  re- 
prezentemos  o  que  antes ,  e  alguns  an-nos  depois  delias ,  tinha  fido  ,  era, 
c  fci  ao  depois  a  Companhia  ;  e  para  que  difcorrendo  em  pouco,  mais  de 
hurn  feculo  por  todas  as  quatro  partes  do  Mundo  reduzamos  efte  dilatado, 
€  diaphano  circulo  a  hum  pequeno  efpelho  ,  em  que  vejaõ  os  Anti-Jefuitas. 
qua!  era  taõ  proàigioía  fociedade  naquelle  tempo  ,  e  q.ual  fe  propunha  aos 
©lhos  cia  admiração  no  íheatro  dos  mares  ,  das  Provincias  ,  das  Cidades,  e 
ainda  das  meímas  íolidoens  doUniverfo,  quando  em  Portugal  fe  inflava 
pelo  deipojo  do  feu  pobrç  ,  e  bem  merecido  património.  No  mefmo  anna 
cie  15Ó2,  em  que  efta  ingratidão  fe  queria  praticar  com  os  Jefuitas  em  Lis- 
boa \  eftava  o  P.  Laynes  ,  ou  para  melhor  dizer  toda  a  Companhia  na  pef- 
fòa  do  feu  Piopofito  geral ,  illuftrandc-»  a  fé  na  Cidade  de  Trento  ,.  e  dando 
a  vida  pela  mefma  fé  na  Ethyopia  o  P.  André  Gualdames. 

Mas  ninguém  fe  admire  deftn  propofta ,  que  fe  fez  nas  Cortes  daquel- 
3e  anno ,  fabendo  que  a  maior,  e  melhor  parte  dos  Portuguezes  naõ  tinhaõ 
jnefta  idade  outros  penfamentos  ,  nem  outra  cultura,  que  a  do  exercicio 
-das  armas  :  Quafi  furda  fe  achava  Minerva  entre  o  rouco  impulíb  dos  tam- 
bores,  e  o  formidável  eílampido  das  bombardas  ;  e  acefos  os  ânimos  nos 
truculentos  arrojos  dalvliiicia  ,  que  conceito  poderiaõ  fazer  de  hum  Ajunta- 
mento taõ  paclhco,  e  taõ  modeír.o3  havendo  tanta  difrerença  do  íilencio  da 
«Jauitro  ao  ruklo  da -  Ca-.i  .punha  ?  Naõ  havia  homens  mais  rudos  ,  mais. 
afperos  ,  nem  mais  ferozes  (he  precifo  dizello  ,  ainda  que  fe  diga  com  ba~ 
imante  peio  >  e  com  forçada  refoluçaõ)  do  que  eraõ  naquella  idade  os  nofibs 
AntepaíTados :  Luiz  de  Camoens  ,  que  vivia  nefie  tempo  ,  e  fabia  muito 
bem  conhecer  os  homens  ,  e.tinha  conhecido  os  feus  nacionaes  por  difeurfo, 
s  por  experiência  >  hc  a  mais  abonada  teltemunha  da  imperícia  ,  ou  para 
uizer  melhor  ,  da  fereza  daquelle  feculo  : 


Emfwi    nao  houve  forte   Capitão 
6>ue  ?iaÕ  fojje  também  douto,  e  jcienter 
Da  Lacia,  Grega,  ou  barbara  naçaÕy 
Sá  naõ  da  Portuguesa  taõ  fomente* 


Mas 
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Mas  he  o  peior  de  tudo,  q  a  Ventura 
Tao  a/peros  os  fez  ,  e  tao  au/Ieros, 
Taõ  rudos  ,  e  de  engenho  tao  ranijjby 
j^'  a  muitos  lhe  da'  pouco ,  ou  nada  dijjo, 

E  ainda  que  efta  foi  propriamente  a  idade  de  íerro  da  noíTa  Lufitania  ,  eraõ 
os  homens  ,  bem  que  ta5  duros  ,  juntamente  taõ  afeminados ,  como  pon- 
dera Dom  Francifco  Manoel  no  feu  excellente  livrinho  da  Guia  de  cazadçsy 
dizendo  que 

/ 
Naquelle  Reinado  del-Rei  Dom  Sebaftiaõ  ,  em  que  os  homens  fe  íin- 
giaõ  de  ferro  por  contemplação  aos  exceíTos  del-Rei  ,  era  coftume 
andarem  os  Fidalgos  mancebos  encoftados  em  feus  pagens  ,  como 
hoje  as  Damas;  e  chegava  a  tanto  aquelle  mau  coftume  ,  que  quan- 
do os  que  jogavaõ  a  pêlla  pafiavaõ  de  huma  caía  para  a  outra,  o 
naõ  faziao  ,  fem  que  fe  lhechegaíTem  os  pagens ,  e  nelles  fe  cnco- 
ílaÇem  :  Diziaõ  —  à  à  --  fazendo-o  muito  comprido  ,  eos  mais  fal- 
lavaõ  afeminados  por  ufo  daquelle  tempo. 

E  fe  os  noíTos  Portuguezes  eraõ  de  huma  tal  contradição  nos  feus  mefmos 
uíbs  ,  e  conceitos  ,  fendo  ao  meAno  tempo  taõ  delicados  ,  como  groílèirosj 
taõ  afeminados  ,  como  duros  ,  que  muito  que  levaflèm  eftas  mefmas  con- 
tradiçoens  no  voto  das  Cortes  eítimando  ,  e  injuriando  ao  mefmo  tempo 
Cs  Jefuitas  ?  E  pareceme  que  nenhum  homem  bom  fe  perfuadirá  que  a 
propofieaõ  de  que  elles  vivejfem  de  efmollas  ,  naõ  procedia  da  ambição  da 
Companhia  ,  mas  da  incultura  ,  ou  barbaridade  daquelle  feculo.  Barba- 
ridade, c  incultura  ,  que  fez  fepultar  a  Lufitania  nos  triítes  areaes  da  Afri- 
ca ,  e  que  nunca  pode  lavrar  a  difciplina  do  virtuofo  ,  e  iiluítre  Jefuita 
Luiz  Gonçalvez,  Meítre  daquelle  precipitado  *  e  infelice  Principe ,  que 
çonííituio  a  fortaleza  na  temeridade. 

Naõ  defcobrio  o  Cardeal  Henrique  outra  pefíba  mais  benemérita,  que 
hum  Jefuita  ,  de  quem  pcdeíTe  confiar  a  puberdade  do  Rei  ,  e  todas  as  de- 
licias ,  e  efperanças  do  Reino  ;  e  em  fatisfaçaõ  deite  conceito  ,  fe  perten- 
dia  fazer  á  fua  Religião  aquelle  enorme  defpojo  ?  Que  contradição  mais 
barbara ,  e  que  defeortezia  mais  injufta  ?  O  pretexto  de  ruie  eraõ  os  Je- 
fuitas muito  diferentes  do  que  mojiraraa  ao  principio  ,.  foi  cavilofo  ,  e  info- 
frivel;porque  fe  tem  baftantemente  provado  q  elles  foraõ  da  mefma  forte,aiíim 
dantes  ,  como  depois  ,  como  no  tempo  das  Coites,  ifto  he  ,  virtuofos  ,  fa- 
bios  ,  caritativos,  d  efe  ntere  fiados,  como  tantas  vezes  fe  tinha  vifto  ,  e  efta» 
va  vendo  nas  fuás  muToens ,  aos  feus  martyrios ,  nos  feus  trabalhos,  nas 

fuás 
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fuás  peregrtnaçoens  ,  nos  combates  da  herefia  ,  e  do  gentilifmo,  e  no  in- 
fatigável empenho  de  fuftentarfe  a  Igreja  na  fua  devida  pureza. 

Bem  pouco  inftruidos  eftavaõ  os  Portuguezes  daquelle  tempo  nas  dif- 
iculdades ,  que  fe  propuzera.5  i  grande  comprehenfaõ  do  Papa  Innocencio 
III;  em  appròvar  o  Inftituto  ,  que  lhe  pedia  S.  Francifco  de  Afíis  pára  fun- 
dar a  Religião  dos  Frades  menores  fobre  o  voto  da  pobreza  :  E  fe  Deos 
para  premiar  a  maravilhofa  te  deite  Santo  naõ  revelara  ao  Papa  ,  como 
querem  alguns  ,  a  conceííaõ  ,  ou  como  querem  outros  ,  naõ  pozera  ao  feu 
lado  o  Cardeal  de  S.  Paulo,  talvez  que  naõ  fe  continuaííe  na  Igreja  a  fuc- 
c,eíía5  da  indigência  Apoftolica. 

Porem  logo  moftrou  a  experiência  os  embaraços  de  profeguilla  com 
a  mefma  feveridade  que  o  Santo  a  tinha  dictado  no  feu  Teftamento  j  pois 
no  Capitulo  geral  ,  que  nzeraõ  os  feus  mefmos  difcipulos  em  1230,  quatro 
annos  depois  da  morte  do  feu  Patriarca,  lhes  difpenfou  Gregório  IX  por 
huma  Bulia  a  obfervancia  do  Teftamento,  e  lhes  explicou,  ou  moderou 
muitos  artigos  da  fua   Regra. 

Mas  para  fe  conhecerem  os  perigos  ,  ou  as  defordens  ,  que  «coftuma 
trazer  a  mendicidade ,  que  pertendiaõ  as  Cortes  para  os  Jefuitas ,  eu  na5 
allegarei  outro  teítemunho  ,  que  o  de  hum  Santo,  e  Doutor  mendicante. 
Na  carta  ,  que  S.  Boaventura  efcreveu  aos  Provinciaes  ,  e  Cuftodios,  fen- 
do  Geral  defta  Religião 

To?n.  2.  \  Se  queixa  da  multidão  dos  negócios  para  que  os 
opuft-.$52  1  feus  fubditos  lhe  pediaõ  dinheiro:  queixafe  da  ocio- 
íidade  dos  mefmos  Frades  ,  da  fua  vida  vagabun- 
da ,  da  importunação ,  com  que  fe  extorquiaõ  as 
efmolas  ,  e  da  ambição  com  que  fe  introduziaõ 
nos  Teftamentosv 

E  na  verdade  que  provaõ  bem  de  Santos  todos  aquelles  Frades,  que  andaõ 
<le  porta  em  porta  ,  de  povoação  em  povoação,  aííiftindo,  -e  dormindo  mui- 
tos mez.es  fora  do  feu  Convento  ,  mifturados  com  as  diflòluçoens  do  feculo, 
metidos  nas  occafioens  ,  e  nos  perigos  ,  fem  fe  perverterem  ,  e  confervan- 
do  a  aufteridade  do  feu  Inftituto.  Quantos  tenho  eu  vifto  -—  mas  paliemos 
em  filencio  efta  matéria  ,  e  baila  a  reticencia  para  fe  tirar  a  reflexão. 

A6  Religioens  Mendicantes  começarão  a  relaxarfe  pelo  meio  do  decimo 
terceiro  feculo;e  florecendo  S.Boaventura  pelos  anos  de  i2§o,naõ  deve  eftra- 
nharfe  que  elle  formaíle  neíta  era  as  fuás  queixas  :  A  relaxação  foi  pro- 
íeguindo  até  o  feculo  decimo  quinto  ,  em  que  os  Mendicantes  renovarão  a 
fua  primitiva  compofiçaõ  >  e  fe  continuou  o  milagre  com  huma  nova  ben- 
ção 
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çaõ  dos  feus  Patriarcas.  Com  tudo  as  Religioens  ,  que  poderão  fshir  da 
mendicidade  ,  a  naõ  profeguiraõ  ,  e  fe  poderá  fazer  outro  tanto  á  dos  Ffades* 
menores  ,  pareceme  que  aproveitaria  o  mefmo  exemplo  ;  porem  feria  outro 
novo  prodígio  o  conílituir  hum  fundo  para  todos  os  Conventos  ,  que  elles 
confervaõ  na  redondeza  Catholica.  Guilherme  Durando  ,  Bifpo  de  Men- 
da,  hum  dos  grandes  efcimadores  dos  Mendicantes  ,  nos  Ãvifos  ao  Conci- 
lio de  Vienna  ,  he  de  opinião  ,  que  a  fua  pobreza  devia  fer  focccrrida  com 
a  renda  ,  que  baílaíTe  para  os  eximir  da  mendicidade  ,  ou  que  deviaõ  fub- 
íiftir  do  trabalho  das  fuás  maons  ,  como  faziaõ  os  Apofíolos.  A  mendici- 
dade ,  com  efFeito  ,  he  a  porta  mais  aberta  ,  que  pedem  ter  os  frades  para 
fe  precipitarem  nas  relaxaçoens. 

Coníiíre  pois  toda  a  ambição  que  o  Exhortador  argue  aos  Jefuitas  em 
terem  hum  fubfidio  certo,  de  que  parcamente  fe  alimentem,  (cm  lhes  fer 
neceífario  que  mendiguem.  Conttame  ,  com  baílante  evidencia  ,  que  a 
maior  parte  dos  Coliegics  da  Província  de  Portugal  ,  apenas  tem  o  necef- 
fario  para  fe  viver  ,  ainda  com  mais  parcimonia  ,  que  as  mefmas  Religio- 
ens, que  vivem  de  efmolas  ;  e  eíla  pobreza  fe  extende  ao  ccir.er,  veftir,  e 
habitar.  Poucos  feraõ  os  que  ignorem  ,  que  nem  o  mefmo  Geral  pode 
dar  licença  para  que  fe  aceite  algum  eítipendio  por  MiíTàs  ,  o  qual  fenaõ 
regeita  em  quafi  todas  as  outras  Religioens.  A  Companhia  naõ  he  tam- 
bém herdeira  dos  feus  Irmaons  ;  e  rarillimas  vezes  lhe  deixaõ  alguma  coi- 
za,  quando  profefíaõ  :  Contafe  por  huma  grande  maravilha  ,  que  o  Jefui- 
ta  Joa5  de  Lugo  ,  que  ao  depois  foi  Cardeal  ,  repartiíle  ,  depois  da  morte 
de  feu  Pai  ,  toda  a  opulenta  herança  da  fua  caía  entre  os  Jefuitas  de  Sevi- 
lha ,  e  os  de  Salamanca. 

Nos  a6los  literários  ,  que  fe  fazem  na  Univerfidade  ,  e  naquelles,  em 
que  faõ  examinadores ,  cuido  que  todos  fabem  que  naõ  levaõ  as  propinas,, 
nem  que  recebem  coiza  alguma  do  que  nefia  matéria  fe  concede  ás  outras 
Religioens  ;  E  o  nofíò  Reino  eítá  cheio  de  outras  muito  mais  ricas,  que 
a  Companhia,  com  fenhorios  de  terras,  e  outros  privilégios,  em  que  fe  con- 
decora o  efplendor  dos  Príncipes  ,  e  dos  grandes  ,  e  nem  por  iílb  há  quem 
lhes  diga  que  a  awbiç  ao  he  o  feu  peccado  original  Eílaõ  muitas  delias  me- 
tendo no  feu  património  os  prazos  ,  e  morgados  ,  e  acrefeentando  o  feu  ren- 
dimento com  as  repetidas ,  e  exceííivas  compras ,  que  fazem  aos  Ieio-os  con- 
tra as  leis  expreíTas  do  noflo  Reino  ,  que  fenaõ  obfervaõ  nefta  parte,  ou  por 
fatalidade,  ou  por  defeuido,  inflando  o  imminente  perigo  de  ficarem  as  Re- 
ligioens fendo  Senhoras  de  todos  os  bens  feculares  ,  com  taõ  grande  detri- 
mento dos  Vaííallos,  e  da  fazenda  Real,  e  fó  a  Companhia  que  eftâ  izen- 
ta  deftes  exceifos  ,  he  que  na  opinião  do  Exhortador  fe  reputa  por  ambi- 
âofa. 

Em 
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Erruim  eu  produzo  todos  eíl3s  exemplos  do  feu  defentereíTe  ,  e  o  Ex- 
hírtador  na j  pruduz  algum  para  provar  a  ambição  dos  Jefuitas  :  Que  cre  • 
dito  pois  lhe  daremos?  Eu  digo  que  merece  aquelle  mefmo  ,  que  deu  o 
Imperador  Juliano  a  Delphidio  ,  quando  accufava  a  Numcrio :  Naõ  baita 
álzriy  hz  n^eeíTario  provar  j  e  hum  maô  accufador  leva  perdida  a  opinião 
no  feu  mefmo  nome  : 

Non  pote/}  (  dizia  Séneca  )  ullam 
aucloritatem  habere  fent enfia  ,  ubi, 
qui  damnandus  eji  ,  damnat. 

Quem  quizer  ver  as  folidas  reportas  a  eftas ,  e  femelhantes  calumnias,   que* 
fe  proferem  contra  a  Companhia  ,  leia  as  Apologias  de  Seribani  ,   Pallavici- 
ni  ,  e  Huyllembroug.  e  fe  o  Exhortador  fe  agrada  tanto  da  pobreza  Apo- 
ítolica  ,  aííim  como  a  defeja  para  os  Apoftolos  ,  também  parece  que  a  de- 
via defejar  para  os  Congregados. 

A    fegunda  culpa  original ,   que  o  Exhortador   defcobre  com  b afta nte 
novidade,  neítes    (paraelle^   degradados. filhos  de  Eva  y   he.a  prefumpçaÕ  das 
f ciências  \  porem  como  igualmente  a  deixa  ferii  prova  ,  naõ  neceííitava  tam- 
bém de  alguma  defeza ,  por  fer  bem  conhecida   a  humildade  ,  e  a  mode- 
ftia  dos  Jefuitas.     E  bafta  ponderar   para  iflb  que  a  maior  parte  das  Fami- 
•  lias  Religiofas  feguem  hum  particular  Doutor,  ou  Santo  do  feu  Inítituto;  e 
o  preferem  aos  mais  em  as  fuás  opinioens.     Ch  Gracianos  feguem  a  Santo 
Agoírinho ,    e    ao    feu    Egidío ,    e    Gibon  ;      os    Dominicos    a   Santo 
Thomás  :  os  Bentos  a  Santo  Anfelmo:  os  Carmelitas  a  Baconiq  :  os  Fran- 
cifcanos  a  Scoto,  &c.  E  podendo  feguir   os  Jefuitas   a  algum  dos  D. D.  da 
fua  Religia5  ,  que  cuido  que  tem  baftantes  ,  dignos  deite  exemplo,  foraõ 
bufear   em  outro  Inftituto   a  Santo  Thomás ,   do  qual  he  patente  que  elles 
defendem  a  Doutrina. 

Todos  os  eferiptos  da  Companhia,  e  os  que  faõ  reputados  pelos  melho^ 
res ,  fallaõ  com  grande  veneração  dos  A. A.  de  fora;  e  a  mefma  Compa- 
nhia manda  precaver  nas  obras  dos  feus  fubditos  a  mais  leve  expreflaõ  ,  de 
que  poíTau  refentirfe  as  outras  Religioens. 

Nem  os  Jefuitas  deixaõ  de  ler,  e  de  eftudar  por  todas  as  Obras  de  me- 
recimento ,  ainda  que  nao  fejaõ  da  fua  fraternidade  ,  nem  defprezaõ  as  fuás 
fentenças  ,  nem  defacreditaõ  as  fuás  opinioens.  Naõ  fe  oppoem,  com  ef- 
pecial  determinação  ás  Cadeiras  da  Univcrfidade  ,  por  naõ  quererem  mo- 
ftrar,  que  faõ  mais  fabios  ,  que  os  outros  :  E  fendo  tudo  ifto  taõ  innega- 
vel ,  naõ  fei  aonde  foi  defcobrir  o  Exhortador  a  attwiçao  >  e  a  prefumpçao 
•dos  Jefuitas, 

Naõ 
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NaÕ  duvido,  que  haja  algum,  entre  tantos  ,  que  faça  hum  alto  con~ 
<Ceito  da  fua  Religião ,  especialmente  nas  fciencias  ,  e  que  naõ  fe  perfuada 
muito  de  que  diga  Plinio  I  : 

Id ,  quod  magntficum  ,  referente  alio  ,  fuijfet  ^ 
•   ipfo  9  qui  gejjerat  recenfente  ,  vanefcit. 

Mas  fe  com  effeito  fe  acha  eíte  louvor  próprio  em  algum  Jefuita,  cuido,  que 
na5  deve  fer  taõ  accufado  por  eira  caufa ,  como  o  Exhortador  pei  tende, 
porque  efíe  he,  que  eu  poderei  dizer,que  he  o  pecccdo  original  de  todas  as  Re- 
ligioens  :  Que  Frade  haverá,  a  quem  lhe  naõ  pareça  melhcr,e  maior  o  feu 
Patriarca  ,  e  o  feu  Santo,  e  o  feu  privilegio,  que  todos  os  outros  privilégios, 
Santos,  e  Patriarcas?  O  feu  Inftituto  mais  religiofo ,  que  es  outros  In- 
ítitutos  ?  Os  feus  D. D.  mais  fabios  ?  Os  feus  Efcriptores  mais  peritos?  Em 
duas  palavras  o  diz  o  famofo  Author  de  V  Art  de  Peníer  : 

Je  fuis  de  un  tel  payis .,  donc  je  dois  cr  g  ire 
qu'  un  tel  faint  y  aprechê  l'  Evangile  : 
Je  fuis  a"  un   tel  ordre  ,  donc  je  dois  cr  o  ire 
qu*  un  tel  privilége  eft  veritable. 

^Corn  tudo  os  Jefuitas  vendo  muitos  dos  feus  Irmaons  Venerados  dos  maio- 
res homens  ,  parece  que  tem  alguma  defeulpa  ,  ou  baítante  motivo  para  fc 
terem  nefta  conta. 

Mas  para  qne  fe  veja  por  huma  vez  a  prefu?npcao  das  fciencias  ,  com  que 
os  Jefuitas  faõ  aceufados  pelo  Exhortador,  e  fe  elles  tem  cite  peccado  defde 
a  fua  origem  ,  eu  produzirei  hum  .teítem  unho,  e  huma  confuTaõ  fincera,  que 
pode  dizerfe  ,  que  he  de  toda  a  Companhia  reprezentada  no  íeu  Propolito 
geral  Diogo  Laynes  ,  eferevendo  á  Rainha  Dona  Cathcrina  na  occafiaõ,  em 
que  lhe  pedia  o  P.  Luiz  Gonçalves  para  Meftre  de  feu  Neto.  Perdoe  o 
meu  Leitor  fe  achar  diffufamente  explicado  o  fenti mento  deite  Reverendif- 
fimo  P.  porque  he  mui  digno  de  fer  recitado. 

Aunque  yo  conofea  a  Luiz  Gonçales  por  f.ervo  de  Dios ,  y  vivir 
religiofo  ,  y  perfona  entendida  ,  y  de  letras  ,  y  que  por  voluntad, 
y  fidelidad  nò  dexará  de  fervir  en  Jo,  que  fupiere ,  y  pudiere  ;  to- 
davia viendo,  que  ette  oficio  es  de  fuma  importância,  y  a  un  nó 
fabiendo  las  partes  ,  que  fe  requierem  para  bien  hazerío  ;  y  por 
confeguiente  nò  fabiendo,  filas  tiene  el  dicho  Padre,  fuplico  hu- 
mildemente a  Vueftra   Alteza  ,  que  defpues  de  haverle  ojdo,  y 

D  enc««* 


26 


Kepojl 


a 


-  encomendado  las  cofas  a  nueftro  Serio  r ,  y  confultandolas  Vue- 
tra  Alteza  ,  de  nuevo  fe  refuelva  ;  y  fi  hallare  que  fera  más  a 
fervicio  de  Nueftro  Snor,  y  de  Vueftra  Alteza  ,  y  delRey  ,  y  pio- 
vecho  de  fus  eftados  que  efte  Padre  tenga  efte  pezo  ,  fe  lo  mande 
tomar  ,  porque  efpero  que  lo  tomará  como  fiei  vo  de  Dios  ,  no 
por  honrillas  ,  ni  provechuelos  de  eíle  Mundo  ,  fino,  por  elfin 
dicho,  y  como  Cruz  ,  la  qual  Nueftro  Senor  le  ayudárá  a  llevar 
a  fu  fervicio  v  y  de  Vueftra  Alteza  ,  y  dei  bien  publico  ,  para  lo 
qual  la  Compania  le  ayudará  con  oraciones  :  Pêro  fi  a  Vueftra. 
Alteza  le  pareciere  que  feria  tantico  más  a  gloria  de  Nueftro 
Senor  ,  que  otro  to  ma  fie  efte  cargo  ,.  por  amor  dei  mifmo  Senor, 
fupplicamos  todos  a  Vueftra  Alteza  que  eu  ninguna  manera  fe  lo 
mande  tomar  ,  porque  nos  feria  una  grande  manzilla  en  el  cora- 
çon,  ver  que  por  unhombre  dela  Compania,  fe  eftorvafie,  u  di- 
minuitTe  tan  gran  bien  ;  y  efto  fabe  el  que  todo  lo  fabe  que  fe  di- 
ze,  porque  afli  lo  fiento  en  micoraçon  ,  yno'  porceremonias.&c. 

Aqui  tem  o  Exhortador  retratada  fielmente  a  prefumpçaõ  da  Companhia,, 
e  atê  onde  chega  a  vaidade  da  fua  f ciência.  £  o  mefmo  P.  Luiz  Gonçalvez 
moftrou  a  Portugal  nefte  minifterio  defempenhado  o  conceito  do  feu  Prelado 
na  virtuofa  humildadeeom  que  os  filhos  de  Santo  Ignacio  tratao  as  feien-* 
cias  ,  e  juntamente  o  defentereíle  com  que  fe  põem  ao  lado  dos  Principes; 
pois  fe  apartou  efte  egrégio  ,  fabio  ,  e  modefto  Jefuita  de  todo  o  concurfo, 
em  que  podefle  inclinar  o  Rei,  ou  á  fua  própria  utilidade  ,  ou  da  fua  Reli- 
gião ;  o  que  fe  moftra  com  toda  a  evidencia  no  modo  com  que  ellefe  ha- 
via no  emprego  do  feu  officio,  o  qual  nos  referem  os  fuecefíbs  daquelle  tem» 
po,  e  com  toda  a  elegância  o  Doutiflimo  Abbade  de  Cever  Diogo  Barboía 
Machado  nas  Memorias  do  mefmo  Rei  Dom  Sebaftiaõ  -,  P,i.  lib.i.  cap.i6<,. 

§•  J37- 

Eftava  dé  huma  parte  a  Cadeira  „  em  que  El- Rei  fe  fentava  ,  e  dà 
outra  huma  rafa,  para  Luiz  Gonçalves  :  Ao  lado  del-Rei  fe  pu- 
nha Amador  Rebeflo,  a  quem  dava  o  treslado  para  fazer  a  ma- 
téria, e  lhe  enfinava  a  pegar  na  pena;  e  formar  os  caracteres.. 
Em  outra  parte  defta  fala  aftiftia  fentado  Dom  Aleixo  de  Mene-- 
zes,  Ayo  do  Príncipe  ,  que  examinava  com  attençaõ  o  treslado, 
que  fe  dava  ,  e  quando  lhe  parecia  que  naõ  era  conveniente  para 
a  inftruçaõ  ,  dizia  que  fe  deíTe  outro  :  Acabada  a  hora  ,  que  fe 
obfervava  pelo  Relógio  ,  fe  levantava  o  Meftre ,  e  fem  fallar  com 
El-Rei  coiza  fora  da  liçaõ  fe  defpedia  da  fua  prezença. . 
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E  o  mefmo  Exhortador  confpira  paia  que  fe  conferve  a  modeflia  dos  Jefui- 
tas,  e  para  que  naõ  concebaõ  alguma  preíTumpçaÕ  <la  fua  fçiencia,  lembran- 
<Jolhes  que  jâ 

DefapareceraÕ  os  Mendoças  ,  e  os  Barradas  > 
os  Sás ,  e  Vieiras  ,  os  Fagundes ,  e  os  Fra  • 
gofos  ,  infrgnes  efcripturarios  ,  eloquentes 
Pregadores  ,  e  famoíos  Theologos ,  e  Júri- 
ílas  ,  &c. 

Ora  na  verdade,  que  na5  foi  pouco  que  tanto  confeílalTe  quem  fe  empenhou 
a  negar  tanto.  Mas  naõ  fe  lifonjeie  o  Exhortador  com  a  confderaçaõ  de 
que  eftes  infignes  Juriíras  ,  famofos  Theologos ,  eloquentes  Pregadores,  e 
Efcripturarios,  por  mais  que  prefuma  que  defappareceraõ ,  os  há  nunca  de 
perder  a  noíla  viíta  :  Naõ  fera  capaz  a  enveja  ,  ainda  que  tenha  ao  feu  la  • 
do  toda  a  caterva  dos  Momos  ,  e  dos  Zoilos  ,  e  ainda  que  qualquer  deiles 
feja 

Crine  ruber ,  niger  ore  ,  brevis  pede,   lumine  lufem , 

para  os  arrancar  do  templo  da  memoria  ,  e  precipitallos  na  concavidade  do 
efquecimento.  Eites,  e  outros  Varoens  preclaiiíiln  os  da  Companhia  faõ 
daquelles  efpiritos  ,  de  quem  o  nome  ,  a  fama  ,  e  a  veneração  , 

Nec  Jovis  ira  ,  nec  ignes^ 
Nec  poterit  ferrum  ,  nec  edax  abolere  vetuftis. 

Naõhe  digna  de  repofta  a  indecencia  com  que  aqui  falia  o  Exhortador  do 
P.  M.  Araújo,  ConfeíTor  do  Screniííimo  Senhor  Dom  Manoel  ,  e  dos  íllu- 
ítriííimos  P.P.  Diogo  da  Camera  ,  e  Nuno  da  Cunha  ;  e  nefte  lugar  fó 
refponderei  àaccufaçaõ  de  que  a  Companhia  infulta  ,  melhor  diíTera,  naõ 
fegue  a  Philophia  moderna.  Ainda  que 

Eft  quoque  cunclarum  novitas  gratijpma  rerum  , 

Eu  fempre  entendi  que  efte  hexametro  fallava  dos  efpiritos  ligeiros  ,  porque 
os  graves  ,  e  os  profundos  naõ  íe  commovem  muito  com  as  novidades: 
Mas  nem  o  refplandor  ,  com  que  eftas  falfamente  fe  illuminaõ,  fe  chega  a 
perceber  na  Philofophia  da  moda. 

Os  decantados  Turbilhoens  de  Des-Cartes  foraõ  conhecidos  de  Leu- 
cippo ,  e  de  Platam  :     As  fuás  maquinas  automatas  fe  configurarão  primeiro 
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na  ideia  de  António  Gomes  Pereira,  Medico  de  Medina  dei  Campo:  Nò 
mefmo  Leucippo  ,  pela  fé  de  Diógenes  Laércio,  fe  acha  também  o  Syítema 
do  Mecanifmo,  taõ  recomendado  dos  Innovadorcs  :  Os  Átomos,  ou  Cor- 
pufcuios  de  GaíTendo  he  huma  plagiaria  da  Philofophia  de  Demócrito  ,  c 
Epicuro.  A  Gravitação  ,;  e  a  Atracção  de  Newton  naõ  confiíte  mais,  do 
que  em  fe  ter  mudado  as  vozes  á  fimpathia,  e  á<>  qualidades  occultas,  taõ 
reprovadas  pelos- modernos.  Pois  aonde  eftaõ  aqui  as  novidades  ,  que  tan- 
to encarecem  eíl es  fenhores  ?  Quanto  mais  que  em  fer  novidade,  ou  anti- 
gualha  na5  fe  fundamenta  a  bondade  do  que  fe  louva  ,  ou.  a  indigeftaõ  do 
qu.e  fe  reprehende  :     Por  outros  princípios  fe  diílingue  o  bom  do  mau.. 

Bonum  ex  integra  caufa  ,,  malum   ex  quocunqut 
defeãu* 

E  em  que  parte  nos  tem  moftrado  os  Cartefianos  ,  os  GaíTendiílas  ,  eos- 
Newtonianos,  que  he  melhor  a  fua  doutrina,  que  a  dos  Peiipateticosf  Que 
nefta  eftaõ  os  defeitos  ,  e  naquellas  a  bondade  ?  Concederei,  que  os  Jefui* 
tas,  como  o  Exhortacior  lhes  argue  ,  naõ  poíTaõ  convencer  os  Modernos: 
porem  ifto  nada  prova  para  os  bons  fundamentos  de  huma,  e  outra  Philo- 
fophia j  porque  o  recurfo  das  diítinçoens,  e  dos  Equivocos  ,  de  que  con-r 
ftaÕ  quafi  todos  os  argumentos  ,  que  fe  fazem  com  o  fyllogifmo,  he  hum  an- 
tigo Valhacoito  no  alarido  das  Aulas ;  e  o  mais  prompto  afylo,  que  bufca 
oEfpirito  dadifputa  ;  e  rara  he  a  parvoíce,  que  por  eftes  meios  naõ  poífa 
íbítentarfe  ,  e  defenderfe;  Como  aquella.de  hum  certo  enfermeiro,  que  ti- 
nha p afiado  algum  tempo  por  aquella  ponte  de  Ariftoteles  ,.  que  os  moder- 
nos chamaõ  dos  alhos  ;  e  dizia  que  tudo  era  caldo  quanto  havia  no  mundo; 
e  com  a  diítinçaõ  de  caldo  craiTo,  ou  de  caldo  liquido,  fahia  de  todos  os .ergos^ 
e  ajfumos,  com  huma  cara  de  velhaco. 

Para  o  Exhortador  provar  alguma  coifa  ,  ao  feu  intento  ,  feria  neeeíía- 
rio  moftrar,  que,  fe  os  Jefuitas  naõ  tinhaõ  convencido  os  Modernos,  que  os 
Modernos  convenciaõ  em  todas  as  fuás  difputas  os  Jefuitas  :  E  fe  ifto  nunca 
fuccedeu  ,  e  eftou  certo  que  naõ  há  de  fucceder  ,  aonde  eftá  depozitada 
efta  preferencia,  qiie  tanto  fenos  inculca,  de  que  a  Philofophia  da  moda  he 
melhor  do  que  a  antiga  ?  Nàõ  tenhamos  aqui  o  P.  Saguens  ,  quenofeu- 
AtwifmQ  demenflrativo  a jreprezentou  vencida,  antes  de  fe  entrar  na  difputa. 


Mgri  fcmniay  varuç. 

Fiitgentur  fpeáei^ 


Qjieiu 
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Quem  fabe  alguma  coiza  da  Hiftoria  da  Philofophia  ,  naõ  defconhece  ,  qus 
fem  embargo  da  eítimaçaõ,  em  q  fe  conítituio  a  Seita  Jónica  ,  que  veio  em 
fim  a  perdella  com  a  novidade  da  Itálica:  que  eíta  também  decahio  com 
a  introdução  da  Eliaca  ,.  da  Megarica  ,  e  da  Cyniea.  Sendo  eíta  taõ  famo- 
fa  com  a  profiflaõ  de  Diógenes,  também  chegou  ao  defprezo  com  as  affe- 
óiadas  virtudes,  e  hypocrita  infénfibilidade  da  Eftoica,  e  vieraÕ  os  maiores* 
homens  defta  prefumida  feita  a  ferem  efcarnecidos,  como  fuccedeu  ao  mef- 
mo  Cataõ  com  M.  Tullio.  Cahiraõ  os  efpiíitos  na  feita Pynhonica,  ena" 
Gyrenaica,  fatisfazendo  menos  aojuizo  ,  que  á  concupifcencia  ;  e  nunca  fc 
revolveu  com  mais  Ímpeto  a  roda  da  Fortuna ,  que  na  mudança  da*  Philoío* 
phias  :  Agora  devo  perguntar  fe  efta  procedeu  da  qualidade  dos  Syflemas, 
ou  do  capricho,  e  extravagância  dos  difcurfos?  E  fe  naõ  pode  ncgarfe  que 
íó  da  extravagância  e  capricho  humano  procede  o  applaufo  ,  e  o  defpiezo 
das  feitas,* e  naõ  daquella  meditação  ,  com  que  fe  deve  diftinguir  a  qualida- 
de das  coizas,  que  importa,  que  nos  venha  o  Exhortador  ,  á  maneira  de  tu- 
multo, com  todos  aquelles  clamores,  que  prepara  a  novidade,  bracejando,  e 
gritando  :  Philofopkia  moderna  ,  Pbilojophia  moderna  f  Naõ  foi  já  moder- 
na  ,  a  que  hoje  fe  chama  antiga  ?  Pois  que  lhe  falta  para  fcr  taõ  boa  como 
eíta  ?  Naõ  fe  commova  tanto  o  Exhorta-dor  com  eftas  modernices  ;  por- 
que ás  vezes  tem  feus  perigos  o  apartar- da  eílrada  real  para  ieguir  o  atalho, 
que  fizeraõ  os  ociofos.  Naõ  fatisfaça  tanto  ao  feu  defejo  com  a  feíliva  ima- 
ginação de  que  já  fe  achaõ  também  extintos  os  Soares  ,  os  Telles,  os  Bar- 
retos  :  Creiame  que  fei  decerto  que  ainda  na  cabeçada  Igreja,  aonde  diz, 
que  fe  eftá  diítando  eíta nova  Philofophia  ,  fe  ouvem  com  veneração  os 
difcipulos,  e  Expozitores  de  Ariftoteles  ;  e  em  França,  aonde  tudo  fe  con- 
funde com  os  gritos  dos  feclaíios  de  Defcartes  ,  e  de  GaíTendo,  ainda  vivem 
hoje  os  alentos  Peripateticos  :  Veja  o  P.  Rapin,  Francez  de  todos  os  qua- 
tro coitados,  nas  fuás  Refexoens  fur  la  Philojophie  a  Monfeigneur  de  Lamoi- 
gmn,  e  conhecerá  o  defengano  de  que  entre  o  alboroto  moderno  fe  refpeita 
o  fy  item  a  antigo.  Porem  no  cafo  que  eftes  Soares ,  efr.es  Earretos,  e  eftes^ 
Telles  fe  extinguiílem  ,  qaie  injuria  feria  eíta  para  os  Jefuitas?  Naõ  fe  ex- 
tinguirão os  Pythagoras  ,  os  Sócrates  ,  os  Antifthenes  ,  os  Xenocrates,  e 
outros  muitos  Coripheos  das  Efcollas  prove&as  ,  e  ainda  aííim  tornaõ  hoje 
alguns  delles  a •levantarfe  com  a  campa  fobre  os  hombros  para  fe  aíTentarem 
nas  Aulas  pubentes  ?  Naõ  eftá.  ahi  Leucippo  ,  naõ  eftá  Platâm,  Epicuro, 
e  Demócrito,  que  nas  Cadeiras  Francezas  confegu em  agora  o  rtvocare  gra~ 
dum-i   com  grande  afibmbrode  Virgílio  ? 

Algum  dia  fe  reputava  por  hum  grande  peccado  o  apartarfé  aíguerri 
do  Peripato  :  Ninguém  o  canonizou  mais  do  que  França,  que  hoje  ore- 
geitaj  e  o  Exiiortador  pertfxide  quefe  tenha  por  ignorante  quem  o  defendes - 

Nada- 
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Nada  diílo  me  admira  ,  porque  naõ  ha  feculo,  em  que  o  Mundo  fenaõ  re« 
volva  :  Si 5  as  artes,  e  as  fciericias  como  as  ondas  ;  que  em  íucceffivo  mo- 
vimento hunas  vezes  fe  enrolaõ  ,  outras  fe  encapellaõ,  outras  fe  quebraõ: 
E  até  fe  parecem  na  fua  mefma  inconítancia  ,  pois  naõ  fó  mudaõ  de  me- 
thodo,  mas  de  clymâs:  Paliarão  dos  Egypcios  para  os  Gregos :  dos  Gregos 
para  05  Romanos  :  dos  Romanos  para  os  Árabes  ,  hoje  fe  extendem  pela 
Itália,  peia  França  ,  e  pela  gram  Bertanha  ,  como  fe  folie  portátil  o  throno 
de  Minerva.  Deita  forte  heque  vaò  fugindo,  e  fuccedendo  huns  a  outros 
initantes  ;  e  eíh  he  a  mefma  mobilidade  ,  que  tem  a  vida  ,  os  coítumes, 
os  goftos  ,  e  os  conceitos  dos  homens  : 

"Têmpora  fie  fuglunt  pari  ter-  ,  pariterque  feqnuntur. 

Querer  imaginar  que  a  nova  Philofophia  ,  por  fer  mais  moça  ,  hè  mais  fe- 
fuda,  he  numa  apprehenfaõ  bem  extravagante  :  Querer  prefumir  que 
Newton,  Des-Cartes  ,  ou  Gaflendo  tiveraõ  melhor  juizo,que  Platam,  e  que 
Ariftoteles  ,  he  hum  penfamento  bem  caprichofo.  Nenhum  deites  grandes 
génios  nem  de  outros  muitos,  que  trabalharão  toda  a  fua  vida  neftes  ertudos* 
poderão  ategora  refgatar  a  Philofophia  da  opinião,  e  da  conjectura  :  E  fe 
he  conjectural  ,  e  opinativo  tudo  o  que  dizem  ,  tudo  o  que  propõem,  tudo 
o  que  difeorrem  ,  allim  antigos  ,  como  Modernos  ,  que  venugem  he  efta 
de  numa  ,   para  outra  Philofophia  ? 

Refere  o  P.  Gabriel  Daniel  na  fua  engraçada,  e  engenhofa  Viagem  ao 
Mundo  de  D.efcartes^  que  aconfelhandofe  ao  famofiflimo  Joaõ  Baptiíta  Col- 
bert,  hum  dos  maiores  Miniftros  de  eftado  da  Monarchia  Franceza  ,  que 
naõ  deixaíTe  eítudar  ao  feu  Primogénito  a  Philofophia  antiga,  por  eftar  toda 
cheia  de  imaginaçoens,  e loucuras j  que  refpondera: 

Também  fe  me  diz  que  há  muito  <híTo  na  Philofophia  nova;  e  aílim 
loucura,   por  loucura,  imaginação,  por  imaginação  ,  julgo  que 
deve  preferirfe  a  antiga ,  no  cafoque  alguma  fe  deva  abraçar. 

Nam  fe  poderá  dizer  que  efta  reporta  feria  de  hum  efpirito  ,  que  eítimava 
pouco  o  adiantamento  das  feiencias  ;  porque  fe  prova  o  contrario  de  huma 
carta,  que  elle  efereveu  a  Ifaac  Voííio  ,  aquelle  grande  Efcriptor  ,  que  hon- 
rou Leide  fua  pátria  ,  com  a  fua  memoria  :  Tenho  goíto  de  copiar,  e  tra- 
duzir aqui  eíte  gloriofo  tefteraunho  ,  para  credito  ,  e  eítimulo  dos  homens 
fabios. 

Ainda  que  o  Rei  naõ  feja  voíTo  foberano  ,  elle  quer,  ao  menos,  fer  vof- 
ío  bemíeitor,   e  me  ordena  que  vos  envie  a  letra  de  cambio   in- 

clufa, 
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clufa,  como  hum  fignal  do  muito,  que  vos  eílima,  e  como  huma 
prenda  da  íua  protecção  :  Todos  conhecem  que  vos  feguis  mui 
dignamente  o  exemplo  do  famofo  VcfT.o  ,  voílo  Pai  ,  e  que  re- 
ceberes delle  o  mefmo  nome  ,  que  o  tem  feito  taõ  illuftre  pelos 
feus  efcriptos  ,  e  que  vós  confervais  a  meíma  gloria  com  os  vof- 
fbs,  o  que  naõ  defconhece  íua  Mageítade  :  Elle  tomou  hum 
grande  prazer  de  gratificar  o  voílo  merecimento  ;  e  eu  tenho  ou- 
tra tanta  alegria  de  que  me  deííe  a  ordem,  de  que  aíTim  vo-lo  par- 
ticipaíle;  para  também  me  poder  fervir  deita  occaiiaõ  ae  aílegu- 
rar.vos  que  fou 

Moníieur 

VoíTo  muito  humilde  ,  e  muito 
affeiçoado  fervidor 

Colbert. 

A  Paris  21  de  Junho    de  1663. 

E  paíTando  outra  vez  á  difputa  dos  Philofophos ,  eítamos  vendo  que  fe  naõ 
logra  alguma  ventagcmi  nos  combates  dehunv^e  de  outro  partido  j  pois 
fempre  nelles  fe  pode  dizer  : 

Inter  utrumque   volat  dubiis    viãoria  fennis. 

E  neftas  contiuuas  irrupçoens,  e  repetidos  ataques  ,  cada  hum  fe  aferra  á 
íua  apprehenfaõ  ,  com  tanto  afinco,  como  os  navegantes,  que  fe  ao-arraõ 
dos  rochedos  para  eicaparem  do  naufrágio  :  melhor  he  dizello  com  as  vo- 
zes  de  Cicero: 

Ad  quamcunque  difciplinam  ,  velut 
tempejlate  delati  ,  ad  eam  ,  tanquam 
ad  Jaxitm ,  adharefcunt. 

Ainda  que  fe  diípute  atê  que  naõ  haja  quem  pertenda  ,  fem  alguma  utilida- 
de, quebrar  a  fua  cabeça,  nunca  feraõ  decididas  as  queíroens;  nem  taÕ  pou- 
co fe  virá  a  conhecei  mais  a  Natureza  ,'  que  era  o  único  proveito,  que  fe 
poderia  tirar  da  Philofophia  :  Porem  a  Natureza  ett á  cheia  de  infondaveis 
fegredos  ,  e  a  noffa  fraca  compxéhenfdõ  de  invencíveis  enfermidades* 

EJt 
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•EJl  (dizia  o  mefmo  Cícero  a  outro  intento) 
■zn  ipfis  rebus  obfcuritas  ,  &  in  judiais  nojiris 
infirmitas. 

Naõ  digo  que  a  defconfiança  de  podermos  romper  por  névoas  taõ  groíTa» 
nos  precipite  no  Pyrrhonifmo  ;  porem  ,  ao  menos* 

Naõ  devemos  (como  diz  o  P.  Rapin )   crer,  Tem  alguma  advertência  a 
eftes  Philoíopbos  ,  que  todos  os  dias  vem  a  propomos  novos  prin- 
cípios fobre    a  Phiflca  :     Examinemfe  ,   antes    que  fe  creiaõ:  di- 
ftinguafe  o  verdadeiro   do  veroíimii  9  fem  nos  deixarmos  íupren-* 
,der  das  fuás  conjecturas. 

Se  todos  os  applicados  tiveílem  efta  precaução  ,  na5  haveria  tantas  difputas, 
fem  que  nelias  entraflfe  o  defejo  de  defcobrir  a  verdade,  mas  fó  o  capricho 
de  fuftentar  a  feita :  Entre  as  maiores  miferias  da  condição  humana,  naõ 
he,  dizia  Séneca  3 

RfeceJJitas  errandi  ,  fed  errorum  amor, 

£  também  com  efta  advertência  naõ  fe  canfaria  tanto  o  Exhortador  conj 
nos  extrugír  os  ouvidos  entre  os  brados  de  tanta  Philofophia  moderna,  fen- 
do efta  matéria  taõ  fora  do  intento  ,  com  que  bufeou  a  Solidão;  pois  naõ 
parece  bem  feito,  que  acuda  ao  ruído,  que  fe  faz  nas  Efcholas  quem  fugia 
do  reboliço  da  Corte  para  o  fdencio  dos  penhafeos  ,  e  que  {roçou  pelo  ha- 
bito de  Cortezaõ  o  faial  de  Anachoreta.  Naõ  he  digno  da  pacifica  mode- 
ília  (^e  hum  hermitaõ  de  barbas  ate  cinta  ,  o  provocar  ainda  mais  efta  guer- 
ra literária  ,  quando  deile  fe  poderia  efperar  ,  que  plantafie  a  oliveira  entre 
as  diíTençoens  das  Aulas;  aonde  me  parece,  que  os  jefuitas  naõ  fazem  mais, 
que  defenderfe,  com  aquelle  natural  impulfo  ,  que  em  todas  as  almas  imprt~ 
me  a  advertida  Natureza.  E  para  que  o  ExhorLador  fahifle  primeiro  a  cam- 
po contra  a  Philofopbia  antiga  ;  talvez  que  lhe  eftivefle  melhor  o  deixar, 
antes  ciiílo  compofta  a  guerra,  que  tem  entre  fi  roefma  a  Philofophia  moder- 
na-, pois  com  muito  maior  fúria  fç  combatem  os  Carteíianos,  Newtonianos, 
e  Gafíendiftas  com  os  feus  mefmos  fyftemas  ,  do  que  todos  juntos  com  o 
Peripato.  Naõ  queira  tomar  o  exemplo  dos  Lutheranos  ,  e  Calviniftas, 
que  fe  batiaõ  com  mais  esforço  huns  com  outros,  do  que,  quando  fahiaõ  á 
paieftra  contra  os  Catholicos.  E  fe  nas  ideias  novas  há  tanta  difeordia,  naõ 
deve  eftranhar  o  Exhortador  ,  eme  também  queiraõ  fuftentar  o  feu  partido 
as  ideias  antigas,. 

B 
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E  ainda  aflim  confeíTa  ,  que  o  P.  M.  Francifco  António  produzira  em 
Braga  com  humas  conclufoens  a  maior  parte  dejia  Philofophia  refuj citada:  E 
naõ  he  ifto  provarfe  pela  mefma  confifíaõ  do  accufador ,  que  fe  os  Jefuitas 
«juizeflem  di&alla,  e  defendella,  que  o  fariao  ta5  bem,  como  os  íeus  viíinhos? 

Se  a  naõ  defendem  ,  nem  a  di&aõ  pode  fer  por -duas  razoens  ,  entre 
muitas;  huma  fagrada,  outra  politica  ,  ainda  que  o  Exhortador  os  torne  a 
arguir  pela  fegunda.  A  fagrada  he  ,  porque  naõ  havendo  ategora  outra 
Theologia  nas  noíTas  Univerfidades  mais,  que  a  Efcholaftica,  quem  houvef- 
fe  de  feguilla,  fe  lhe  fazia  indifpenfavel,  que  deixafle  de  eftudar  outra  Phi- 
lofophia, fenaõ  a  de  Ariftoteles  ;  pois  nella  he  que  fundou  Santo  Thomas 
a  fua  Sumrna:  E  ainda  que  modernamente  há  corpo  Theologico,  fundado 
em  Syftema  moderno,  que  formarão  os  dois  famofos  Minimos  Maignan,  e 
faguens,  tenho  para  mim,  que  todos  os  Theologos  fezudos  attenderaÕ  com 
maior  refpeito  aos  fundamentos ,  que  efeolheu  Santo  Thomas  para  explicar 
a  Theologia,  que  aos  de  Saguens,  e  Maignan,  pela  incomparável  diftancia 
de  huma,  e  outra  authoridade.  Pela  razaõ  politica  ,  ainda  concedido  que 
foíTe  melhor  a  Philofophia  moderna  ,  fe  lhe  devia  antepor  a  antiga,  ao  me- 
nos confervarfe,  fobre  aquelle  conceito,  que  Octaviano  Augufto  declarou  ao 
Senado,  referido  por  Dion  CaiJio  na  fua  Hiftoria  Romana  ,  que  faz  efte 
fentido  pela  tradução  Latina. 

§hus  in  fuo  ftatu  ,  eademque  manent ,  etiamfi 
deteriora  fmt ,  utiliora  tamen  funt  Reipublices 
his  ,  quac  per  innovationem^  vel  meliora  indu- 
cuntur. 

E  Valério  Máximo  apertou  mais  eíte  penfamento,   quando  diflê: 

In  minimis  quoque  rehus  ,    omnia  antiqua 
Confuetudinis  momento  fervanda. 

Deve  caufar,  porem  ,  admiração  ,  que  eftimando  tanto  o  Exhortador  eiras 
Philofophias,  fem  outro  indulto,  que  o  da  fua  modernice  ,  defpreze  taÕ  im- 
piamente a  Companhia,  eítando  adornada  de  igual  privilegio.  Os  Cori- 
pheos  dos  Átomos,  e  dos  Turbilhoens ,  em  que  fe  envolve  o  Mecanifmo, 
nafeeraõ  no  feculo  decimo  fexto  ;  e  elíe  também  he  o  feculo  ,  em  que  a 
Companhia  veio  ao  Mundo  ;  pois  efta  appareceu  nelle  em  1540,  e  Des  Car- 
tes em  1596:,  GaíTendo  em  1592. 

Se  depois   deite  feculo  tivefie  a  Philofophia,   chamada  moderna,  feito 
tanto  no  Reino  da  Natureza  ,  como   a  Companhia  fez  cm  menos  de  vinte 

E  annos 
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annos  no  da  graça,  entaõ  diria  eu  que  eftes  novos  Philofophos  tinhaÕ  errver* 
gonhado  a  Antiguidade,  aílim  como  os  Jefuitas  admirarão  em  taÕ  pouco 
tempo  nas  Tuas  maravilhofas  emprezas  as  Religioens  mais  provedtas  do 
Mundo  Catholico. 

IVÍas  antes  que  faiamos  da  queílaõ  da  Philoíbphia,  defejo  averiguar  o 
motivo,  comque  o  Exhortador  nos  fallou  no  P.  Francifco  António:  Parece 
que  foi  fó  para  infultallo,  pois  nos  diz  que  he  hum  'Jefuita  ,  que  tendo  dois 
nomes,  nao  tem  appellido  :  E  eu  digo,  que  fe  elle  tomafte  o  appellido  de  Ex- 
hortador, nau  ufana  delle  taõ  falfamente  ,  como  o  Anonymo  ,  e  affnn  fe 
vio  nas  tardes  da  Quarefma,  que  Evangelizou  á  Univerfidade  de  Coimbra 
no  anno  de  1753.  Naõ  eftá  o  ponto  em  ter  muitos  nomes,  ou  muitos*ap- 
pellidos:  Hum  Ío  bafta,  fe  elle  for  bom:  Chrifto  Senhor  noílb  teve  hum  fó 
nome,  que  valeu  fobre  todos  os  nomes  :  Donavit  illi  nomen,  quod  eft  fuper 
omne  nomen;  e  o  demónio  tendo  tantos  ,  nenhum  delles  preíta  para  nada. 
Draco  ille  magnus,  ferpens  antiquus,  qui  vocatur  diabolus ,  Í5 '  fatanas. 

No  appellido  do  Cardeal  Bona  achou  hum  grammatico  que  Bona  Pa* 
pO)  non  erat  bona  conjugatio  ,  a  que  refpondeu  o  Jefuita  Daugieres: 

Fana  folacifmi  ne  te  conturbei  imago  : 
EJfei  Papa  bónus  ,  fe  Bona  Papaforet. 

E  do  nome  de  Ruí  fez  hum  Caftelhano  traveço  argumento  para  os  coftiK 
mes  de  hum  certo  homem,,  que  o  tinha,  que  talvez  foíie  amigo  do  Exhor- 
tador. 

A  Rui  Gon  cales  dizilde 

que   mire  jnucho  por  fe , 

porque  el  punte  de  la-i- 

fe  le  và  bolviendo  tilde. 

E  afíim  fez  muito  bem  o  Exhortador  em  fe  fazer  Anonymo  por  nau 
andar  o  feu  nome  em  bocas  do  Mundo,  ou  pelo  naõ  conhecerem  á  cara  ô.c(- 
coberta  j  porque 

Diffiále  eji  crimen  non  prodere  vultu. 

Porem  tornando  ao  P.  Francifco  António,  todas  as  peíToas,  que  o  conhe- 
cem, ainda  menos  pelos  feus  dois  nomes,  que  pelo  feu  engenho,  erudição, 
e  virtudes,  nenhuma  delias  fe  atreverá  a  dizer,  falvo  fe  for  o  Exhortador, 
que  naõ  feja  hum  dos  fogeitos  mais  diftintos  ,  que  tem  adornado  no  nono 
tempo  afua  eruditiílima  Religião  :  Depois  de  moinar  o  feu  efpeciofo  ta- 
lento em  todos  os  a&os  Literários  da  Companhia,  íe  aliílou  entre  os  Milio- 
nários 
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narios  da  índia,  trocando  a  Philofophia  moderna  por  aquella  antiquiffma 
Philofophia,  que  fe  dilata  entre  os  Abyfmos  da  Eternidade  :  Eftas  maravi- 
Ihofas  refoluçocns,  que  fe  eftaõ  vendo  cada  dia  na  Companhia,  e  que  pelo 
ufo  ja  naõ  cnufaõ  adm  iraçaõ,  naõ  vejo  eu  executar  hoje  nefte  Reino,  fenaõ 
aos  filhos  de  S.  Ignacio  -9  e  bem  fe  pode  arrepender  o  Exhortador  de  ter  dito 
que 

Já  fe  extinguira  aquelle  fagrado  ardor ,  que 
inflammava  os  efpiritos  dos  primitivos  PP. 
para  converter  ao  grémio  da  igreja  a  gentili- 
dade OrientaL 

E  fe  para  o  feu  arrependimento  naõ"  bafta  o  exemplo  do  P.  Francifco  Antó- 
nio, bem  lhe  poderá  a  Companhia  nomeiar  de  vinte  annos  a  efta  parte  mais 
de  fecenta  Jefuitas,  que  feguiraõ  as  miíToens  do  Oriente,  a  que  os  naõ  obri- 
gou outro  preceito ,  que  aquelle  primitivo  ardor  de  dilatarem  a  Féj  pois  ti- 
nhaõ  recebido  a  roupeta  para  filhos  da  Província  de  Portugal  ;  e  entre  eftes, 
alem  do  P.  Francifco  António  ,  faõ  dignos  de  mui  diftinta  memoria  os  PP. 
Jofeph  Ferreira,  e  Fernando  Pereira  ,  Lentes  de  Theologiaj  e  de  Philofo- 
phia os  PP.  Joaõ  Franco,  e  Miguel  Cardofo.. 

E  para  que  o  Exhortador  fe  acabe  de  arrepender,  e  de  reconhecer  o 
zelo,  com  que  eftes  millionarios  fe  arrebataõ  para  a  índia,  e  tenha  a  bon- 
dade de  retratarfe  ,  ainda  que  tenha  o  cabello  vermelho,  a  boca  negra,  o  pé  re- 
dondo, e  a  vijla  troada  ,  confeíTando  ingenuamente  que  permanece  ,  e  fe 
acende  na  Companhia  o  fagrado  ardor  dos  primitivos  PP;  ponha  diante  dos 
olhos,  ou  fejaõ  re&os  ,  ou  vefgos ,  as  Ac~tas  da  Companhia  deite  prezente 
Século,  e  verá  (fe  naõ  fe  deslumbra  a  fraqueza  da  fua  viíta  com  a  actividade 
dos  raios)  os  prodígios, que  fez  o  P.  Joaõ  de  Brito  no  Malabar,que  fe  coroa- 
rão ao  depois  com  a  laureola  do  martyrio.  A  caufa  da  fua  Beatificação  fabe 
todo  o  Mundo,  que  foi  promovida  pelo  Auguílo,  e  piedofo  Monarca  o  Se- 
nhor Dom  Joaõ  V;  de  quem  tivera  fido  Meftre,  fe  o  ardente  defejo  de  vol- 
tar á  fua  miíTaõ  o  naõ  fizera  refiítir  ás  inítancias  do  Senhor  Rei  Dom  Pedro. 
O  Santifíimo  Papa  reinante  mandou  que  fe  principiaíle  a  caufa,  difpenfando 
nos  cincoenta  annos,  que  deviaõ  pafTar,  depois  da  morte  do  Venerayel  Pa- 
dre. O  P.  Buccareili,  Italiano,  padeceu  também  o  martyrio  no  feculo  pre- 
zente. E  em  1738,  ou  39  foraõ  glariofamente  degolados  em  Tunkim  por 
annunciarem  o  Evangelho  o  P.  Joaõ  Gafpar  Gratz  Alemaõ  ;  e  os  Portu- 
guezes  Vicente  da  Cunha  ,  Bartholomeu  Alvarez,  e  Manoel  de  Abreu. 
Veja  agora  o  Exhortador  fe  ifto  fera  defejo,  e  ardor  fagrado  de  converter  a 
gentilidade  Oriental  para  o  grémio  da  Igreja  ? 

Atequi3  ainda  que  apaixonado ,  fe  podia  entender  que  o  Exhortador 

E  2  fal- 
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fallavade  veras,  bemquenaÕ  foíTe  muito  em  feu  cizo ,  mas  dizendo  agora 
que  os  Jefuitas  feguem  a  Philofophia  de  bum  gentio  ,  qual  foi  Arifloteles,  pa- 
rece que  graceja;  pois  que  menos  gentio;  que  Ariftoteles,  feria  Demócrito, 
e  Epicuro,  de  quemhe  a  Philofophia  dos  GaíTendiftas?  Seria  Leucippo,  e 
Platam,  de  quem  faõ  as  ideas  dos  Carteílanos?  E  que  mais  privilegio  terá 
também  hum  herege,  como  Newton;  de  quem  he  o  fyftema  das  (Sravita* 
çoens,  e  das  Atracçoens  ?  E  fe  acafo  quizer  dizemos  que  Epicuro,  e  De- 
mócrito, Platam  ,  e  Leucippo  efta5  Chriítianizados  por  GaíTendo,  e  Des- 
Cartes,  com  quanta  melhor  caufa  refponderáõ  os  Jefuitas,  que  também  Ari- 
ftoteles eílá  Chriftianizado  por  Santo  Thomas  ? 

Mas  paire  efta  accufaçaõ  por  huma  galantaria  da  penna  do  Exhorta- 
dor,  ainda  que  fenaÕ  deva  julgar,  como  tal ,  o  additamento  ,  de  que  os  Je- 
fuitas ao  mefmo  tempo,  quefao  Seãarios  de  Arijioteles,  fao  inimigos  de  Santo 
Agoflinho\  porque  nefta  graça  ja  fe  naõ  pode  lograr  a  advertência  do  mefmo 
Ariftoteles ,  de  que  nao  deve  caufar  dor  a  zombaria,  quando  propõem  a  de- 
formidade* 

Eu  perdera  toda  a  veneração,  que  tenho  aos  Jefuitas,  fe  os  viíTe,  como 
o  Exhortador  os  pinta,  com  bem  venenofo  pincel,  inimigos  jurados  de  Santo 
Agoftinho,  fendo  hum  Santo,  que  todos  os  Catholícos  reputaõ  pelo  mais  lu- 
zido Planeta  da  Igreja,  e  de  quem  eu  nunca  leio  os  Efcriptos,  que  naõ  re- 
conheça em  hum  profundo  extafis  a  minha  fraca  intelligencia. 

Para  fundar  efta  accufaçaõ  nos  propõem  fete  Jefuitas  ,  que  fegundo 
elle  diz,  defatarao  as  lingoas  ferpentinas  contra  efte  prodigiofo  lanto,  a  fa- 
ber:  Theophilo  Raynaud,  Dionyzto  Petau,  Chriftovaõ  Ortega,  Eftevaõ 
des  Champs,  JoaÕ  Adam,  Francifco  Anato,e  Luiz  de  Molina,  que  de  pro- 
poíito  o  ponho  em  ultimo  lugar,  para  que  o  Exhortador  fenaõ  enfureça  mais 
de  ver  na  dianteira  efte  Coripheo  da  Sciencia  media. 

Theophilo  Raynaud  naõ  devia  fer  allegado,  como  Author  Jcfuita,  ain- 
da que  o  foíle  de  profiíTaõ  ;  porque  a  Companhia  naõ  quíz  adoptar  muitos 
dos  feus  Efcriptos,  e  muito  menos  os  que  fe  poferaõ  no  índice  Romano,  e 
pofto,  que  alguns  delles  corraõ  hoje  depois  de  ferem  expurgados  ,  fempre 
os  filhos  de  Santo  Ignacio  trataõ  efte  Elcriptor  como  hum  Irmaõ  Efpurio 
pela  íingularidade,  e  oufa-lia  das  fuás  opinioens,  pelo  feu  génio  cálido,,  incli- 
nado ás  Invefliva;  o  que  lhe  moveu,  ainda  em  fua  vida,  baftantes  contradi  • 
çoens  na  fua  Sociedade:  Raynaud  parece  que  podia  pertencer  mais  aos  Car- 
melitas, que  aos  Jefuitas,  pelas  honras  fúnebres  ,  que  lhe  fizeraõ  em  todos 
os  feus  Conventos,  em  agradecimento  da  Obra,  que  compoz  fobre  o  Efca- 
pulario.  Naõ  fe  pode  faber  o  Tratado,  em  que  o  Exhortador  o  allega  con- 
tra S.  Agoftinho  ,  porque  na  copia  da  carta  Exhortatoria,  que  fe  me  reme- 
teu, vem  em  branco  o  nome  do  livro,  e  fô  fe  aíligna  ,  fem  titulo  ,  o  Cap.  4. 

§•  14- 
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(.14.  Porem  fe  eíta  obra  he  ,  a  que  efcreveu  In  Valeriam  Apologiam, 
naõ  ha  motivo  algum  para  que  aqui  fe  produza  ;  pois  nella,  taõ  longe  eftá 
de  tratar,  com  menos  decoro,  ao  Bifpo  de  Hippona,  que  o  defende  com 
o  maior  esforço  de  todas  aquellas  calumnias,  com  que  os  Francezes  o  alie- 
gaõ  a  favor  dos  feus    erros. 

Dionyzio  Petau  naõ  há  duvida  que  diz  no  Cap.  5.  de  ConciL  Trident. 
Interp.  &  Sanóf.  Auguji.  doclrina^  que  a  Igreja  naõ  approva  todas  as  opi- 
nioens  de  S.  Agoftinho;  nem  podia  dizer  outra  coiza,  fabendo,  talvez  me- 
lhor, que  o  Exhortador,  como  por  exemplo,  que  no  feu  1.  lib.  de  peccat.  re- 
mijf.  Ú  merit.  Cap.  23.  affirma  o  Santo  que  a  Eucbarifíia  he  Sacramento 
necefíario  aos  meninos,  que  ainda  naõ  tem  chegado  ao  ufo  da  razaõ,  definin- 
do o  contrario  o  Sagrado  Concilio  de  Trento,  feiT.  21.  Cap.  4.  Can.  4. 

Se  o  Exhortador  advertira  que  o  argumento  deita  obra,  que  elle  nos 
allega,  de  Petau,  foi  produzido  contra  aquelles  hereges,  que  pertendem  que 
os  Concílios,  e  as  Bulias  Pontifícias  devem  fer  entendidas,  fem  alguma  òF- 
fenfa  das  opinioens  particulares  defte  Santo,  e  que  fegundo  a  fua  doutrina 
he  que  fe  devem  interpretar,  naõ  nos  diria  que  Petau  fallara  indecorofa- 
mente  do  Santo,  quando  confutou  hum  Anonymo,  ao  qual  fe  encaminha- 
va o  livro  com  aquella  verdade  Catholica,  de  que  o  Concilio  de  Trento  de- 
ve fer  explicado  pelas  decifoens  dos  Papas,  e  naõ  pelos  livros  de  Santo  Acro- 
ftinho ,  aonde  bem  fe  vé  que  era  precifo  moítrar  profufamente,  e  com  toda 
a  força  da  inftancia,  que  naõ  era  infallivel  a  authoridade  do  mefmo  Santo, 
efpeci  ai  mente  tendo  íâhido  os  Janfeniftas  com  a  propoíiçaÕ  ,  condemnada 
no  Vaticano,  de  que 

Quando  alguém  levafle  fentença  de  S.  Agoftinho 
poderia  feguilla  livremente  ,  ainda  que  a  Igreja  o 
condemnalTe  por  herege. 

A  falta  de  conhecimento,  que  tem  o  Exhortador  dos  grandes  A. A.  he  que 
o  tem  feito  cahir  na  indecencia  com  que  os  trata  ,  e  cuido  que  naõ  fallara 
aíTim  de  Dionvíio  Petau  fe  foubera  ,  que  o  Papa  Urbano  VIII.  o  chamou  a 
Roma  para  o  fazer  Cardeal;  cuja  noticia  lhe  produzio  huma  doença  taõ 
perigofa,  que  para  o  falvarem  delia  foi  necefíario  que  Luiz  XIII  Rei  de 
França  focegafie  efte  grande  homem  com  a  prohibiçaõ  de  fahir  do  feu 
Reino.  Quando  o  Rei  de  Polónia  pedio  a  Princeza  Maria  para  fua  efpoza 
com  a  famofa  embaixada  do  anno  de  1645,  os  Embaixadores  entrarão  no 
pateo  do  Collegio  dos  Jefuitas;  e  clamarão  :  Volumus  videre  clarijjtmum 
Petavium.  Tanta  era  a  fama  da  fua  doutrina,  Anecdot.  litterair.^om.  1. 
pag.  149,  &  150. 
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A  ChriflrovaÕ  Ortega  na  Controverf.  7.  Difp.  3.  Quaft.  2.  Certam.  $.  num.ê^. 
deTrident.  diz  a  copia  da  Carta,  e  cuido  que  deve  fer  de  Prade/tinatione, 
também  fe  lhe  na5  acha  o  veneno,  que  lhe  intenta  introduzir  a  farpa,  ou  ja 
linguado  Exhortidor ;  porque  as  palavras  mais  fortes,  que  fe  lhe  podem  no- 
tar nefte  lugar,  faõ  as  feguintes  : 

Angufthius  aliqna,  aliud ,  ut  ipfe  ait,  agens  dixit  ,  qua  vlãen* 
tur  femipelagianifmo  presluxiffe  -  --  de  iis  omnibus  bic  agendum 
non  e/iy  tum  quia,  quês  bonum  ,  Cff  Catholicum  fanjum-  non  habe- 
banty  retraãavit  ipfe  1.  de  Preedeftin.  cap.  3.  &f  1.  Retraéf. 
Cap.  23.  £$J*&  autem  bonum  capiebant  ftnfum^  explicuit,  tum 
per  fe  inlib.  Cff  Refript.  ad  Prop.  &  Hilar\  tum  rogatus  per 
Profperum  ad  objeõflones  Vincentianas ^  &  Cap.  Gallorum, 

Dizer  Ortega  que  o  Santo  fe  retratara  do  que  naõ  tinha  ,  nem  bom,  nem 
Catholico  fentido  ,  e  que  aquiilo  que  o  tinha  o  explicara,  pareceme,  que  em 
lugar  de  vibrarlhe  filvos  de  fer -pente ,  foi  louvallo  ;  e  reverenciallo  pois  naõ 
há  Author,q  o  na5  louve  pelo  inimitável  livro  das  fuás  Retrataçoens, 

Em  EítevaÕ  des  Champs  devera  confuierar  o  Exhortador  a  veneração, 
comquefallaõ  os  Efcriptoreji  defte  famofo  Jefuita  ,  e  que  foi  fummamente 
eftimado  dos  maiores  Príncipes  de  França,  efpecialmente  do  Cardeal  de  Ri- 
chelieu  pela  fua  grande  probidade  ,  e  fabedoria,  a  qual  o  elevou  três  vezes 
ao  Provincialato.  O  livro,  que  lhe  condemna  o  Exhortador  ,  foi  dedicado 
ao  Papa  Innocencio  X,  que  o  recebeu  com  eftimavel  benignidade,  o  que 
naõ  fizera  ,  fe  houveffe  nelle  os  defeitos,  que  o  Exhortador   lhe  accufa. 

Também  prefurrrra  m?lhor  de  Joa5  Adam ,  fe  baítantemente  o 
conhecera,  e  fe  tivera  vitto  a  fua  famofa  Replica  contra  o  Miniítro  Daille 
fobre  a  converfaõ  de  Cotiby  ,  e  o  feu  Triumpho  da  Euchariftia  contra  o 
Miniftro  Cláudio.  Mas  ao  menos  lhe  devemos  agradecer,  que  fallando  ás 
cfcuras  nos  outros  Authores,  nos  produza  neíte  o  lugar  ,  em  que  lhe  argue 
a  defordem,  com  que  fallou  de  Santo  Agoftinho;  pois  diz  que  no  livro  dolo- 
famente  intitulado  Calvinus  à  feipfoy  &  à  Saneio  Augujiino  profligatus,  Cap.%* 
pag.  460.  traz  Adam  cftas  palavras  : 

Si  intra   Verborum  S.  Augujlini  altitudinem 
me  continerem  ,  Calvinijla  ejfem. 

E  efta  reflexão  lhe  parece  huma  taõ  grande  blasphemia,  que  a  reputa ,  como 
de  huma  (faõ  vozes  fuás) 

Tur- 
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Turbada  cabeça  cem  os  baechanae*.  fumos,- 
exhaladcs  da  chaminé  do  peito  &c. 

Naõ  há  duvida,  que  a  metaphora  eítâ  cheia  de  fumo,  que  lie  também  evi- 
dente íigna!  do  incêndio,  com  que  fe  encoleriza  taõ  inutilmente  a  paixaõ  do 
Exhortador  :  e  fe  tiveffe  advertido  nos  termos,  com  que  os  P.P.  ás  vezes  fe 
explkavaõ,  talvez  que  naõ  fe  acendefíe  tanto  contra  hum  Jefuita  taõ  bene- 
mérito. 

Santo  Hilário,  S.  Cypriano  ,  e  o  que  mais  he,  o  mefmo  Santo  Agofii- 
nho  fallando  do  myíterio  da  Encarnação  diíferaÕ:  Verbum  c£umfft  heminem* 
Supponho  que  o  Exhortador  naõ  ignora,  que  na  ideia  de  homem  fe  compre- 
hende  a  humanidade,  jâ  fuppoíitada  na  fejjoa,  e  com  a  fua  fmgular  ,  epie- 
cifa  fubjiftencia ■:  Tomando  pois  o  Verbo  a  humanidade  in  concreto,  que  iíTo 
he  o  meímo,  que  fe  inclue  na  ideia  de  homem,  havia  de  levar  naõ  fó  a  r.atu- 
iureza  humana,  mas  a  pejfoa,  que  correfponde  a  eíta  natureza,  para  a  União 
hypo/ratica  :  Pergunto  agora :  E  fe  alguém  tomalTe  eíta  propofiçaÕ  de  Santo 
Agoftinho  ao  pé  da  letra:  ifto  he  :  ft  intra  verborum  altitudinem  S.  Augujii- 
m  fe  contineret,  naõ  fe  lhe  poderia  dizer,  que  era  hum  finilTimo  Neftoriano, 
ainda  que  gritaílè,  e  bracejaííe,  que  fenaõ  apartava  das  palavras  deífe  grande 
Doutor  da  igreja  ?  Santo  Thomas  ,  para  falvar  eíta  propcfiçaõ,  quer  que 
hominem  efteja  em  lugar  de  himanitatem:  e  fe  fem  eira  intelligencia  pode 
fer  alguém  Neftoriano,  com  huma  propofiçaõ  de  S.  Agoftinho  no  myilerio 
da  Encarnação,  que  implicância,  ou  q  abfurdo  fera,  que  fe  houver  quem  fe 
contenha,  e  fe  firme  em  outra  femelhante  na  efficacia  da  Graça  poila  fer 
Calvinifta  ?  Ainda  produz  fegundo  lugar  o  Exhortador  para  condemnar 
o  mefmo  Jefuita  ,  e  he  o  do  Cap,  3.  do  mefmo  livro  Calvinus  proíiigatus3 
offerecido  neftes  termos  : 

Ríãiculi  Augujtini  adoratores ,  qui 
illum  (idelijjimum  antiquitatis  tejtem, 
primum  Ecclefia  craculum,  Princi- 
pem  Patrum  ,  ommumque  Doftorum 
fulíilijfimum  vocant, 

Qjem  tiver  algum  conhecimento  des  P.P.  bem  faterá  que- Aurélio  AçofH* 
fcho  fó  poderia  entrar  neíte  numero  depois  do  anno  de  387,  em  que  foi  ba- 
ptizado por  Santo  Ambrciio;  e  todos  os  Efcriptores  Ecclefiaítices  reduzem 
o  q  propriamente  fe  chama  antiguidade  da  Igreja  aos  primeiros  três  feculos:  e 
naõ  fe  pode  dizer,  fem  hyperbole,  que  Agoftinho  fora  daquella  antiguidade 
4  mais  fiel  teftemunha,     Nem  taõ  pouco  que  fora  Principe  dos  P.P.  porque 

antes 
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antes  de  Agoílinho  houve  Clemente  de  Alexandria  ,  Coetâneo  dos  Apofto- 
los;  Santo  Ignacio,  Bifpo  de  Antiochia,  que  floreceu  pelo  meio  do  primeiro 
feculo;  e  Santo  Ireneo  ,  pelo  principio  do  Segundo  ,  aos  quaes  dejuftiça  fe 
devem  chamar  Príncipes  Patrum;  e  também  FideliJJimi  antiquitatis  tejles: 
Primeiro  Oráculo  da  Igreja  pareceme  que  fó  fe  pode  chamar  com  proprie- 
dade, e  certeza  ao  Summo  Pontífice.  E  deitas  três  propoíiçoens  íefta  fó  a 
do  omniumyue  Doclorum  fubúlijftmum  ,  que  pode  concederíe  a  efte  Santo 
Prelado. 

líto  fuppofto  ,  refta  faber  também  quem  faõ  eftes  Ridiculi  Augujiini 
adoratores  ?  Saiba  o  Exhortador  que  naõ   faõ   menos  ,  que  os  Janfeniftas. 

Cornelio  Ja^fenio  ,  famofo  Doutor  de  Lovaina  ,  e  ao  depois  13  ifpo  de 
Ypre,  compoz  hum  livro  fobre  a  Graça,  em  que  prefumio,  que  tinha  refu- 
mido  todo  o  fentido  verdadeiro  da  doutrina  defte  grande  Bifpo  de  Hippona, 
e  por  iílb  o  intitulou  Augujlinus  ;  e  intentaõ  os  Janfeniftas,  com  eíte  livro, 
encobrir  todos  os  feus  erros ,  afRrmando  que  fe  naõ  apartaõ  da  doutrina  de 
Santo  Agoftinho  :  E  tem  gritado  altamente  (e  ainda  hoje  gritaõ  ,  como 
fe  experimenta  nos  grandes  defturbios,  que  actualmente  fuecedem  em  Fran- 
ça, fobre  a  obfervancia  da  Bulia  Unigenitus  entre  o  Parlamento  de  Paris,  e 
os  Bifpos  daquelle  Reino)  affirmando  ,  e  proteftando  que  Agoftinho  he 
maior,  que  todos  os  P.P;  fuperior,  ou  igual  aos  teftemunhos  Apoftolicos,  e 
ainda  á  mefma  authoridade  da  Igreja. 

A  eftes  pois  he  que  chama  Adam:  ridiculi  Augujiini  Adoratores.  Ago- 
ra coníidere  o  Exhortador  que  offenfa  faz  a  Santo  Agoftinho  quem  chama 
adoradores  ridículos,  aos  que  pertendem  fazello  maior  ,  que  todo  o  poder 
das  chaves  ? 

Francifco  Anato  também  podia  merecer  mais  refpeito  ao  Exhortador, 
fe  efte  ponderafle  o  merecimento,  e  o  applaufo,  com  que  leu  a  Theologia  em 
Tolofa,  com  que  fubio  ,  e  exercitou  o  Provincialato,  e  com  que  foi  chamado 
para  Confeftbr  de  Luiz  XIV",  aonde  ninguém  exercitou  efte  minifterio,  fem 
huma  grande  prova  de  piedade ,  e  fabedoria.  Nem  eu  lei  com  que  funda- 
mento fuppoem  o  Exhortador ,  que  elle  fallafle  com  indecencia  do  mefmo 
Santo,  quando  todos  reconhecem  ,  que  nos  primeiros  fete  livros  da  fua  obra 
contra  os  Janfeniftas,  fe  conflitue  hum  dos  maiores  defenfores  defte  Dou- 
tor, taõ  fanto,  como  admirável  ,  maftrando  com  toda  a  evidencia  ,  que  os 
mefmos  Jafeniftas  o  allegaõ  falfamente  a  favor  dos  feus  erros  ,  e  que  pelos 
livros  de  Agoftinho  fe  convencem  de  Ímpias ,  e  erróneas  as  propofiçoens 
deftes  feótarios, 

E  fuppofto  diga  no  livro  oitavo  contra  eftes  hereges  ,  que  ainda  no 
cafo  que  Santo  Agoílinro  podeíTe  favorecer  os  feus  dogmas,  fena5  deviaõ 
eftes  feguirj  ninguém  dirá  que  Anato  fizeíTe  nefta  prenotaçaõ  a  mais  leve 
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©ffenfa  ao  fanío  Doutor ,  e  menos  em  proíeguir  que  a  fua  authoridade  naõ 
pode  fer  preferida  à  da  Igreja  ;  porque  Anato  naõ  diíTe  mais  ,  que  aquilo 
mefmo,  em  que  concordaõ  os  Pontífices,  os  Cardeaes,  os  Bifpos,  e  os  Theo- 
lo^os  de  todas  as  Naçoens  Catholicas ,  o  que  efte  mefmo  Author  prova 
mui  djfFufamente  na  referida  obra. 

No  Cap,  2;  que  o  Exhortador  nos  allega,  traz  Anato  os  pareceres  de 
muitos  Cardeaes  infignes,  íbbre  a  doutrina  do  mefmo  Santo,  e  entre  elles 
o  do  farooib  Cardeal  Caetano,  bem  conhecido  de  todos  os  Eícholaíticcs  pela 
expofiçaõ,  .que  fez  à  fumma  de  Santo  Thomas  ,  a  onde  explicando  hum 
Jugar  do  Doutor  Angélico,  falia  por  efte  modo  : 

Sujiinent  autem  Verba  hanc  glojfam  ,  quia 
quando  contra  Averrhoem  erat /ermo,  fas 
erat  de  dinar  e  in  oppofitum^  ut  Augujiinus 
contra  Pelagianos  facit. 

Depois  de  Anato  copiar  no  dito  Cap.  2.  efte  lugar  do  Cardeal  Caetano,  pro# 
fegue  deita  forte ; 

Impugnaverat  S.  Thomas  in  fuma  contra  gentes  Averrhois  animam 
afftflentem  tanto  impetu,  ut  ferri  fe  fmeret  ad  dicendum  et  iam 
Cctlos  efje  animatos  i/la,quâ  moveniur  Intelligentia  ,  ut  formai 
quod  quia  emendavit  deinde  (i.  P.  q.  70.  art.  3.)  Intelligentiam 
Cario  conjungiy  ut  tnotorem  mobili,  Caietanus ,  qui  ea  loca  con- 
ciliar e  conatur  licuiffe  dicit  Div.  Thom/s^  dum  injcclatur  Aver- 
rhoem,  id,  quod  etiam  fecit  D.  Auguji.  dum  pugnai  cum  Pela' 
gianis  declinare  fe  in  oppofttum  \  id  eft :  Excedere  lineam  ne- 
ceíTariae  veritatis. 

Depois  deita  noticia  trarei  agora  as  palavras  ,  que  o  Exhortador  tranfereve 
de  Anato,  a  que  chama  hum  vomite  da  Invediva  ,  que  emprendera  contra 
Santo  Agoftinho. 

Augujiinus  ajiu  difputationis   abreptus 
exeruit  lineas  neceííarias  Veritatis. 

De  forte,  que  fendo  o  conceito  do  Cardeal  Caetano,  naõ  fei  com  que  con- 
feiencia  o  pertende  o  Exhorcador  fazer  de  Anato. 

Porem  fera  fomente   o  Expofitor  de  Santo  Thomas,  e  o  P.  Anato,  os 
que  digaõ  outro  Unto  de  Santo  Agoftinho  l     Aqui  eítà  £>.  Boaventura,  que 

F  naõ 
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naõ  vai  muito  longe  deíks  veírigios  ;  pois  no  commento  daquellas  palavras 
do  m^fmo  Agoftinho  ;  Cum  peccatoribus  aternaliícr  dâmnari ,  em  que  fall&t 
dos  meninos,  que  morrem  fem  baptifmo,  diz  deita  forte  o  Doutor  Sera«- 
phico. 

De  verbis  Augifim  dice?idumyquod  Aug.  in  iilis  verbis  non  intcndit 
dicere  quod  parvuli  fenfiètUtef  cruclentur  ,  fed  intèndit  eorurn 
pcvnam  maniftjlare  r  quantum  ad  carentiam  vijionis  Dei  ,  Í5> 
quantum  ad  Yilitatein  bei :  Pius  dicens,  &  minus  vo)en3  in- 
teiligi  :  Hoc  enim  facit  ad  exiirpandam  illam  harefim \y  quês 
àieebat  párvulos  nullâ  pesnâ  punir i,- 

E  nau  hé  iílo  também  :  /Eftu  difputatwnis  abreptus  exerers  Untas   veritattsl 
E  fe  ao  Exhortador   lhe  tem  parecido  blafphemias  ,   o  que  tem  dito  os 
Jefuitas  de  Santo  Agoftinho,    íeguindo  Authores  taõ  eminentes,   que  nome-' 
dará  ao  que  diíle  deite  mefmo  Santo  o  celebre  Cornetio  Mullo  ,  Bifpo  de- 
Bitunto,  fobre  o  Cap.  5.  da  Epij.L  ad  Roman, 

Non  ergo  (diz  Muffo)  vos  moveat  Auguftin.  vel tantillum  ;  hoc  eft 
enim  illi  pecuiiare,  ut  cúm  aliqucm  expugnat  errorem  ,  ianiã 
vebementia  iilum  exagitet  ,  ut  alteri  oppofvto  caujfamprabere 
videatur.  lia  cum  Arium  infettatur,  videtur favere  Sabe/Ho: 
CÚ171  Sabdlium,  Ario:  Cum  Pelagium  ,•  Manichceis :  Cum 
JMatnchaos  ,  Pelagio  :  quod  admodum  ponderare  oportet,  ita 
fet  ,  ut  nunquam  ex  Augufiino  err cindi  occafionem  accipiatis9 
qui  fane  omnium  barefum  malleus  exiitit  fortij/imus. 

E  fera  também  fahir  para  fora  dos  hmites  da  verdade,  arrebatado  c$m  o  ar~- 
dor  da  difputa  ,  o  favorecer  a  Sabellio,  quando  fe  contende  com  Ario?  Fa--- 
vorecer  a  Ario,  quando  fe  choca  com  Sabellio  ?  Fugir  para  os  Manicheos 
guando  fe  combate  com  Pelagio  ?  E  bufear  a  Pelagio  ,  quando*  fe  batalha 
comos, Manicheos  ? 

Eu  poderá  trazer  aqui  outros  muitos   lugares  ,  referidos   pelo   meímo 
Anato,  em  que  ftí  prova  copiofiíiimamente,   que  muitos,  e  mui  graves  A  .A.. 
diíTeraõ  o  meímo,  írueo  Gardeai  Caetano^  S.  Boaventura,  Cornelio  MuíTo1 
advertirão  em  Santo  Agoftinho  ;.  porem  bailará  o  que  fe  tem  dito  para  que 
reconheça  o  Exhortador   que  nada   dizem,  os  Jefuitas   defte  grande    Santo,, 
que  lhe  fcjà  indècsnte  ;..  eque  iíto  mefmo  ,   que  ellès  dizem,  o 'tem  repeti- 
das vezes   poíto  em  publíco^os  mais  advertidos,    e  prudentes  Efcriptores  das 
outras  íveli^ioens,  e  quelarabern   há  muitos  na  Companhia,  que  tem  dado» 
maiores  Elogios  a  eite  Sauto5Jdo  que  lhe  podem  dar.  todos  os  íeus  Religio- 
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fos.,  c  todos  aquelles,  que  ta5  juítarnente,  affirn  como  eu,  confervaÕ  a  vene* 
ração  mais  profunda  ao  alto  merecimento  deite  prodigiofo  Africano. 

£  de  caminho  pode  advertir  o  Exhortador  no  talento  ,  na  erudição,  no 
-defcernimento,  que  he  neccíTario  para  tomar  o  pèrigoib  ,  ainda  que  ilíuftre 
ofício  de  critico  ;  e  que  tomar  palavras  foltas  dos  Authores,  fem  faber,  ou 
confiderar  no  fentido,  ou  na  matéria  ,  ou  na  occaftaõ  ,  em  que  as  efcrevem 
para  os  infultar  com  huma  inteiligencia  material  ,  ou  com  hum  efpirito  fa- 
tyrico,  na5  he  officio  de  Críticos,  mas  criminofo  ,  c  inloportavel  pruido  dos 
Zoilos,  dos  Momos,  e  dos  Sycophantas. 

Em  fim  eu  ferei  fempre  o  primeiro,  que  leia  com  fummo  defegrndo  o 
•papel  de  qualquer  efcrevedor  ,  que  fe  atreva  a  apartar  daquelles  veneráveis 
Veltigios,  que  deixou  imprefíbs  na  Igreja  a  fempre  refpeirada  memoria  de 
JSanto  Agoftinho;  porem  naõ  nos  deve  perfuadir  eíte  obíequio  a  feguillo  em 
tudo,  taõ  cegamente,  que  naõ  reconheçamos,  que  alguma  vez  nos  devamos 
feparar  das  Tuas  particulares  opinioens  ;  pois  bem  que  ,  como  Águia  entre 
todos  os  D. D;  fe  remontou  fempre  ás  nuvens  para  beber  na  fua  fonte  a  cla- 
ridade, do  Sol,  naõ  deixou  em  alguma  occafiaõ  de  fe  lhe  enfraquecer  a  vi- 
íta  com  a  multidão  dos  raios ;  o  que  muitas  vezes  fuecede  amais  confiante 
perfpicacia  ,  quando  fe  fita  em  hum  objecto  taõ  luminofo.  E  pofto  que  a 
Igreja  naõ  confente,  que  nos  apartemos  do  fentimento  dos  P.P;  ifto  fó  fe 
entende,  quando  elles  todos  confpiraõ  em  hum  mefmo  conceito,  e  naõ  nas 
diverfas  opinioens ,  em  que  fe  dlíranciaraõ  huns  de  outros  ,  confiderando 
que  cada  hum  de  poríi  pode  errar  na  fua  particular  doutrina  ,  o  que  nos  pro* 
põem  Bellarmino,  lib.  4.  Cap.  7,  de  verbo  Dei  nonfcripto>  §..  7* 

sfií  erraverunt  altqui  Patrum  In  quibufdam 
dogmatibus ,  nunquam  tamen  omnes  fnnul  in 
£ode?n  errore  convenerunt* 

lEntre  os  P.Pj  que  errarão,  e  podiaõ  errar,  entra  também  igualmente  Santo 
Agoftinho,  como  elle  mefmo  tem  provado,  e  confeíia  com  a  mais  profunda, 
^e  virtuofa  humildade  no  feu  prodigiofo  livro   das  P^eirataçoens. 

Se  a  paixaõ  do  Exhortador  o  deixaílè  lembrar  de  que  Agoftinho  naõ 
fe  eximio  de  fer  homem,  com  a  f*a  fantidade,  e  fabedoria;  e  fe  tiveíie  a  ne- 
ceíTaria  noticia  ,  de  que  os  Janfeniítas  fe  querem  valer  dos  feus  eferiptos 
para  defenderem  os  feus  erros  ,  intentando  que  feja  a  fua  doutrina  fuperior, 
naô  fó  á  dos  outros  PP;  mas  ainda  á  da  mefma  igreja,  certamente  que  naõ 
eítranharia  que  os  Theologos  que  combatem  eítas  heréticas  appreheníoens, 
emprendaõ  muito  de  propoíito  o  intento  de  moítrarem  que  tudo  o  que  diíiè 
eíle  Santo,  naõ  he  infallivel  ,  e   que  excedera  algumas  vezes  com  o  arder  dá 
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difputa  as  Vinhas  da  verdade,  dizendo  mais  do  que  devia  proferir  ,  e  Uvaftdê  § 
argumento  â  parte  contraria. 

E  também  naõ  deria  taõ  temerariamente  •  que  : 

NaÕ  vomitarão-  maior  copia  de  veneno 
contra  o  mefmo  Santo  Agoftinho  as  Ím- 
pias bocas  de  Luthero  5,e  de  Calvino,  do 
que  Francifco   Anato; 


Tendo  íê  dito  r  com  as  vozes  do  Cardeal  Caetano  : 

D.  Augufthius  ,  dum  pugnat  cum  Pela- 
gianis.  dedinare,  fe.  in  oppofittim  ,  id  eji 
excedere  lin&am  necejfaria  veritatis. 

Ou  como  treslada  o  Exhortador  i 

Âugujlinus   aflu  difpuiationis  abreptus 
excruit  líneas  necejjarias  veritatis. 

Bem  fe  pode  conjecturar,  q  o  Exhortador  naõ  eftá  bem  inítraido  no  mcídòy 
com  que  failava  Luthero  dos  S.S.  P.P;  íe  lhe  parece  que  Anato  fallou  da; 
jntfma  forte:  E  para  reconhecer  eíta  dirTerenca  lhe  verterei  o  que  Luthera 
difie  a  Erafmo  no  tom,  2.  de  ferv.  arbitr.  pag.  480. 

Louvai-nos  os  P.P.  antigos,  e  fíaivos  dos  feus  difeurfos  ,  depois 
de  fe  ter  vilto  que  todos  juntos  fe  efqueceraõ  de  S.Paulo  ;  e 
que  fubmergidos  profundamente  no  fentido  carnal,  muito  de 
propofito  fe  deixarão  ficar  totalmente  feparados    deite  bello 
aftro  da  m^nham  ,  ou  para  melhor  dizer  ,  deite  Sol. 

Veja  o  Exhortador  fe  eíte  vomito  irar h  maior  copia  de  veneno  ?  Naõ  fe  de«* 
Tem  deitar  palavras  ao  vento,  porque  faõ  como  as  pedras,  que  caiem  fo- 
bre  a  cabeça  ,  de  quem  a  tira  a  pedrada  :  ^uv  lapidem  mittit  in  auras,  recr* 
dit  in  caput  ejus  y  diíle  S.  Jercnymo. 

Luiz.  de  Molina  que  he  o  que  falta  para  defender  na  aceufaçaõ  do  Ex* 
hortador,  foi.  de  naõ  menos  igual  merecimento,  que  os  que  deixamos  refe- 
ridos, e  em  todos  os  lugares  de  que  eu  tenho  noticia  do  feu  livro,  que  inti- 
tulou :  Concord.  Uben.  arbitr\  ai  legado  na  Exhortatcria,  íempre  quando  fat- 
Ja  de  Santo  Agoítinho  o  trata,  com  a  devida  veneração  j  e  fe  o  Exhortador 
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o  nao  entende  aílím  ,  devia  produzir  as  palavras  ,  em  que  lhe  parecia  que 
©  podia  offender  ,  e  f e  o  argue  fomente  por  elle  fe  aparfar  da  doutrina  de  S. 
.Açoftinho  no  que  refpeita  à  opinião  da  eíHcacia  da  graça,  cuida  que  naõ 
merece  a  acufaçaõ  que  o  Exheitador  lhe  faz  ,  peJo  virfuofo  intento  ,  com 
que  inítituio  a  Sciencia  media  ;  naõ  fendo  outro,  que  o  de  fer  neíte  tempo 
divulgada  a  feita  de  Calvino,  aonde,  entre  outras  impiedades,  havendo  tam- 
bém a  de  negar  o  livre  arbítrio  ,  pertendeu  defcobrir  hum  conceito  Theo- 
logico  ,  em  que  mais  firmemente  conccrdaííe  a  eíficaeia  da  graça  divina 
Com  a  liberdade  humana.  Aílim  o  diz  o  Eruditifíimo  Joaõ  Lourenço  Berti 
na  fua  &mofa  obra  de  Theolcgicis  difciplinis ,  tom.  3.  lib,  14.  Cap.  9.  art.  l'9 
que  he  teítemunhaj  fem  fofpeita,  por  fer  de  contraria  efcola: 

Ludovicus  Mciina  infignis  Socíetatís  Jefu  Theokgus ,  ut  faciãus 
everteret  hecrefim  Caivinianamyt5  arbitrii  libertatern  cum  Dei  • 
gr aúa  expediíe  ccnjiliaret  (quod  fane  conjz/ium  lav.dandum  eraty 
ji  hujus  conftíi atura  rationem,  ex  Patrum  rcgulis  ,  non  ex  ku- 
manis  figmentis  prof  onere  Jiuduijfet)  armo  15S8  librum,  quem 
injcripjit  concordiam,  edíáit  in  lucenu 

T,  naõ  fe  alepre  o  Exhortador  de  que  diga  o  P.  Berti  ex  humams  figmentts 
proponere  JluduiJJet-y  porque  precifamente  havia  de  dizelío  ,  arrebatado  com 
o  empenho  da  contraria  efcola.  Baíta  que  nos  louve  o  intento  de  JVIolina, 
ainda  que  fenaõ  agrade  da  fua  Theologia. 

Batalhão  pois  os  Thomiltas  com  os  Mediiítas  ,  dizendo  os  primeiros 
que  a  graça  he  por  fi  rnefma  efficàz,  e  pertendem  que  afíim  o  concebeu  S# 
Âgoftinho.  Dizemos  ft;gundos'que  a  graça  naõ  produz  eííicacia  ,  fem  que 
è  "homem,  concorra  com  a  íua  vontade,  e  eíia  he  a  opinião,  em  que  fe  fun- 
da o  livro,  da  referida  concórdia,  £orem  aos  que  eíraõ  no  rope  da  indefFe- 
rença,  e  totalmente  livres  das  paixoens  da  Efchola,  lhes  parece  que  a  pre~ 
determinação  phyftca  dos  7homi/?as,  tira  a  liberdade  do  homem,  e  que  ocon- 
curfo  da  vontade  humana  dos  Mediiítas  faz  a  Deos  dependente  da  criatura*- 
Eu  faio  para  fora  da  queftaõ,  e  melhor  fora  que  as  naõ  houvera  na  Theolo- 
gia entre  os  Carholicos ,  e  que  todos  concordaflem  em  huma  mefma  fen- 
tença;  efpecialmente  em  huma  matéria  taõ  delicada  como  a  dos  Auxilies.- 
Em  fim  a  Gonctrdia  de  Molina  fez  tanto  ruido  na  Igreja  ,  que  dividic  dali* 
em  diante  as  Rtligicens  nos  dovs  ardentes  partidos  de  Thomíítas,  e  Medi- 
iítas, de  que  refukaraõ  innumeraveis  ,  e  tenazes  difputas  lobre  2  gr^ça,  e  a< 
Predeítinaçaõro  que  obrigou,  para  as  terminar,  a  inilituir  ã  connretraç^õ  de 
jfuxiliis  no  anno  de  1597.  ao  Papa  -Clemente  VIU'.  £  era  fua  prefença^  e 
«íe  toda  á  Corte  de  Roma  contenderão  íobre-  elle  ponto  os  melhores  Athle- 
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ias  do?  Jefuitas  ,  e  Dominicanos:  E  fem  embargo  de  pafíar  a  contenda 
para  o  Pontificado  de  Paulo  V,  nunca  Te  pode  decidir.,  nem  fe  defcobriu 
algum  modo  de  fe  oonfiliarem  as  duas  Efcholas  ;  e  o  mais  decente,  que  fe 
p.)dc  eleger  ,  foi  o  de  p.affar  o  Papa  hum  Decreto  a  31  de  Agofto  de  1607, 
em  que  prohibio  expreuamente  aos  dois  partidos  o  aceufarem-fe  reciproca.» 
mente,  ordenando  aos  Superiores  de  ambas  as  Religioens  de  caítigarera 
com  toda  a  feveridade,  os  que.aífim  o  nau  cumpriliem. 

Com  que  fendo  tantas  vezes  difputada  a  doutrina  de  Molina,  e  tudo  o 
-que  diz  na  fua  Concórdia  fobre  a  .doutrina  de  Santo  Agoftinho  na  prezença 
de  Clemente  VIU.  Paulo  V,  e  dos  maiores  Theologos  da  Cúria,  fem  nun- 
ca merecer  de  todos  elles ,  nem  deitas  duas  cabeças  da  Igreja  a  mais  leve 
cenfura  ;  e  eftando  ,  defie  entaõ,  admittida  ,  e  feguida  na  Igreja  a  Sciencia 
media,  nau  fei  em  que  íe  funda  o  Exhortacior  para  tirar  daqui  a  illaçaõ,  que 
os  Jefuitas  faõ  inimigos  juradas  de  Santo  Agojlinho  ;  como  fe  as  opinioens 
Theologicas  tiveílem  alguma  coiza  com  a  reverencia  ,  que  fe  deve  dar  aos 
.Santos  ? 

Porem  ainda  que  os  Jefuitas  podeffem  fer  aceufados  com  o  nome  de 
Medliítas  ,  faiba  o  Exhortador  que  a  fua  Theologia  nau  eftá  totalmente 
cingida  á  Concórdia  de  Molina,  por  quanto  quafi  toda  a  companhia  fegue  a 
çfchola  dos  que  fe  chan^õ  Congruijias  y  explicada  por  Soares  lib,  3.  de  Au* 
#iliis,  Cap.  14.  neif.es  termos  : 

^hiando  {Deus)  vult  hominem  converterá,  vult 
itiam  iilurn  vocare  illo  tempere  ,  &  modo,  qu9 
npvit  illum  confenfurum. 

Aonde  já  nao  eítâ  tao  forte  a  dependência  da  graça  na  vontade  do  homem; 
e  amda  muito  menos  em  outra  feniença  ,  que  também  abraçao  os  Jefuitas  , 
€  em  que  deíFendem.: 

Ejficaciam  gratine  fitam  ejje  non  in  hac  ,  vel  ília  particular!  vocatio- 
ne  ,  atque  infpiratione  .,  fedin  omnium  complexu ,  non  quod  libe- 
rum  arbitrium  fit  ut  fancle  operetur  beneficiorum  divino  rum 
pknitudine  cumulandum  ;  fed  quia  Deus  in  Tbezauris  fapientiee 
fuce  plures  habet  gratias  ,  quarum  colleãionem  homo  repudiare 
non  poteji  j  tamstfi  repudiare  poffit  fingidas  dijlributive  fum- 
ptas  ,  cum  nulla  ftt  ex  fiuis  extrinfeás  cum  ejfeclu  infaliibiliter 
conjunàla, 

Eisaqui  huma  nova  concórdia  das  duas  Efcholas,  em  que  me  parece  que  fe 
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*me  fe  podia  compor  a  fua  divifaô'  ,  e  ficar  menos  afpera  para  09 
Thomiftas  a  fciencia  media  y  e  para  os  Mediiíías  a  predeterminação 
fbyfca. 

A  modeflia  dos  Jefuiías,  que  nao  he  amiga  de  ri:<asr  jâ  concederá  fa- 
cilmente eíta  doutrina  para  ver  fe  pode  achar  menos  enfurecido  nas  fuás 
ExhortaçGens  eiío  terrivel  Exhortader. 

Porem  et:  ámJa  quero  conceder  por  hum  ir.ítante,  qtte  Molina,  Adam, 
c  Anato  ,  e  os  outros  quatio  Efcriptores  eííiveííern  juíiamente  cenfurados 
pelo  Exhortudor  ;  e  prefumitá  cite  porventura,  que  hum  par  cie  jefuiías, 
ou  ainda  que  foííem  mnkosM-nais,  feríaõ  bacantes  para  desluftrarein  huma 
Religião,  por  tantos  modos  numereía.  ,  e  comporta  de  tantos  homens  infi- 
gnes  em  fabederia,  e  em  fatuidade,  e  adornada  de"  tantos  Efcriptores,  Dou- 
tore?, Confeílòres,  Martyres,  e  Miílionarios  ?  Se  iíto  foíle  aiiim  ,  nem  o 
Apoftolado  deChrifío,  donde  fahio  hum  Judas,  nem  a  communidade  das 
Intelligeneias  celeíles  ,  donde  delatarão  tantos  Anjos  rebeldes,  fe  podeiiaõ* 
livrar  de  femelhante  calumniar 

Clama,  e  forceja  o  Exportador  para-  também  nos  perfuadir  que  já  fe 
acabara  o  tempo  florente  da  Companhia  \  e  que  hoje  Je  acha  fe  paliada  em  hum 
tíbyfmo  de  defeitos^  reduzindo  todos  eftes  a  que  os  Jejuitas  queira';  fazer  com- 
pativeis  os  difames  do  Evangelho  com  os  aphorifmos.,.*  Eu  hia  a  ler  de  Hip- 
pocrates,  e  achei,  de  Tácito.- 

Naõ  grita  com  alguma  novidade  o  Êxhortador  :     NcíTe  mefmo  tem- 
po, em  que  elle  concede   que  a  Companhia  era  f  crente  ,   havia  outros  Ex- 
portadores delia  mefma   qualidade  ,   que  a  perleguiaõ    com  fcmeihantes  ca-" 
lumnias;    indifpenfavel  fatalidade  de  todos  os  objectos   refplandecentes. 

Quando  Portuga}  pertendia  dar  hum  Medre  ao  malogrado  Rei  Dom 
Sebaítiaõ  ,  tinha  deitado  a  Companhia  a  mais  frondofa  íuavidade  das  fuás 
fores-,  e  períendra  o  Cardeal  Henrique  ,  que  o  Mefrre  fe  procwrafíc  neífa- 
forenlifjima  Religião:  A  Rainha  D.  Catherina,  Avô  do  Rei,  deíejava  que' 
elle  fe  foífe  buícar  á  de  S.  Domingos  :  Os  Confeihciros  voíavaõ  ,  enr 
^ue  naõ  foífe  frade.  Referindo  eira  conferencia  ojâ  aliegado  Abbade  der' 
Cever  nas  fuás  referidas  Memorias  1.  P,  lrb.-i-j  Cap.  15;  §.  127,   diz  aílinu- 

-O  Cardeal  Henrique  ,  como  era  o  primeiro  na' dignidade  ,  tam- 
bém o  foi- em  o  voto  :     O  fummo  aíreclo,  que  tinha  á  Com- 
panhia de-  JESDS  ,  que   nr;que!le   tempo  principiava  a  í\o^- 
recer  com  grande-  opinião    de   Santidade  ,  e    ver.era.cac» 
Povo  ,,  o  Kí  propender   para  que  o  Mèftrte    íbííe  filho   d; 
quella  Sagrada: Familia,   feudo  o  fundamento   da  fua  opinião 
a-  nec^&dÃiky^ue  havia-  de  dar-  a  El-Pwei  hun>Meítrcy  qye 
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juntamente  com  a  latinidade,  o  inítruiíTe  nas  virtudes  mo- 
raes,  e  chiiftans  ,  principalmente  modeftia,  religião,  e  con- 
tinência  lhe  parecia  que  para  fiai  taõjuítonaõ  havia  ou- 
tros Religioíòs,  como  os  da  Companhia  concorrendo  nelles 
oppiniaõ  de  fantidade ,  e  excellencia  de  doutrina. 

Aqui  temos  pois  a  Companhia  (ainda  na  Tua  PuericiaJ  modeíla,  religiofa, 
continente,  e  adornada  de  todas  aquellas  virtudes  moraes  ,  e  chriftans,  que 
produzem  a  doutrina  mais  excellente.  Pois  agora  verá  o  Exhortador,  que 
neíta  íua  florente  idade  tinha  também  o  conceito,  de  que  elle  agora  a  calum- 
nia:  iííro  he:  de  feguir  os  aphorifmos  políticos.  E  eira  foi  a  razaõ,  de  que  fe. 
valeu  a  Rainha  para  na5  votar  que  foflè  Jefuita  o  Meftre  de  feu  Neto 

£  que  fuppoíto  (continua  o  Hiíloriador)  talento  nos  P.P.  da  Com- 
panhia para  dignamente   exercitarem  aquelle  lugar,  receiava 
que,  como   mais  políticos,  fe  introduziíTem  a  tratar  maté- 
rias de  eftado  junto  com  as  da  Religião. 

Eílas  calumnias  taõ  velhas ,  que  eftaõ  cheias  de  rugas,  e  de  cans  ,  com 
mais  de  duzentos  annos  de  idade  ,  nos  quer  agora  remoçar  o  Exhortador 
para  arguir  a  Companhia  de  hum  defeito  ,  que  talvez  fe  pofla  contar  entre 
as  virtudes  humanas  :  Mas  feja  defeito,  ou  virtude,  naõ  fe  pode  negar,  que 
ainda  no  tempo  do  Rei  Dom  Sebaftiaõ,  era  a  Companhia  continente,  reli- 
giofa, modefta,  iiluftrada  de  excellente  doutrina  com  opinião  de  fantidade, 
-e  com  grande  veneração  do  Povo ;  e  concedendo  tudo  ifto  o  Exhortador, 
ainda  que  feja  por  força ,  também  fe  lhe  permitirá  que  chame  á  Compa- 
nhia politica  ;  e  aílim  como  naquelle  tempo ,  naõ  oftendia  efte  conceito  a 
fua  reputação,  debalde  pertende  o  desluítralla  nefte  ,  com  huma  calumnia, 
taõ  cheia  de  ferrugem  ,  e  que  tantas  vezes  tem  perdido  a  força  no  def- 
prezo. 

E  na  verdade  que  eu  naõ  poflb  defcobrir  aquella  grande  differença, 
q\\Q  o  Exhortador  nos  propõem  deite  aquelle  tempo  :  Efta  famofa,  e  ca- 
ítinima  Niobe  he  fempre  a  mefma,  e  em  taõ  admirável  conftancia  ninguém 
poderá  fufpirar  com  Ovídio 

Heu\  quantum  hac  Niobe,  Niobe  dijiabat  ab  Ma  ! 

Porque  eu  a  eftou  vendo  com  a  mefma  fabedoria  nas  Aulas,  com  a  mefma 
fadiga  nos  Confiííionarios,  com  o  mefmo  zelo  nos  Púlpitos  ,  com  a  mefma 
doutrina  nas  cadeiras,  com  a  mefma  modeftia  nos  çoftumes ,  com  o  mefmo 
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fofrímento  nos  infultos,  com  as  mefmas  miíToens  no  Criente,  e  com  o  mef- 
mo  ardor  da  converfaõ  herética,  e  gentil ica  ;  e  fe  todas  eftas  heróicas  ac- 
çoens  as  defordena  a  politica  de  que  o  Exhortadora  accufa ,  também  deve 
fer  accufado  Langio  por  dizer  na  Tua  Polyambea  ; 

Religiofa  Socieias  qitczdam  <i  Pclitico9 
qucedam  ab  oeconomico  fumit. 

E  devemos  relegar  tocos  os  Collegios,  e  Caías  dos  jefuitas  para  a  inbofpi- 
tahdade  dos  defertos,  e  fazellos  companheiros  dos  Crfos,  dos  Tigres,  e  dos 
Leoens  ;  porque  a  Politica  naõ  he  outra  coiza  mais  ,  que  aquelle  trato  reci- 
proco, e  coftumes  civis,  comque  os  homens  deixarão  de  fer  feras  para  vive- 
rem nas  Povoaçoens;  e  pareciame  que  por  cila,  em  lugar  de  fe  arguirem,  fc 
dcviaÕ  louvar  os  Jefuitas,  fe  he  certo  o  que  diz  o  mefmo  Authcr  de  que 

Politica  Soei  et  as  originem  trahit  a  Deo  ,  cjf  natura 
hominis-,   quia  ad  Societatem  homo  natura  legey 
atque  inflinttu  fertur  ,    tanquam   â  cauja  impe- 
lente  interna  ,   ad  quam  deinde   acafjit   movens 
externa. 

Porem  como  o  Exhortador  reconheceíTe  que  efta  aceufaçaõ  nau  defordena- 
naria  em  Portugal  o  venerável  conceito  ,  que  fe  deve  fazer  da  Companhia, 
pertende  agora  (excedendo  o  argumento  da  fua  Exhortatoria  ,  que  cirá  cin- 
gido aos  Jefuitas  da  nofla  Província,)  levalla  para  o  Malabar,  e  para  a  Chi- 
na, para  ver  fe  em  taõ  grande  diftancia  pode  alcançar  maior  ferça  a  calum- 
nia,  de  que  os  ye fui  tas  ('corno  elle  dizj  com  o  pretexto  de  objequiojas  cen -ma- 
nias tem  ebrifiianizado  os  ritos  gentílicos. 

E  como  efta  he  das  fetas  mais  hervadas ,  que  fe  tem  dífparado  contra 
os  filhos  de  Santo  Ignacio,  fera  precifo  dar  maior  extenfaõ  á  forma  do  Ef- 
cudo,  ainda  que  contra  o  meu  intento  façamos  maior  efta  Compulforia  ,  do 
que  tínhamos  propofto. 

E  para  melhor  intelligencía  defta  matéria,  direi  o  que  me  parecer  ne- 
ceíTario,  e  que  eíteja  advertido  nos  coftumes  do  Malabar,  e  da  China,  e  no 
modo  com  que  os  Jefuitas  tratarão  as  íuas  converfoens. 

E  principiando  pelo  Malabar  devemos  notar  de  caminho,  que  a  que- 
ítaõ,  que  pertence  a  efta  primeira  calumnia,  naõ  fe  extende  a  toda  á  chri- 
ftandade  deíta  Província,  mas  fó  aos  três  Reinos  de  Madure,  de  Mayfiur, 
e  de  Carnate  ,  fituados  no  interior  do  ScirtaS,  aonde  as  mijToens  fe  fazera 
muito  mais  trabalhofas  ,  por  fe  enfraquecer  neítes  retirados  domínios  a  for- 
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ça,  com  que  as  Naçoens  Eusopeas  refreiaõ  a  tyrannía  dos  régulos,  que  vi» 
vem  nas  Povoaçoens  marítimas  ;  E  neftas  na5  fe  pode  lograr  a  accufaçaõ> 
que  fe  faz,  aos  Miífionarios,  porque  he  certo  que  fe  naõ  omitte  na  inftruçaõ 
dos  Neophitos  algum  dos  ufos  da  Igreja  Romana;  pureza  que  fe  naõ  pode 
confeguir  com  a  outra  gentilidade,  porque  a  fereza  dos  Reis,  mais  indomá- 
vel com  o  afylo  dos,Sertoens,  fuftentaõ,  fem.  algum,  receio,  nos  feus  inven- 
cíveis ahufos  a  inveterada  appiehenfao  daquelles  Bárbaros. 

Também  fe  na5  comprehendem  na  difputa  ,.  que  tem  havido  fobre 
eftas  expediçoens,.  os  Chriítaons,  chamados  de  Sa5  Thomê  r  fuppofto  que 
vivaõ  retirados  das  cofias  ,  pois  por  huma  antiquifíima  permiílaõ  dos  feus 
Príncipes,  habitaõ  em  Povoaçoens  feparadas  ,  aonde  ccnfervaõ  Igrejas,  e 
Sacerdotes  da  fua  Naçaõ,que  os  regem,  e  inílruem  no  rito  Suriano,  com  ap- 
provaça5  da  Sé  Apoítolica  ,  a  quem  daõ  obediência,  desde  que  o  Primaz-  de 
Goa,  Dom  Fr.  Aleixo  de  Menezes  vi-íitou  pefíbalmente  eira  terra,  e  con.- 
cluio  em  hum  Synodo  a  fua  união  com  a  Igreja  Romana  ,  feparando  eíla 
gente  dos  Bifpos  Scifmaticos,,  que  lhe  vinhaõ  de  Alexandria,  e  fogeitando-a 
ao  Bifpo  de  Cranganor ,  que  Roma  lhe  nomeia:  E  he  huma  grande  gloiia 
para  a  Companhia  que  foíTe  o  feu  primeiro  Bifpo  Catholico  o  grande  Mif- 
Jionario,  e  famoib  Jefuita  Franciíco  Rodrigues,  pedido  por  eítes  mefmos- 
Povos,  por  ter  fido  o  inítrumento  da  fua  reduçau. 

Cingindo,  pois,  toda  a  contenda  das  miíiioens  aos  três  referidos  Rei» 
nos  de  Madure,  de  Mayfiur  ,  e  de  Carnaie,  antes  que  paílemos  adiante  de- 
vemos prenotar  ,  que  ainda  nefta  barbaridade  há,  naõ  fó  os  três  eirados,  de 
que  fe  compõem  todos  os  governes  políticos  ,  como  Senhores,  Nobres,  e 
Plebeos,  mas  que  em  nenhuma  parte  do  Mundo  fe  obfervará  cita  diíiinçaS 
com  mais  fuperfticiofo  efcrupulo. 

Oà  Senhores  ,  ou  os  Fidalgos ,  fe  chamao  Naires ,  e  Parreás  a  gente 
mais  infima.  Poleas  lhe  chama  o  noílo  Camoens,  quando  no  7.  Canto  da 
Luíiad;  8.  37.  faz  eíta  mefma  diítinçaõ  : 

Dois  modos  há  de  gente,  porque  a  nobre 
Naires  chamados  faõ;  e  a  menos  dina 
Poleas   tem  por  nome  ,  a  quem  obriga 
A  lei  naõ  mifturar  a  cafta  antiga. 

E  he  efta  lei  taõ  inviolável  entre  elles ,  que  nenhum  dos  Naires  fobre  pena 
da  maior  infâmia  pode  cafar  ccmmolher,  quenaõfeja  da  fua  qualidade;  e 
aomefmo  tempo  reputaõ  os  Parreás  por  huma  caíra  viliflima,  com  os  quaes 
naõ  he  permittjdo  á  Nobreza  algum  género  de  trato  ,  ou  correfpondencia, 
«, feria  para  eilês  huma  coisa  horribjJiilima ,  que  algum  Nobre  chega/Te  a 
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entrar  na  cafa  de  qualquer  Parreâ;  E  para  fuítentarem  melhor  efta  diítinçaõ 
tem  outra  lei  igualmente  inviolável,  para  que  ninguém  pcíTa  melhorar  com 
mais  alto  grão  a  forte  do  feu  nafeimento  ,  e  por  mais  riquezas,  que  adquira5 
es  Plebeos  ,  nunca  podem  tomar,  ou  pertender  algum  oíficio  nobre. 

Em  fim  os  Naires  fe  confideraõ  em  taÕ  alta  reputação,  que  os  Reis  naõ 
vaõ  bufear  as  Princezas  ,  mas  as  filhas  dos  Naires  ,  para  cazarem.  E  a 
nobreza  dos  Fidalgos  ,  como  em  outras  Naçoens,  naõ  procede  do  Pai,  mas 
da  Mai ;  o  que  fe  faz  precifo  entre  elles  ,  por  ferem  nefta  Terra  as  molhe- 
*es,  quafi  commuas ;  e  por  ííTo  diíTe  também  o  mefmo  Camoens  : 

Geraes  faõ  as  molheres ,  mas  fomente 
Para  os  da  geração   de  feus   maridos  ■: 
Ditofa  condição,   ditofa  gente, 
Que   naõ  faõ  de  ciúmes  oríendidos. 

He  coftume  nos  Mouros  o  ter  cada  hurn  quantas  molheres  quizer;  e  a  quí 
pode  ter  a  molher  quantos  maridos  eleger  -,  e  como  por  efía  caufa  fe  naõ  po- 
de faber  quem  faõ  os  Pais ,  he  precifo  que  bufquem  os  Naires  a  nobreza 
nas  Mais. 

Seria  também  huma  acçaõ  bem  odiofa,  fe  algum  Naíre  chegaííe  a  tocar 
qualquer  coiza  fuja,  com  a  maõ  direita, e  da  efquerda  deixaõ  crefcer  as  unhas, 
que  lhe  fervem  de  pente  nas  fuás  compridas  guedelhas  ,  que  enrofeaõ  na 
cabeça  com  hum  paninho  de  três  pontas  :  Entre  as  coizas,  que  cfta  Naçaõ 
reputa  pelas  mais  immundas  ,  he  a  faliva ,  e  julgaõ  por  eira  caufa  pelo  maior 
defacato,  que  alguém  fe  atreva  a  efearrar  diante  delles,  o  que  he  fácil  de  ob- 
fervar  pela  grande  fecura  deíla  Terra.  Toda  a  gente  da  Europa  julgaõ  os 
Malabares,  como  fe  foiTe  cafta  de  Parreás  ;  e  alTim  naõ  tem  por  menos  in- 
fâmia o  trato,  e  a  communicaçaõ  deita  ,  entre  elles,  gente  vihílima,  que  a 
de  todos  os  Europeos ,  e  tanto  fe  afeitem  de  fallarem  com  huns,  como  com 
outros. 

Ha  também  aqui  o  coftume  deoue  os  meninos  de  6.  até  7.  annos,  e 
de  mais  tenra  idade,  poiiàõ  a  confentimento  dos  Pais,  contrahir  hum  ma- 
trimonio indiíToluvel ,  pela  impo-ziçaõ  de  hum  fignal,  a  que  chamaõ  Talíy^ 
que  fe  deita  ao  pefcoço  da  menina,  pendurado  de  hurn  cordaõ  amarello,  que 
dizem  alguns,  que  fe  faz  de  cento,  e  oito  fios:  Neíte  Taliy  fe  fofpeita,  que 
fe  grava  a  imagem,  ainda  que  informe,  do  Ídolo  Pylleyar,  que,  fegundo  a 
fua  fuperíliçaõ,  he  o  que  prefide  aos  cafamentos  :  Também  fe  prefumem 
outras  fupri  -riçoens  neftes  matrimónios ,  como  a  do  ramo  da  arrorc,  que 
chamaõ  Aram  :  hum  certo  numero,  e  qualidade  de  iguarias  em  pratos  de 
barro;  e  vários  círculos  ,  que  fe  fazem  fobre  a  cabeça  dos  Efpofos* 
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Há  também  hu ma  grande  feita  ar  primeira  vez  ,  em  que  apparece  o- 
menftruo  a  alguma  das  molheres  de  cada  família  ;  ao  mefmo  tempo  ,  que: 
as  tem  por  immundas  neíbis  occafioens  ;  em  que  fe  ihes  naõ  permite  a  en- 
trada dos  Pagodes  ,  nem  outra  alguma  função  ,  que  refpeite  ao  culto  dos. 
feus  ídolos.  Uíaõ.  finalmente  de  muitos  lavatórios  ,  antes  ,  e  defpois  do& 
feus  facrificios,  e  de  huma  penitencia,,  chamada  Rutren ,  que  fazem  com  o. 
cfterco  de  vaca,  reduzido  a  cinza. 

A  todos  eítes  coftumes  eftavaõ  os  Malabares  taõ  aferrados,  que  fe  po- 
dia julgar  por  hum  dos  maiores  impoíliveis  o  rifcar  lhes  da  imaginação  a. 
fua  obfervancia  ;  E  eíle  era  o  eftado  ,  em  que  fe  achavaõ,  quando  chegou 
ao  Reino  de  Madure  ,  coma  fua  miflaõ  ,  o  Jefuita  Roberto  Nobilis,  que 
tentando  muitas  vezes  a  converfaõ  dos  Madurenfes,  fempre  achou  fruftrados 
os  feus  trabalhos  ,  pela  impofíibilidade  de  introduzir  algum  trato  com  os 
Naíres,  e  com  os  Letrad/s,  por  eítar  reputado,  como  Europeo,  como  huma 
peílba  viliíTima,  e  da  mefaja  cafta  dos  Parreás,  com  quem  fe  naõ  podia  ter. 
algum  comercio. 

Fatigado  o  diíçurfo  do  P.  em  prover  o  remédio,  lhe  lembrou  a  indu- 
ftria  de  fe  veítir  no  mefmo  traje,  em  que  andavaõ  os  Nobres  ,  e  de  tfatarfe9 
conforme  os  feus  coítumes  civis;  e  parece  que.  Deos  quiz  renovar  aqui  a* 
nobreza  do  appellido  Nobilis^  taõ, conhecida  na  Iraiia,  e  abençoou  de  forte 
o  arbítrio,  que  foraõ  innumeraveis  as  converfoens  ,  que  dali  em  diante  con* 
feguio  efte  fervorofc,  e  engenhofo  Mifiionario. 

Os  Catholicos  Europeos  ,  naõ  fó  fe  naõ  agradarão,  e  murmurarão  do 
recurfo,.  mas  accufaraõ  o  P.  aos  feus  Superiores  da  companhia,  aos  Bifpos,, 
ao  Santo  Officio,  e  ao  Papa  :  Com  tudo  triumphou  a  innocencia,  e  ficou, 
eítabelecido  até  o  prezente  eíle  medo  de  meter  as  mifibens  naquellas  Pro- 
vindas. 

Vencido  eíle  primeiro  obílaculo  ,  encontrarão  os  Mimonarios  outros,. 
naÕ  menos  carrancudos,  pelas  inveteradas  raízes,  que  tinha  lançado  o  co- 
ítume  naquella  barbaridade,  que  fe  foraõ  vencendo  trabalhofamente,  humas 
vezes  defarrtigan.do  os  abufos  incompativeis  com  a  noíla  Religião ,  outras 
concedendo  os  que  lhes  parecerão  ,  que  naõ  eraõ  fuperíliciofos,  e  que  fó  fe« 
fundavaõ  em  huma  obfervancia  civil  ,  o  que  tudo  fe  fazia  com  a  approva- 
çaõ  dos  Bífpos  ,  fuppoíla  a  grande  d  i  meu  Idade  de  fe  poderem  arrancar  de 
improvifo  todas  as  apprehenfoens   herdadas  daquella  barbara  gente. 

Nefte  eítado  eítava.a  miflaõ,  quando  appareceraõ  em  Roma  com  vá- 
rios femblantes  os  feus  progreQos  ,.fem  nella  fe  poder  tomar  huma  refoluçaõ 
decifiva  fobre  elles,  nem  formar  hum  prudente  juízo  fobre  as  aceufaçoens, 
€  defeza  dos  Minionarios. 

AiHílía  neíte  tempo  na  Cúria  Carlos  Thomas  Maillard  de  Tournon* 

filho 


Compulforia.        5  3 


filho  do  Marques  de  Tournon  ,  hum  dos  principaes  Senhores  da  Ce/te  de 
Saboya,  que  naõ  fo  pela  fua  nobreza  ,  mas  pela  Tua  grande  piedade,  e  reli- 
giolas  virtudes,  foi  convidado  pelo  Papa  Clemente  Xí.  para  hir  reconhecer, 
e  reo-ular  ao  Malabar,  e  á  China  todas  as  difputas,  que  fe  tinhaõ  movido  ne  • 
flas  expediçoens  evangélicas.  E  depois  de  o  íagrar  Patriarca  de  Anticchía, 
o  defpedio  para  o  Oriente  com  c  caracter  de  Legado  ApoíloJico.  A  miou 
Tournon  a  Pondicheri,  huns  dizem  que  em  1703,  outros  que  em  1704.  e 
depois  de  fe  informar  das  raznens  de  hum  ,  e  outro  partido  ,  fahio  com 
hum  Decreto,  que  mandou  intimar  três  dias  antes,  que  partifle  para  a  Chi- 
na ao  V.  Provincial  dos  Jefuitas  Francczcs,  e  ao  Superior  dos  Miííionarios 
de  Madure,  para  que  eíie  o  flzefíe  publicar  aos  outros  j  cujo  Decreto  fe  for- 
mou com  os  artigos  feguintes. 

I.  Determina,  que  no  Baptifmo  fenaÕ  omittao  os  Sacramentaes ,  e  que 
aífim  aos  meninos,  como  aos  adullos,  fe  applique  afaliva,  o  fal,  e  as  infu- 
flaçoens. 

II.  Que  aos  Baptizados  fe  ponhaõ  os  nomes  dos  Santos,  e  naõ  dos  ído- 
los, ou  dos  penitentes  das  Seitas;  e  que  fenaõ  mude  á  Cruz,  nem  ás  coizas 
fagradas,  os  feus  próprios  nomes  ufandofe  de  translaçosns. 

ÍÍI.     Que  fenaõ  dilate  o  Baptifmo  aos  filhes  dos  Pais  Cathclicos. 

IV.  Que  fe  naõ  permitaõ  aos  Catholicos  os  cafamentos  pelo  ufo  gentí- 
lico, nem  que  fe  poíTaõ  contrahir  antes  da  idade  competente  ,  em  que  feja 
fignal  das  Núpcias  o  Taily  ,  nem  o  cordaõ  amarello  ,  ccmpcíto  de  cento,  c 
oito  fios. 

V.  Que  fe  extingaõ  do  matrimonio  todas  as  ceremonias  ,  que  podem 
parecer  fuperíliciofas,  e  determinadamente  o  ramo  da  arvore  Jrajú,  o  nu- 
mero certo  das  iguarias  ,  os  pratos  de  barro  ,  e  os  círculos  febre  a  cabeça 
dos  Efpofos,  e  a  fracção  do  coco  ,  de  que  tomaõ  os  gentios  es  aeouros  do 
cazamento. 

VI.  Que  fe  admitaõ  aos  Sacramentos  da  penitencia  ,  e  da  communhaõ 
todos  os  <^uq  eítiverem  diípaítos,  e  que  fe  naõ  apartem  delles  as  molheres 
menírruadas,  naõ  lhe  impedindo  também,  que  neíte  tempo  entrem  nas 
Igrejas. 

VII.  Que  parecendo  indecente  a  feita,  que  fazem  es  gentios  a  primeira 
vez,  que  apparece  o  meníiruo  nas  molheres  ,  feja  pjohibida  entre  os  Chri- 
Itaons. 

VIII.  Que  naõ  faltem  os  Mifíionarios  a  confelTar  os  enfermos  chri  • 
ftaons,  que  forem  da  caíra  dos  Parreás,  com  o  pretexto  de  naõ  entrarem  em 
fuás  calas ;  e  que  vaõ  a  ellas,   fem  efperarem,  que  lhes  tragaõ  á  Igreja. 

IX.  Que  os  muficos  chriítaons  naõ  vaõ  cantar  ás  feitas  gentílicas. 

X     Que  fe  naõ  façaõ  lavatórios  do  corpo,  efpecialmente  antes,  e  depois 
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de  qualquer  função  fagrada,  e  que  fe  podem  fazer  os  que  refpeitarem  fomen- 
te á  limpeza. 

Xí.  Que  fena5  benzaÕ  as  cinzas  do  cfterco  de  vaca  para  fe  porem  na 
tefta  dos  Chriílaons  ,  molhadas  com  olio  fagrado  ,  por  ter  algum  fabor  da 
penitencia  gentílica ,  chamada  Rtitren. 

Xíl.  Que  fenaõ  3eia5  ,  nem  fe  uíem  ,  os  livros  gentilicos,  e  que  fe  per- 
mitiam os  que,  fendo  examinados  pelos  MiíTionarios  ,  naõ  contiverem  fu- 
perftiçaõ. 

Publicado  que  foi  efte  Decreto  formara5  os  P.P,  fuás  queixas  ao  Le- 
gado por  ferem  condemnudos  ,  fem  ferem  ouvidos,  nem  os  Bifpos  do  terri- 
tório ,  e  obtendo  nelle  algumas  moderaçoens  Verbaes  *>  recorrerão  para  o 
mais  ao  Primaz  de  Goa,  porque  o  naõ  poderão  fazer  ao  mefmo  Legado  ,  q 
logo  partio  para  a  Ch:na. 

A  conteftaçaõ  ,  que  os  Miílionarios  nzeraõ  ao  Decreto  ,  he  também 
jufto  que  a  produzamos  nefte  lugar. 

Ao  I  artigo  diíTeraõ  ,  que  fena5  ufavaõ  no  Baptifmo  da  Saliva  ,  era 
com  approvaçaõ  dos  Bifpos  ,  fuppofto  o  grande  horror  ,  que  lhe  tinhaõ  os 
Malabares  ,  o  que  fe  lhe  na5  poderia  arrancar  de  repente  ,  por  eftar  ta5 
radicado  na  fua  apprehenfaõ  ,  e  no  g^ral  cofturne  daquelles  Povos  ,  e  que 
parecia  fe  devia  diílimular  ,  por  naõ  fer  a  Saliva  da  JEÍTencia  do  Sacramen- 
to ,  e  que  pela  mefma  caufa  fe  faziaõ  occu'tamente  as  infuflaçoens  ;  e  que 
do  fal  ,  e  dos  mais  Sacramsntaes  fempre  fe  ufara  nos  Baptifmos. 

Ao  li  fupplicaraõ  ,  que  fuppoíto  fe  prohibia  juntamente  os  nomes  dos 
ídolo*  ,  fe  peraiittiíTem  os  indiííerentes  ,  como  Mutu  ,  Pérola  ,  Alanga- 
ram  ,  Ornato  &c.  por  naõ  ferem  logo  conhecidos  os  Chriílaons  pelos  no- 
mes dos  Santos  no  tempo  das  perfeguiçoens  ,  e  allegaraõ  que  também  na 
Europa  fe  toleravaõ  os  nomes  de  Cinthia  ,  Hercules,  Eneas  ,  Camila  &c» 
de  que  ufava  a  gentilidade  grega  ,    e  Romana. 

Também  pedirão  ,  que  fe  confervallem  os  nomes  das  coizas  Sagra- 
das, que  eítiveflem  em  ufo  ,  defde  a  origem  das  miffoens  ,  e  que  já  naõ 
íigniíicavaõ  mais  ,  pelo  cofturne,  que  as  mefmas  coizas  ,  a  que  fe  tinha  ap- 
plicado  a  fua  figniricaçaõ. 

Ao  líí  naõ  fe  atreverão  os  P.P.  a  affignarem  termo  fixo  para  fe  faze- 
rem os  Baptifmos  depois  dos  meninos  nafeidos  ,  fupppoftas  as  grandes  dif- 
iculdades ,  que  coílumavaõ  retardar  eíte  Sacramento  ;  porque  as  mais  das 
Vezes  fe  achav.iõ  os  Miílionarios  em  grande  diltancia  \  e  alguns  dos  Pais, 
que  eraõ  criados  dos  genuos  ,  naõ  podiaõ  em  muitas  occafioens  tirarfe  do 
fervioo  dos  amos  ;  e  naõ  havendo  na  quella  terra  parteiras  ,  naõ  podiaõ  as 
Mais  trazer  ás  igrejas  os  filhos,  fenaõ  depois  de  convalecldas  do  parto  ; 
porem  que  poriaõ  toda   a  diligencia,  que  eíhveffe   da  fua  parte  ,    para  que 
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houvefíe  nos  Baptifmos  a  maior  brevidade  ,.  que  podeííe  corrfeguirfe. 

Ao  IV  ;  e  V.  declararão  ,  que  nunca  fe  tinhaõ  permittido  Ceremonias 
«rentilicas  no  Matrimonio  ,  nem  as  que  mandava  acautellar  efte  artigo  :  E 
que  fe  alguma  vez  fe  confentio  a  impofiçaõ  do  Tally  foi  em  meninas  ,  que 
já  tinhaõ  ufo  de  razaÕ  ,  e  nunca  para  contrahir  matrimonio  Verdadeiro, 
mas  fomente  os  Efponfaes,  a  fim  de  as  nau  tomarem  os  gentios  para  caza- 
rem  com  ellas  ;  e  que  o  dito  Tally  era  tanto  para  os  efponfaes  ,  e  na©  para 
os  matrimonies,  que  muitas  das  meninas  ,  que  o  traziaõ  ,  cazaraõ  ao  de- 
pois com  outras  peflòas.  Pedirão  nefte  artigo  ,  que  fofíe  fó  precifo  rcquifito 
a  aífíftencia  do  Pároco,  quanto  commodamente  fe  podefie  confeguir  ,  atten- 
dendo  ás  diftancias  ,  e  ás  perfeguiçoens  ,  e  prizoens  dos  mefmos  Párocos: 
que  fó  fe  entendefle  a  prohibiçao  dos  Tallys  nos  que  tiveflèm  a  imagem  do 
ídolo  ,  fem  que  foflem  obrigadas  as  chriftans  a  trazer  nelles  as  imagens 
{agradas  ,  para  que  naõ  foflem  também  logo  conhecidas  ,  quando  houvefle 
perfeguiçoens.  £  declararão  ,  que  naõ  tinhaõ  alguma  noticia  do  certo 
numero  dos  fios  ,  com  que  fe  faziaõ  os  cerdoens  ,  de  que  os  Tallys  fe  pen- 
duravaÕL  Que  havendo-o  ,  fe  faria  variar  \  e  que  quanto  á  cor,  que  fe 
permittifle  o  mefmo  modo  ,  que  fe  ufava  nas  roupas  da  índia  :  Que  os 
ramos  da  arvore  Arajú  ,  e  os  círculos  ,  que  fe  faziaõ  na  cabeça  dos  Efpo- 
íos  ,  já  fe  achavaõ  prohibidos  pelos  Miííionarios  ;  mas  que  certificavaõ, 
que  nem  os  mefmos  gentios  tinhaõ  alguma  coiza  certa  no  numero  ,  e  qua- 
lidade das  iguarias,  c  que  por  confequenein  naõ  podia,  haver  niíio  fuperíH- 
çaõ  :  Que  o  fim  para  que  fe  quebrava  o  Coco,  era  fó  para  porem  em  ci- 
ma delle  o  Tally  ,  e  tocarem-no  todos  os  Parentes  em  íignal,  de  que  appro- 
vavaõ  o  matrimonio ;  e  que  por  fer  o  fim  defta  ceremenia  politico  ,  e  naõ 
religiofo  ,    pediaõ  que  fe  confervafíè. 

Ao  VI  declararão  ,  que  naõ  comprehendu.õ  o  motivo  defta  prohibi- 
çaÕ  ,  porque  as  Igrejas  fempre  eíHveraó  patentes  para  todas  as  peííòas,  que 
nellas  queriaõ  entrar,  fem  que  nunca  fo  perguntaíie  ás  moihercs  fe  eftavaõ 
menftruadas  ;  e  o  mefmo  diíTeraõ  ,   pelo  que  refpeitava  ás  Conf  ficens. 

Ao  VII  advertirão  ,  que  a  fefta  ,  que  fazem  os  Gentios  no  tempo, 
em  que  apparece  o  menílruo  ás  molheres  ,  naõ  refpeitava  ás  donzellas,  mas 
ás  Cazadas  de  pouco  :  E  que  fe  devia  continuar  ,  per  naõ  haver  nella  al- 
guma indecencia,  nem  outro  motivo  ,   que  o  da  Efperança  da  fucceííaõ. 

Ao  VIII  ponderarão  ,  que  fe  os  Naires,  os  letrados,  e  outros  Nobres 
foubeííem  ,  que  03  P.P.  entravaõ  nas  cafas  dos  Parreàs  os  reputariaõ  tao 
vis  ,  como  elies  ;  e  que  nefue  cafo  nenhuma  pelToa  nobre  ,  ainda  que  fofle 
chriflam,  fe  atreveria  a  continuar  o  trato  com  aquelle  Padre  ,  que  cahiíle 
em  femelhante  infâmia  ;  o  que  feria  a  ruina  total  daquella  Chrifiandade-' 
íem  embargo  diílb  acrefcentaraÕ  ?  que  fe  foíTe  ceito  que  os  Médicos  nobre* 
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entrarão  em  cafa  dos  Parreàs  para  currallos,  que  também  entrariaõ  os  P.P. 
a  darlhe  os  Sacramentos  ,  quando  de  fora  lhos  naõ  podeíTem  adminiftran 
Ou  que  foííem  fó  obrigados  a  fazello  ,  fem  confequencia  de  maiores  dam- 
nos  ,  como  dizia  o  Decreto  pelas  palavras :     Quantum  in  ipjis  erit. 

Ao  IX  proteítaraõ  ,  que  fempre  fizeraõ  toda  a  diligencia  para  evitar 
o  abuio  de  hire.xi  cantar  ás  feitas  dos  Gentios  os  muficos"Chriftaons ;  po- 
rem muitas  vezes  o  naõ  poderão  embaraçar  por  ferem  violentados  pelos 
gentios  os  muficos  \  e  o  metmo  Legado  Tournon  confeíTava  no  Decreto 
adiíHeuldade  ,  que  tinhaõ  os  P.P.  para  acudirem  a  efte  abufo  ,  dizendo: 
Necfacik  efjct  Mijjionaríis  eos  ab  hoc  âetcftabUi  abufu  avertere. 

Ao  X  fe  deu  logo  inteira  fatisfaçaõ  por  fer  a  prohibiçaõ  dos  Lavató- 
rios   toda  pendente  dos  P.P. 

Ao  XI,  que  ficando  prohibidas  as  Cinzas  ,  que  podiaõ  alludir  á  falfa 
penitencia  chamada  Rutren  ,  fe  permittiíTeoi  as  que  os  índios  coítumaõ  tra- 
zer por  ornato  ;  por  fer  entre  elles  huma  coiza  abominável  o  apparecerem 
em  publico,  fem  algum  fignal  na  tefta  :  e  fe  pedio juntamente  que  fe  con- 
cedellè  a  benção  da  Cinza  conforme  o  Decreto  do  Primaz  de  Goa  D,  Efte- 
vaõ  de  Brito. 

Ao  Xíí  naõ  fizeraõ  os  P.P.  alguma  conteftaçaõ. 

De  tudo  o  que  temos  exporto  já  o  Exhortadòr  terá  reconhecido  ,  que 
eu  naõ  tenho  diíiimulado  alguma  circunda ncia  ,  em  que  elle  pofla  fundar  a 
fua  accufaçaõ  :  nem  podia  efperar  de  mim  ,  que  eu  neíta  parte  feguiífe  o 
feu  exeiapíò  :  ifto  he  ,  que  fazendo  elle  huma  Exhortatoria  ,  taõ  falfa  ,  e 
diffimuiada,  nzeíTe  eu  também  huma  infiel,  ou  afFee~tada  defeza. 

Ba-.foõ  eftas  Reflexoens  ,  que  expozeraõ  os  P.P,  ao  Decreto  do  Lega- 
do Tournan  ,  p  ira  fe  conhecer  çoni  baftante  evidencia  ,  que  nao  era  o  feu 
intento,  como  pertende  o  Exhortadòr  ,  Chríítianizar  as  SuperiHçoens  Ma- 
tebaricas  ,  mas  promover  ,  e  facilitar  os  progreíTos  daquella  Chriítandade, 
tirandolhe  e  defriandolhe  todos  os  obtraculos  ,  que  a  podiaõ  fufpender  ,  ou 
diminuir.  Naõ  difputo  fe  efte  modo  de.  a  quererem  augmentar  era  condu- 
cente ,  e  conforme  os  preceitos  de  huma  bem  dirigida  advertência  :  Nem 
taõ  pouco  defendo  ,  que  naõ  podeíTe  fer  hum  Zelo  indifcreto  ,  procedido  do 
ardente  defejo  de  propagar  a  fé  :  Porem  vai  hnma  grande  differença  de 
haver  huma  irtdifcripçaõ  no  ardor  da  Virtude  (  por  eítar  muito  fogeita  ao 
engano  a  noíTa  fraca  comprebenfaõ  )  ou  hum  intento  maligno  de  fazer  Chri- 
ftao  is  os  ritos  gentílicos  ,  quando  he  taõ  incompatível  o  eftar  Deos ,  e  Ba- 
al  nos  mofinos  Altares. 

E  para  que  acabe  de  faber  o  Exhortadòr  a  finceridade ,  com  que 
procedo  ,  darei  agora  ,  fem  alguma  diffimulaçaõ  ,  a  mais  exaíta  ,  bem  q 
refumida  noticia,  de  tudo   o  que  fe  p  afiou  em  Roma  fobre  efta  matéria. 

Che- 
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Oiegado  que  foi  a  efta  Cidade  o  Decreto  do  Legado  Tournon  ,  o  mandou 

logo  examinar  o  Papa  Clemeute  XI  na  Congregação  Geral  do  Santo  Officio; 

e  depais  defte  exame  determinou  que  fe  obfervava    debaixo  da  Claufula 

fegutnte. 

Donec  aliter  à  S,  Sede  fuerit  provi/um^  pejl- 
quam  eos  audierit ,  ft  qui  erunt  ,  qui  aliquid 
adverfus  contenta  in  hujufmodi  Decreto  offe- 
renda  habuerint. 

Ordenou  juntamente  ,  que  fe  fizeíTe  fummario  de  todos  os  ritos  daquellas 
terras  ,  e  que  fe  trataffe  feparadamente  o  artigo  dos  Parreàs.  Naõ  fe 
concluio  o  exame  dos  ritos  na  vida  de  Clemente  ,  e  fe  continuou  na  de 
feu  SucceíTor  Benedic/to  XIÍI  que  no  anno  de  1727  mandou  obfervar  o 
Decreto  de  Tournon  ,  e  nomeadamente  no  artigo  dos  Parreàs.  A  nova 
Bulia  defte  Pontífice  naõ  fe  intimou  no  feu  Pontificado  aos  Bifpos  ,  e  Mif- 
fionarios  do  Malabar  ;  o  que  deu  occafiao  a  que  eftes  ,  no  anno  de  1731, 
pediíTem  a  Clemente  XII,  que  fuccedeu  a  Benediclo,  que  mandaífe  rever 
a  caufa  :  Concedeu-fc  a  revifta  ;  e  no  anno  de  1734  fe  tornou  a  con- 
firmar o  Decreto  com  eiras  limitaçoens. 

I.  Que  por  tempo  de  dez  annos  fe  omitta  nos  Baptifmos  a  Saliva  ,  e  fe 
ufe  occultamente  das  infuflaçoens  ,  havendo  neceííidade  urgente  para  iflb» 
com  tanto  que  o  baptizado  naõ  eíteja  no  erro  ,  de  que  a  Saliva  ,  e  o  fopro 
faõ  matéria  indigna  dos  Sacramentaes  :  e  fe  ordena  aos  MilTionarios  ,  que 
façaõ  todas  as  diligencias  pofíiveis  para  tirarem  o  horror,  que  aquelles  Povos 
tem  a  eftas  Coizas  ,  e  que  dentro  dos  mefmos  déz  annos  certifiquem  a  S. 
Santidade  deltas  diligencias.  E  também  fe  lhes  adverte  que  deviaõ  recor- 
rer á  Se  Apoílolica  para  fe  omittirem  os  ditos  Sacramentaes  ;  e  que  os 
Bifpos  fizeraõ  mal  em  concederem  efta  omillaõ  ,  1em  a  con fui  tarem  pri  mel- 
ro na  Cúria. 

II  Que  quanto  for  poíiivel  fe  ponhaÕ'  aos  Baptizados  os  nomes  dos 
Santos  ,  mas  que  fique  o  Decreto  em  feu  Vigor  no  que  refpeita  aos  nomes 
dos  ídolos,  e  dos  falfos  penitentes. 

IH  Que  fenaõ  compreendem  no  Decreto  de  Tournon  aquellas  pala- 
vras ,  que  eftiverem  em  ufo  defde  o  principio  da  mifíaõ  ,  as  quaes  S.  Santi- 
dade nem  approva  ,   nem  condemna. 

IV  Que  nos  matrimónios  fe  obferve  a  forma,  que  deu  o  Concilio  de 
Trento  ,  aonde  eftiver  publicado,  e  ao  depois  fe  vier  a  publicar  ,  e  aonde 
naõ  for  impoffivel  a  fua  obfervancia  ;  e  que  os  JVhíllonarios  procurem,  que 
elle  fe  publique  em  todas  as  partes. 

V"     Que  fe  obferve  o  artigo  dos  Tallys  ,  fem  embargo  de  dizerem  os  Mif- 

H  fio 


V 

5  8  Kepofta 


fionarios,  que  nunca  os  permittiraÕ. 

VI  Que  procurem  abolir  a  feita  ,  titulo  menjlrui  ;  eque  fó  a  permittao 
na  occaíiao  dos  Cafamentos. 

Vil  Que  fenaõ  admitta  ao  Baptifmo  os  que  julgarem  ,  que  os,  Parreàs 
fa5  reprovados  por  Deos,  e  que  fenaõ  Salvaõ. 

VIII  Que  fenaõ  permittao  ritos  gentílicos  y  nem  fe  Chriflianízem  ,  fem» 
confentimento  da  Sé  Apoftolica  ;.  eque  fenaõ  baptizem  os  que  inteiramente, 
os  naõ  depozerem  ,.  e  naõ  eíliverem  baftantemenre  inftruidos  na  fe. 

Com  eiras  limitaçoens ,  que  deu  Clemente  XII  ao  Decreto  de 
Tournon  ,  já  os  Emulos  da  Companhia  naõ  podem  fazer  taõ  rigorofa  a. 
accufaça5  de  que  os  Mifíionarios  o  conteítaííem;  porque  em  fim  conheceu, 
e  refolveu  a  Sé  Apoftolica,  que  o  dito  Decreto  neceílitava  de  fer  moderado. 
Todos  os  Mimonarios  do  Malabar  receberão  ,  jurarão  ,  e  fizeraÕ  pu- 
oiicar  a  obfervancia  defte  novo  Breve  ;  porem  conítando  em  Roma  que 
ainda  fe  lhe  nao  tinha  dado  toda  a  execução  com  o  motivo  de  que  fenaõ  po- 
diaÕ  a  boi  ir  de  repente  alguns  dos  artigos  condemnados  ,  mandou  o  mefmo 
Pontifica  no  anno  de  1739  fegundo  Breve  v  em  que  determinava  ,  que  fe 
obfervaííe  pontualmente  o  primeiro  ,  prefcrevendo  a  forma  do  juramento*. 
«que  haviaõ  de  fazer  os  Miliionaiios  ,  e  os  Biípos  ;  efcrevendo  a  eftes,  e  de- 
iercninando  aos  Geraes  das  Religicsns  ,  que  o  fizeíTem  executar  ;  e  que 
dentro  uc  três  annos  moilraflenv  03  juramentos  afiignados  pelos  feus  fub- 
ditos. 

Todos  os  Milíicnarios,  e  nomeiàdamente  os  que  tinhaõ  ccnteflado  & 
Decreto  de  Tournon,  obedecerão,  propondo  juntamente  algumas  duvidas,, 
c  pedindo  os  aliviaíibm  dos  efcrupulos,  que  lhes  caufav.am  as  Cenfura*. 

Nefte  tempo  tinha  já  fubido  ao íhrono  da  Igreja  o  Papa  Reinante  Be- 
iiedi£k>  XIV^.  que  confirmou  de  novo  os  Breves  do  feu  Anteceílbr,  e  con- 
cedeu outros  dez  annos  r  ara  fe  omittir  a  Saliva,  e  o  fopro  nos  Baptifmos, 
tirando  a  efpejanca  de  nova  prorogaçaõ  ,  e  declarando  que  tinha  cartas  da 
índia,  que  accufav?.õ  os  Milionários  de  pouco  obfervantes  da.Bulla  de  Cle- 
mente XII.  a  qual  renovou  com  peras  gravifíimas. 

Eifaqui  tem  o  Exportador  hum  a  rccopilaçaõ  do  que  tem  fuccedido  nas 
miíToens  do  Malabar  ãffé  o  tempo  premente,  por  onde  fe  vem  a  moftrar,  que 
nas  raxoens,  que  proptmhaõ:  es  Jeiuisa^,  e  nas  limitaçoens,  que  fez  ao  De- 
creto de  Tournon  a  Sé  Apoftojica,  que  naõ  adoptavaõ  os  Miiíionarios  outro 
penfamenco  ,  que  o  de  ex tem  der  a  Religião  Romana  entre  aquelle  indómito 
gentilifmoj  e  fe  acaío  fe  diíTer  ,  que  foraõ  deiattendidos  os  P.P.  em  muitos 
artigee;;  também  íe  pode  re;'por:de/,  que  fora  5  attendidos  em  outros,  de  que 
íõ  fe  pode  inferir  que  qtian  do  muito  haveria  nelles  hum  zelo  exceilivo, 
e  naõ  bum  intento  uriminoib.. 

Na 
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Na  queílaÕ  dos  Parreás  ,  que  me  parece  de  maior  ponderação,  fe  fa- 
zia mui  digno  de  confiderarfe  fe  feria  de  maior  perjuizo  ás  miíToens  naõ  acu- 
dir dentro  de  fuás  cazas  aos  enfermos  daquella  viíiiTima  cafía  entre  os  Ma- 
labares ,  ou  de  impoilibilitarem-fe  os  P,P.  para  continuarem  nas  conver- 
foens  dos  nobres,  e  dos  Letrados  :  O  MiíTionario  Francifco  Laynes,  que 
ao  depois  foi  Bifpo  de  Meliapor  ,  diílè  fobre  efta  matéria  ao  Papa  ,  ghie 
fe  elle  úvefjè  entrado  no  Malabar  em  c-afa  de  algum  Pa.rreá  ,  que  e/i&efie  ò'ua 
Santidade  perfuadido  ,  que  na  o  teria  ba p  tilado  na  que  lia  Provinda  mais  de 
quarenta  mil  almas. 

Mas  para  que  fe  admire  o  Mundo  ,  e  fe  confundaõ  os  emulos  da  Com- 
panhia do  heróico  intento  ,  com  que  os  Jefuitas  procediaõ  nefias  niiílbens, 
digamos  agora  o  que  fizeraõ  os  Mimonarios,  vendo  por  huma  parle,  que 
entrando  em  cafa  dos  Parreás  ,  fe  impoíiibilitavaõ  para  o  trato  dos  nobres, 
de  que  totalmente  dependia  o  progreíiò  das  converfoens  ,  e  da  inítituida 
chriítandade  ;  e  que  por  outra  parte  íhe  determinava  o  oráculo  Pontifício, 
que  naõ  obftante  eíta  confideraçaõ ,  acuduTem  a  todo  o  género  de  enfermos 
dentro  de  fuás  calas,  quando  eièiveíTem  impoíTjbilitados  para  hirem  á  Igreja, 
Nelte  grande  aperto  difcorreraõ  em  hum  arbítrio,  mui  digno  do  leu  ardeu- 
tiílimo  zelo  ,  ponderando  ao  Papa  Reinante,  que  divididas  as  miííòens  en- 
tre os  Parreás  ,  e  os  Naires  ,  e  determinando  P.P.  diterfos  para  tratarem 
com  huns,  e  com  outros,  fe  acudia  á  grande  diíficujdade  de  fe  poderem  con- 
cordar eílas  duas  ,  e  incompatíveis  diligencias  ;  e  fe  tíiéreçeraõ  ao  mefmo 
tempo  para  executar  o  arbítrio  ,  ainda  que  os  P.P.  que  mifiícnaílem  os 
Parreás  foiTem  reputados  naquella  Província  pela  gente  mais  infame,  e  fe 
expozeílem  ao  defprezo,  e  ódio  de  toda  a  Nobreza. 

Eu  naõ  fei  como  poffa  agora  abrir  a  boca  a  mordacidade,  a  emulação, 
e  a  enveja  :  O  Zelofiííimo  pontífice  ,  naõ  fó  lhe  aceitou  a  cfferta,  n  as  fez 
hum  alto  conceito  do  E (piri to  deites  Mimonarios,  efpecialmente  quando  o 
livravaõ  da  grande  opprehaõ  ,  em  que  fe  achava  o  íeu  piedofo  animo  para 
defcobrir  algiim  meio  de  fe  poderem  combinar  eiras  contradiçoens  ,  e  de 
naõ  perigarem  os  efteitos  da  miílaõ  ,  aíTira  na  gente  nobre,  como  na  ple- 
beia, como  tudo  fe  conhece  das  palavras  do  i>jeve,  que  expedio  febre  eíta 
matéria. 

Cum  vero,  àf  Nos anxie  cogitar emus oppcrtune  acci/Iit^  ut  So- 

cietatis  Jeju  Aíijfionarii  ,  quorum  viiiicationi  regmrum  Ma- 
âurenfis ,  Mayfjurenfis ,  Cif  CaruaUnf.s  mijjtones  prtiffimUm 
concredita  funt  ,  pojtquam  declaruri  à  Ncbis  articulum  de  Par- 
reis  pojtuiarunt ,  paratos  fe  Novis  cbtukrint  ,  poliuitique  fint 
(modo  id  nos  ipfi  probaremus)    cerins  aliquos  delegar e  Miffiona- 
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rios,  qui  Parreis  convertendis,  dirigendisque  pracipià  dent  opta- 
ram, J^uod  quidem  eorum  confilium,quo  P  arrear  um  faluti,  &f 
convsrfioni  fatis  bem  confultum  fore  confide?nus  ,  paterno  gáu- 
dio fujcipient  es  pro  temporum  circunjiantiis  probandu?n  ,  com- 
meyidandumque  ejje  duximus.. 

E  finalmente  paraque  fe  acabe  de  conhecer ,  que  as  permiíToens,  que  os  Je- 
fuitas  deraõ  aos  Malabares  ,  nunca  fe  macularão  como  intento  de  chriítia- 
nizarem  ritos  gentílicos,  como  o  Exhortador  pertende,  mas  de  promoverem; 
com  hum  zelo  ardente  (chamelhe  embora  indifcreto  a  enveja)  o  adianta- 
mento daquella  Chriítandade  ,  naõ  he  neceííario  mais  que  lembrar,  que  o 
mefmo  Pontífice  Reinante  determinou,  que  fe  procedeífe  na  caufa  da  Beati- 
ficação do  P;  e  venerável  Martyr  Joaõ  de  Brito,  naõ  fó  antes  de  correrem 
os  cincoenta  annos,  depois  da  Tua  morte  ,  mas  fem  embargo  de  ter  conce- 
dido -aos  feus  Neophitos  aquelles  mefmos  ritos,  que  os  outros  Jefuitas  ti~ 
nha5  também  permittido  a  Chriílandade  de  Madure  ,  de  MayíTur,  e  de 
Carnate.. 

PafTemos  agora   do  Malabar  para  a  China.. 

Entre  os  Chins  fe  venera  ,  como  Oráculo,,  naô  fó  das  Tuas  Efcholas,  e  da 
feu  governo  politico,  mas  também  da  íua  religião  a  Confúcio,  hum  anti- 
go Philofopho  deita  Naçaõ.  Os  Letrados  da  China,  que  fa5  das  fuás  pef- 
loas  mais  nobres,  e  eftimadas,  fe  ajuntao  iodos  os  annos  nos  Equinócios  da: 
Primavera,  e  oitono  em  numa  Aula,  que  chamaó  Miao^  dedicada  ao  mef- 
mo Confúcio,  e  em  fua  memoria  praticaõ  varias  ceremonias  os  Sacerdotes,., 
que  tem  o  Caracler  de  Mandarins,  como  as  de  queimarem  incenfos,  paens 
dç  ce,ra,  e  humas  moedas  formadas  de  papel,  immolarem  viclimas,  ofere- 
cerem.as  fedas  ,  e  ofangue  de  hum  porco,  e  derramarem  vafos  de  vinho 
fobre  huma  pequena  Eftatua  formada  de  palha  j  aííiftindo  aeftes  ritos  to- 
dos os  graduados  com  cirios  acefos,  dobrando  quatro  vezes  os  joelhos,  e 
reverenciando  o  Efpirito  de  Confufio  até  porem  o  rofto  em  terra.  Na. 
mefma  Aula  ha  huma  inícnpfâõ  em  huma  taboa ,  que  contem  eftas  pala- 
vras :  Edijkio  conf agrada,  á  alma  do  fantijftmo  ,  e  fuperexcelientijfímo  Con :■• 
fucio: 

Quafi  as  mefrnas  honras  dao  os  Chins,  aííim  illuftres,  como  plebeos  a 
os  feus  Progenitores,  erigi ndolhes  grandes  Cafas  os  ricos,  e  pondo  também 
nellas  a  infcripçaõ  .'     Edifício,  pu  thrcno  dedicado  a  alma  de  N. 

Os  Pais  das  familias  nos  referidos  Equinócios,  fazendo  as  vezes  de  Sa- 
cerdotes, obfervaõ  os  mefmos  ritos  dentro  das  Cafas,  que  edificaõ  aos  feus 
AntepaíTados;  e  os  plebeos  os  imitaõ,  ou  nas  Cafas,  em  que  vivem,  ou  fo- 
bre a  fepultura  dos  feus  defuntos,,  Scj 
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Se  todas  eftas  ceremonias  faõ  religiofas,  ou  politicas,  he  em  que  tem 
trabalhado  toda  a  difputa  dos  Miílionarios  da  China  :  Os  Jefuitas  per- 
tendiaÕ  que  ellas  foflem  politicas,  e  que  podiaõ  permitirfe;  os  Francifcanos, 
e  Dominicos ,   que  era5  religiofas  ,  e  que  deviaõ  degradarfe.. 

Diziaõ  os  Jefuitas,  que  o  Edifício  ,  em  que  fe  faziaõ  as  de  Confúcio, 
naõ  era  daquelles  templos,  ou  Pagodes,  em  que  os  Chins  coírumavaõ  col- 
locar  os  feus  ídolos  ;  e  que  as  genufíexoens  dos  Letrados  naõ  pâíTavaõ  de 
huma  reverencia  politica  ,  que  algumas  vezes  fe  pratica  também  entre  os 
Chriftaons  com  as  imagens  dos  Reis  ,  ou  dos  varocns  infignes  :  E  que  da 
mefma  forte  fe  deviaõ  entender  as  outras  ceremonias  ,  que  fe  faziaõ  aos 
Progenitores.  Os  Dominicos  ,  e  Francifcanos  diziaõ,  que  o  Edifício  de- 
dicado a  Confúcio  era  propriamente  Pagode  ,  e  em  tudo  femelhante  áquel- 
les  ,  em  que  fe  adoravaõ  os  ídolos  da  China  ;  e  que  naõ  fõ  o  inculcava 
aííirn  a  infcripcaõ  ,  formada  com  letras  de  ouro  ,  mas  o  próprio  nome  de 
Miao,  que  no  idioma  chinenfe  era  o  mefmo  que  Pagode,  ou  templo  de  Jdc- 
los  :  e  com  efTeito  o  primeiro  Milionário  ,  que  entrou  na  China  ,  que  foi  o 
P.  Matheus  Riccio  no  anno  de  1.581  chama  templo,  cu  Pagode  a  eíia  Aula 
de  Confúcio,  lib.  1.  de  Chri/l.  expedit.  apud  Sinas,  Cap.  10,  pag.  108.  e  no 
mefmo  concorda  ,  alem  de  outros,  o  famofo  Jefuita  Athanafío  Kiiker  P.  3. 
Chin.  illuft.  Cap.  l. 

E  fuppoílo  que  poderiaõ  ter  dois  fentidos  as  genufíexoens,  tem  grande 
força  as  outras  Ceremonias  para  fe  dever  inferir  ,  que  fe  fírmavaõ  em  hum 
conceito  de  Culto  fuperft iciofo  ;  e  mais  fe  as  compararmos  com  as  libacoens, 
©  imrnolaçoens  da  Grécia  ,  e  Roma  gentílica.  Fie  verdade  que  pode  dizer- 
fe  cj  eftas  noticias  fícavaõ  fofpeitofas  nos  informes,  que  deu  Varo,  e  Navarreta. 
por  ferem  de  contrario  partido  ;  porem  concordaõ  com  ellas  as  de  outros 
AA;  como  Morales,  Faber  ,  Brancato  ,  e  Roboredo.  E  fendo  fuperíricio- 
fos  os  cultos,  que  fe  daõ  a  Confúcio,  também  he  precifo  que  o  fejaõ  os  que 
fe  ufaõcom  os  Progenitores,  por  ferem  da  mefma  qualidade. 

Dizem  que  o  Jefuita  Martinho  Martins  os  naõ  declarara  com  a  necef- 
faria  individuação  nas  informaçoens  ,  que  mandou  para  Roma  ;  e  daqui  in- 
ferem ,  que  todos  os  Miífionarios  da  Companhia  imitaõ  eíla  primeira  diíli- 
mulaçaÕ,  para  que  fenaõ  venha  a  conhecer  a  diítinta  efpecie  deftes  ritos,  e 
que  todos  fe  julguem  políticos  ,  e  nenhum  fuperíticiofo.  Porem  qualquer 
deftes  conceitos  me  parece  injuíto:  injufto  o  primeiro  ;  porque  ainda  que 
o  P.  Martins  diflimulaíTe  ,  ou  encobrifle  algumas  circunítancias  com  menos 
finceridade  ,  do  que  devera  ,  he  certo  que  os  Jefuitas  naõ  faõ  Greeos  ,  para 
que  nelles  fe  verifique  o  Difce  omnes  crimine  ab  uno.  Injuíto  o^fco-undo; 
porque  os  P.P.  nunca  dilTeraõ  que  todos  os  ritos  eraÕ  politicos  ;  e  fõ^profe- 
riraõ  que  fe  deviaõ  prohibir  os  que  foílem  rehgiofos,  e  tolerar  os  que  fe  ava- 
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liafTem  políticos  ,  como  fe  tinha  praticado  no  principio  da  Igreja.  E  para 
fc  faliificar  efta  calumnia  baila  ter  ConfeíTado  o  meímo  Dominicano  Na- 
varreta,  que  he  teftemunha,  fem  contradiéta,  que  os  Miífionarios  da  Com- 
panhia declararão  pelo  armo  de  1528  com  públicos  éditos  na  Cidade  de 
Kia-Ting.  da  Província  de  Nankim  ,  que  todas  as  Ceremonias ,  que  fe  fa- 
ziaõ  a  confucio  eraõ  fuperíriciofas  ,  e  que  deviaõ  fer  prohibidas  :  e  fe  ao  de- 
pois houve  alguns  P.P;  que  diftinguiííèm  entre  ellas  eíte  ,  ou  aquelle  rito 
Civil,  dcveCe  entender  que  aflim  o  alcançarão  peio  trato  mais  frequente,  que 
tiveílem  com  os  Chins  ?  em  que  melhor  averiguaíièm  o  intento  ,  com  que 
faziaõ  humas  ,  e  outras  Ceremonias. 

Mas  naó  fe  contrahio  eífa  queftaõ  dos  Miííionarios  ,  fomente  ao  con- 
ceito dos  ritos,  também  fe  originou  huma  nova  difputa  fobre  as  palavras  Si- 
nenfes,  com  que  devia  fer  nomeado  o  Deos  verdadeiro. 

Os  Chins  coftuma5  nomear  a  Deos  com  as  Vozes  XangTi  ,  on  Tién: 
os  que  faõ  inílruidos  na  linguada  China  ,  quafi  todos  aíT&ntaõ,  que  XangTi 
fignifíca  :  Imperador  fuprc mo,  e  Tien  o  Ceo  ;  e  em  todas  as  infcripfoens  dos 
templos  da  China  eftaõ  efcriptas  as  palavras  King  Tien  ,  que  hê  o  mefmo,  q 
Ccelwn  Colho, 

Parecia  que  fe  podiaõ  ChrifHanizar  eílas  vozes  ,  porque  nós  também 
chamamos  a  Deos  :  Supremo  Imperador  \  e  dizemos  juntamente  :  Ejie  beni- 
ficio  ,  ou  efte  caftigo  veio  do  Ge  o  ;  ou  também  :  O  Ceo  ajjim  c  determina  .  ou 
ajjim  o  frcnnitte  o  Ceo  ;  que  he  o  mefmo  ,  que  fe  diíTeramos  :  Efte  beneficio, 
ou  ejie  cajiigo  veio-  de  Deos,  ajjim  c  determina  Deos  ,  ou  Deos  ajjim  o  permitte; 
tomando  a  Corte  de  Deos,  pelo  mefmo  Deos.  E  também  íe  diz  com  fre- 
quência :  djjim  o  refolveu  ,  Verfalhes  ,  Londres  ,  Madrid  \  em  lugar  de  fe 
dizer  :  Âjftm  o  determinou  o  Rei  de  França  o  de  Inglaterra ,  o  de  Hejpanba-, 
explicando  -fe  huma  coiza  por  outra  ,  pela  figura  Hypallage.  Porem  como 
os  Chins  coítumaõ  chamar  ao  feu  Rei  :  Imperador  jupre  mo  ;  eoP.  Nico- 
laõ  Longobardo ,  que  reconheceu  todas  as  delicadezas  do  idioma  Sinenfe, 
aíTenta  ,  que  a  palavra  Tien  fignihca  juntamente  huma  Quinta  Ejjencia,  que 
os  Chins  adoraõ  ,  como  fuperior  Divindade  ;  era  conveniente  ,  que  fendo 
taõ  equivocas  eiras  vozes,  fe  bufeaflem  outras  mais  terminantes  para  fe  fir* 
mar  melhor  o  conceito  do  Deos  verdadeiro  ,  quaes  faõ  as  de  Tien  Chu  ,  que 
correfpondem.  a  Casli  Domimts. 

Chegarão  em  fim  a  Roma  os  informes  do  Dominicano  JoaÕ  Baptifia 
Navarrcta  ,  e  do  Jefuita  Martinho  Martins  :  Ao  primeiro  reípondeu  a  Sé 
Apoftolica  em  12  de  Setembro  de  1645  que  eraõ  illicitos  os  Cultos  ,  que  os 
Chins  davaõ  a  Confucio  ,  e  aos  feus  Progenitores  :  ao  fegundo  diííe  em  23 
de  Março  de  1656  ,  que  o  Culto  ,  em  que  naõ  houveíre  fuperíriçaõ  ,  e  a 
que  precedeíle  huma  proteíiaçaõ  da  fe  ,  que  podia  fer  permittido. 

Inftou 


Compulforia.       6} 


Inftou  Navarreta  em  Roma  com  os  Dominicanos  ,  e  recebeu  a  mef- 
ma  repoíta  pela  Congregação  geral  do  Santo  Oíficro  no  anno  de  2674  ,  q 
fe  mandou  dar  por  Caetano  Mirobaldo,  e  Lourenço  de  Laurea,  contida  nos 
termos  feguintes: 

ghwd  Ji  obfequiofa  tila  ,  qua  Confúcio 
exhibentur  ,  Jint  mer}  politiza  ,  pojfunt 
permitti  :  ji  reiigiofa  ,  *  nequaquam* 

Atequi  parecia  que  Roma  queria  deixar  no  Conceito  dos  Ivlifíionarios  ,  íe 
os  ritps  eraõ  religioíbs  ,  ou  políticos  j  porem  continuarão  os  requerimentos, 
e  as  difputas  dos  dois  partidos,  Tem  que  a  Cúria  podeíTe  dar  huma  cathegori- 
ca  decifaõ  ,  pela  grande  contrariedade  ,  que  havia  nos  informes  ,  até  que  fe 
reíblveu  mandar  á  China  para  bem  fe  regular  eira  matéria  ao  Reverendiíii- 
mo  Padre  Carlos  Maigot,  que  depois  de  tomar  naquella  Província  conhe- 
cimento da  caufa  ,  prohíbio  o  Culto  de  Confúcio  ,  e  dos  Progenitores  :  o 
que  ainda  naõ  acabou  de  decidir  as  duvidas  ,  por  cuja  caufa  as  remeteu  de 
novo  Jnnocencio  X.  ao  Tribunal  da  Inquifiçaõ  ,  aonde  fe  fizeraõ  todas  .as 
diligencias,  para  fe  liquidar  a  Verdade,  que  tornou  a  ficar  indecifa  com  a 
morte  deite  Pontífice. 

Clemente  XI,  íucceííor  de  Innocencio  ,  depois  de  avocar  o  exame  á 
fua  prezença  ,  confirmou  as  repoílas  ,  que  tinha  dado  a  Congregação  ,  em 
que  fe  declaravaõ  os  ritos  ,  que  fe  deviaõ  ter  por  fuperiticicíbs  ,  e  recém - 
mendou  a  fua  Execução  em  1704  ao  Legado  Tournon  ,  que,  como  acima 
diflemos,  tinha  paliado  do  Malabar  para  a  China  fobre  a  mefma  dependên- 
cia ,  por  ordem  defte  mefmo  Papa* 

Entrando  o  Legado  a  executar  eíle  Breve  ,  e  o  Decreto  ,  em  que  ja 
tinha  prohibido  os  ritos  Sinenfes  ,  que  ao  depois  confirmou  o  mefmo  Cle- 
mente Xí  a  25  de  Setembro  de  17 10  ,  e  Benedito  XIÍI  a  12  de  Dezem- 
bro de  1727  ,  fe  interpozeraõ  na  China  varias  apptllaçoens ,  que  o  Legado 
naõ  quiz  receber ;  regciçaõ  ,  que  approvou  o  mefmo  Papa  Clemente  ,  de- 
clarando ao  mefmo  tempo,  que  naõ  admitiria  ajguma  mudança  no  que  ti- 
nha refolvido  :  e  naõ  obílante  que  procedeu  a  novas  infoimaçcens  ,  probi* 
bio,  que  fenaõ  efcreveíie  ,  ou  intentaíle  algum  papel  lobre  eíia  matéria, 

Encontrou  ,  porem  novos  embaraços  eíla  refoluçaõ  Pontifícia  ,  e  por 
iiTo  no  anno  de  1.7 15  fahio  o  mefmo  Papa  com  a  famofa  Conftituiçaõ  cx  Ma 
áie-,  em  que  refere  ,  e  approva  as  reportas .  que  lhe  offereceo  o  Tribunal  da 
Inquifiçaõ,.  que  tinha  mandado  executar  ao  Legado  Tournon  ,  que  em  fub- 
ftancia  contem  os  feguintes  artigos.. 

I     Que  como  na  China  fenaõ  deva  explicar  o  nome    de  Decs  com  vozes 
Europeas,  que  fe  confexvem  as  de  Tun  Cbu^  que  he  o  mefmo  que  Cos  li  Do- 
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minus,  recebidas,  e  praticadas ,  defde  a  Origem  da  Chriftandade  Sinenfe  ;  e 
que  fcnaõ  ufe  do  nome  Tien,  ideft,  Ccelum,  nera  de  Xang-Tí  ,  id  eft,  Supre- 
mui  lrn.perator\  tirandofe  dos  templos,  fem  que  de  novo  fe  pofía  pôr  ,  a  inf- 
eri oçaÕ  King-  Tien,  id  eft,  Ccelum  Colho.. 

II  Que  os  Chriftaons  naõ  prefidaõ  ,  nem  miniftrem  ,  ou  aíliftaõ  ás  of- 
fertas  ,  e  Sacrifícios,  que  os  Chins  fazem  a  Confúcio  ,  e  aos  feus  Progeni- 
tores em  ambos  os  Equinócios  -,  é  que  fenaõ  permita  aos  mefmos  Cnrifta- 
ons, que,  ou  nos  templos  ,  ou  Aulas  ,  ou  Cafas  de  Confúcio  ,  chamadas 
Jidiao  exercitem  as  Cere  nonias  ,  os  ritos  ,  e  oblaçoens  ,.  que  em  todas  as 
Luas  novas  ,  e  cheias  fazem  os  Mandarins  ,  e  os  primeiros  Magiftradps  ,  e 
os  Letrados  ,  ou  ainda  fora  das  ditas  Luas  ,  naquellas  occaíioens  ,  em  que 
vaõ  ao  templo  de  Confúcio  a  tomar  poíTe  dos  Cargos  ,  ou  quando  os  ditos 
Letrados  fe  Graduaõ. 

III ,  Que  fenaõ  permitta  também  aos  Chriftaons  fazer  outras ,  ou  qua- 
efquer  offertas  ,  menos  Solemnes  ,  ou  ritos  ,  ou  Ceremonias  nos  templos, 
ou  cafas  dedicadas  aos  Progenitores. 

IV,  Que  igualmente  fe  lhes  naõ  confinta  o  praticar  as  mefmas  Ceremo- 
nias ,  e  oblaçoens  coftumadas  dentro  de  fuás  Cafas  ,  e  diante  dos  retratos 
dos  feus  maiores,  ou  nos  Sepulcros  ,  ou  antes  de  fe  fepultarem  ;  e  ifto  ,  ou 
feja  feparadamente,  ou  com  o  concurfo  dos  gentios  ;  nem  miniftrem  ,  ou 
afliítaõ  em  femelhantes  actos  :  E  como  fe  tem  decidido  que  tudo  ifto  he 
fuperfticioíb  ,  fe  lhes  vede  totalmente  ,  polto  que  proteftem  com  toda  a 
íblemnidade  ,  que  fazem  eíles  obfequios,  na5  como  obfequio  religiofo  ,  mas 
Civil  ;  e  que  nada  pedem,  ou  efperaõ  dos  defuntos  :  Naõ  fe  condemna  po- 
rem a  aíiiftencia  puramente  material  ,  quando  por  ella  pofla  aflegurarfe  que 
o<  lieis  e  n  nada  concorrem  para  as  referidas  fuperftiçoens  ,  a  fim  de  fe  evi- 
tare  ii  ódios,  e  inimizades  ,  que  fe  podem  feguir  da  falta  das  aíliftencias,  fa- 
zendo eira.  tudo  (  fe  commodamente  poderem  )  a  proteftaçaõ  da  fé  ,  e  naõ 
havendo  perigo  de  que  ella  fe  fubverta. 

V,  Que  naõ  fe  conceda  aos  Chriftaons  ,  que  tenhaõ  em  cafa  retratos 
dos  feus  Antepaílados  ,  ou  taboas  ,  fegundo  o  coftume  daquellas  terras:  ifto 
he  ,  co  n  infcripçaõ  iiaica ,  que  fignifique  tbrono,  ou  ajjento  do  efpirito  de  N* 
nem  fó  com  a  palavra  tbrono  :  Tolera -fe  porem  o  ufo  dos  retratos  ,  ou  ta- 
bjas,  fomente  com  o  nome  do  defunto,  de  baixo  da  condição  ,  que  na  fua 
facr-ira  naõ  haja  aigu  na  coiza  fuperíticiofa  ,  nem  efcandalo  ;  e  que  ao  lado 
fe  lhe  po  lha  ha  na  infcripçaõ  de  tudo  o  que  crem  os  fieis  á  cerca  dos  de- 
funtos, e  qual  deva  fer  a  piedade  do  Defcendente  a  relpeito  dos  feus  Maio- 
res. E  que  ultimamente  fe  declara  que  fenaõ  prohibem  nenhuns  dos  obfe- 
quios ,  que  forem  puramente  políticos  ,  com  as  cautellas  neceíTarias  :  E 
que/e  comete  aos  Comnijfjrios,  Vifitadores^  aos  Bifpos9  e  Vigários  Apojiolicos  a 
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declaração  de  quaes  fejad  efles  ritos  ,  qv.e  fe  f.ojjao  permitir. 

Depois  que  na  China  fe  publicou  elta  Cor.ftituiçaõ  ,  tornarão  a  nafcer 
novas  dificuldades  ,  fobre  a  íua  obfervarcia  ;  e  o  Patriarca  de  Alexandria 
Carlos  António  Mezzabarba  ,  que  jâneíte  tempo  era  Viíitador  Apoftoiico 
nefta  Província  ,  permittio  algumas  coizas  á  cerca  dos  mefmcs  ritos  ,  que 
paredão  oppoftas  á  Bulia,  ainda  que  eile  prr  feirava  ,  que  em  nada  lhe  que- 
ria diminuir  o  leu  vigor.  Eftas  permiíToens  de  Mezzabarba  publicou  tam- 
bém o  Bifpo  de  Pekini  em  duas  Pr.ftora.es. 

Chegando  á  noticia  do  Papa  Clemente  XII,  que  já  refle  tempo  gover- 
nava a  igreja,  o  que  tinha  feito  o  Bifpo  de  Pekitn  ,  e  o  Vigário  Apoífolico, 
caííbu  ,  e  anullou  as  ditas  Paftoraes  ;  e  por  outra  Bulia  ,  que  expedioem 
Setembro  de  1735  refervou  á  Se  Apoílolica  a  declaração  das  permifíòens  de 
Mezzabarba  ;  porem  naõ  tendo  vida  para  cendrir  eíta  nova  queilaõ,  ficou 
refervada  para  o  Pontífice  Reinante  ,  Benidi&o  XÍV  ,  que  lhe  fuecedeu  no 
throno  .;  o  qual  difeutindo  maduramente  as  duvidas  antecedentes  na  fua 
Bulia  Ex  quo  ,  paííada  a  5  de  Maio  de  1742  (  que  he  a  que  o  Exhortador 
nos  allega  com  o  termo  de  iv.obedicntes,  í£  Caftirj:  hs?mncs,  inferto  na  mefma 
Bulia,  e  dirigido  aos  jefuitas  da  China  )  declara  que  as  pcrmifTocns  de  Mez- 
zabarba nunca  foraõ  approvadas  pela  Sé  Apoílolica  :  Ao  depois  cafia  ,  a- 
nulla  ,  e  condemna  na  mefma.  Bulia  a  piaxe  das  ú.t?.s  permifioens  como  fu- 
períticiofa  :  e  confirma  em  tudo  a  Conftituiçrõ  Ex  ilfo  die  de  Clemente 
XI,  prohibindo  o  ufo  das  permiílor  ns ,  mie  lhe  faõ  oppoíías  :  E  depois  das 
penas  graviilimas  ,  que  impõem  aos  tranígreflòres,  prefereve  a  forma  do  ju- 
ramento ;  que  devem  fazer  todos  os  Miflionarios. 

Eifaqui  tem  o  Exhortador  também  recopilada  toda  a  fubftancia,  do  que 
fe  ventilou  em  Roma,  e  na  China  fobre  os  ritos  Sinenfes;  e  da  mefma  for- 
te conhecerá  ,  que  tanto  no  que  referi  pontualmente  do  que  pertencia  ao 
Malabar,  como  no  que  refpeita  á  China-,  naõ  diilimulei  ,  ou  encobri  alguma 
circuníiancia  ,    com  que  fe  podeíle  aceufar,  ou  óeíender  os  Jefuitas. 

Agora  deve  ouvimos  o  Exhortador  ,  para  que  lhe  políamos  ponderar 
que  até  a  conftituiçaõ  de  Clemente  XI  nau  havia  nada  decidido  fobre  os  ri- 
tos da  China  ;  pois  ate-li  tinha  fallado  a  Se  ApoítoJica  por  aquelles  termos 
indifFerentes :  Si  Jint  mete  politica  ,  fojjunt  permitis:  ft  religiofa  ,  nequa- 
quam.  A  Conftituiçaõ  ex  illa  die  he  que  diítinguio  ,  e  declarou  as  Cere- 
monias  fuperfticiofiis  ;  e  aflim  antes  do  anno  de  1715  ,  em  que  foi  publica- 
da efta  Conftituiçaõ,  naõ  fe  pode  dizer  que  os  Jefuitas  eraõ  \nobedientes  ,  & 
Captiofi  homines. 

E  parece  que  efte  termo  fica  bafrantemente  moderado  com  a  defeulpa, 
de  que  as  permiíToens  ,  que  depois  da  Conftituiçaõ  de  Clemente  concederão 
os  Jefuitas  ,  foraõ  primeiro  concedidas   pelo  vizitador  Apoftolico  Mezza- 
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barba  ,  e  em  duas  Paftoraes  pelo  Bifpo  da  Pekim  ,  que  naõ  era  Jezmía  ,  o, 
que  fe  podia  julgar  taõ  diílante  de  naõ  obedecer  á  ConítituiçaÕ  Ex  illa  die^ 
que  antes  parece  que  com  cila  fe  conformarão  os  Jefuitas  ,  quando  a  mefmaí 
Gonftituiçaõ  declara  que.. 

Gomete  aos   Comm'uTarios<  Viíltadòres  ,  aos. 

Bifpos,  e  Vigários  Apoftolicos   a  declaração 

de  quaes  fcjaõ  eftes.  ritos  que  fe.  poíTaõ  per- 

mittir» 
AnnullòU).  Càílbu».  e condem  no  u  o  Pontífice  Reinante  as  permiííbens  ,  que- 
tinha  dado  o  Vifitador  Apoítolico  ,  e  o  Bifpo  de  Pekim  ;  óqvcÍç.  agora  per- 
guntar que  fiy-eraõ  os  Jefuitas  para  ter  lugar  a  accufaçaõ*.ou  a  defeza?  Re- 
pugnarão, ou  obedecerão?  Aqui  e.ftâ  todo  o  fundamento  do  Louvor  ,  ou* 
da  Calumnia» 

Concedamos  livremente  ,  que.  fe  arrebatarão  os  Miííionarios  com  hurr* 
Zelo  indifcreto  ;  e  que  por  eira  caufa  apprehenderaõ  aquellas  permiflòens,. 
que  naõ  approvou  ao  depois  a  Sc  Apoftolica  :  Naõ  tem  feito  ifto  mefmo  os. 
varoens  mais  infignçs  da  Igreja  v  e  naõ  baila,  por  todos  Santo  Agoftinhc? 

O  áoutiffimo  Jefuita  Buílier ,  faltando  das  Controvsrfias  ,  que  ti» 
veraõ  S.  Leaõ  Papa  com  Santo  Hilário  :  S.  Joaõ  Chryfo- 
&omo  com  Santo  Epiphanio  :  Santo  Agoftinho  com  S.  Je- 
ronymo  *  S.  Cvpriano  com  o  Papa  Santo  KftevaÕ  :  É  o 
que  mais  he,  o  Apoftolo  S.  Paulo,  com  Céphas,  e  S.  Barna- 
bé;  diz  »io  Examcn  defprejugez  Vulgaires  art.  i* 

£>ue  poflo  que  fojjem  t  ao  grandes  Santos ,.  naõ  deixarão  por  ijfo  de  fei- 
rem homens  ;  e  que  no  ardor  do  Zelo  lhes  podiaõ  ej capar  algumas  f ah 
tas  ,  a  que  eflâfo-geiia  a  nojfa  humana  fraqueza  ,  e  que  ejias  pala- 
vras, ou  opinioens  menos  advertidas ,  naÕ  faÕ  incompatíveis  com  huma 
Verdadeira  Santidade  ,  forque  o  mefmo  incêndio  do  zeh  ,  que  as  cc- 
cafiona^  as  purifica. 

O  ponto  naoeftá  em  errar  ;  porque  todos  os  homens  eftaÕ  fogeitos  ao  erroj,; 
o  que  he  digno  de  açeufaçaõ  he  perfevérar  no  que  fe  tem  errado.     BemJa-> 
bido  he  o  que  diíTe-?. ainda  hum. Gentio  ,  fobre  efta  matéria. 


Cujufuts  hominis  eji  errare  -,,  nullius  ,    nift  infipientis  , 
pcrfevcrare  in  errare, . 
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Sendo  tantos  os  que  erraó,  e  perferveraõ,  he  mui  digno  cie  louvor  o  poder 
íevocar  a  planta  depois  de  metida  no  -precipício,  efpecialmente  quando  diz  o 
mefmo  Cicero. 

Jffi  fe  pracipitavit,  fujiinere  ,   tum 

ituit  ,    non  fotejh 

Naõ  eftaõ  cheias  as  Hiftoriaa  profanas  ,  e  ainda  os  Faltos  Eccleíiaíticós 
deites  trágicos  exemplos'? 

Contenderão  o::  Jefuitas  fobre  os  ritos  Sinenfes  em  "quanto  a  Cabeça  da 
Igreja  attendia  ás  fuasreflexoens,  e  fenaõ  deígôftsrva  da  fua  difputa  ;  mas  a 
-penas  perfintira5  irado  o  Semblante  do  Oráculo  ,  a  penas  ouvirão  o  trovão 
do  inobeditntes-9  &  captioft  ho  mines  ,  cruzarão  no  mcímo  inífante  as  maons^ 
pozeraõ  o  joelho  em  terra ,  e  fe  debruçarão  fobre  a  -lua  mefma  humildade, 
reverenciando  o  formidável  eírrondo  das  vozes  Cclcífes  :  E  efta  acçaõ 
achou  o  Exhortador-que  era  merecedora  de  'huma  ExbartGtoria  Satyrica? 

Ora  para  que  nunca  fe  atreva  a  fahir  o  Author  deita  falfa  Exhortãça* 
-da  fua  vergonhofa  Anonymia  ;  e  elle  mefmo  forceje  para  fe  fepuhar  na  fua 
affect.ada  incognofcibilidade  ,  fejame  permittido  que  eu  refira  aqui  o  concei- 
to, que  fe  formou  daquella  ruidoía  difputa  ,  que  teve  Salignac  com  Boííuet* 
os  maiores  homens,  e  os  mais  iniigwes  Prelados  da  Monarquia  Franceza. 

íFrancifco  de  Salignac  de  la  iVIotte;  Fcnelon,  Arccbifpo,  e  Príncipe  de 
Cambrai,  compoz  hum  livro  fobre  as  máximas  dos  S.S.  P.P.  e  foi  aceufado» 
por  efta  obra,  de  £hiicúj}a  por  Jaques  Benigne  Boíluet,  Bifpo  de  Meaux» 
que  fez  fobfcrever  efta  aceufaçaõ  com  a  penna  de  muitos  Bifpos  Francezes. 

Fenelon  fahio  com  hum  grande  numero  de  apologias  em  fua  defeza,  o 
que  naõ  foi  baírante  para  que  o  Papa  ínnocencio  XII.  naõ  deixaíle  de  cen- 
demnar  nefte  livro  vinte  ,  e  três  propoílçoens  a  12  de  Março  de  1690. 
E  que  faria  a  alta  capacidade  dcíle  elevado  efpirito  í5  Apenas  vro  que,  fem 
embargo  da  fua  defeza,  e  de  huma  ,  e  outra  repetida  apologia,  fora  o  livro 
ultimamente  condemuado  pelo  Papa,  naõ  fó  fe  fobmeteu  a  efta  fui>lime 
decifaõ,  mas  fez  publica  a  fua  obediência  por  hum  rnanifeíio  autentico  aos 
9.  de  Abril  do  mefmo  anno. 

Referindo  eíte  fueceflo  o  Abbade  Ladvocat ,  Bibiiothecario  de  SoY- 
«bona  ,  acrefeenta  efta  refi exaõ  : 

Deita  forte  fe  acabou   a  famôfa  difputa  dos  dois   maiores  Bifpos, 
que  tem  apparecido  até  qui  na  Igreja  :     Monfenhor  Boííuet, 
o  terror  dos  hereges,  e  o  mais  excellente  Controverfifta   do 
feu  feculo  ,  e   Monfenhor  de  Fenelon,  conhecido   pelas  Aias 
cxcellentes  obras,  refpeitavel  pela  fua  candura*,  pela  fua  (lia* 
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vidade,  e  pela  Inteireza  dos  Teus  coítumes  ;  e  por  todas  as 
virtudes,  que  fazem  amável  a  Religião.  Depois  deita  difpu- 
ta  ,  aonde  o  vencido  triumphou  do  feu  defeito  ,  e  juftifkou 
maior  grandeza  de  alma  ,  que  o  vencedor ,  Monfenhor  de 
Feuelon  nau  teve  outro  cuidado  ,  que  em  regular,  e  edificar 
a  fua  Diocefe. 

Em  quanto  o  Exhortador  combina  os  fuecefíbs,  direi  eu  coni-S.  Joaõ  Chry- 
foftomo  : 

Sape  ergo  vinci*,  quam  vincere^  pra- 
Jlantius  ejL 

E  ainda  que  fe  pertenda  aceufar  os  Miffionarios  do  Malabar  ,  e  da  China, 
fe  pode  dizer  mui  proprianivnte  aos  Emules  dos  Jefuitas,  o  que  diíTe  o  Papa. 
Innocencio  XII.  aos  ííifpos  de  França,  que  tinhaõ  accuíado  com  tanto  eni-. 
penho  a  obra  do  Monfenhor  Fenelon. 

■ 

Peccavit    excejju  Qf0T,h  àbvini  ,  fed  vos  peccajíh  defetlu 

amor  is  proximi. 

Alem  difto  na5  pode  deixar  de  íe  conhecer  a  má  ré  ,  com  que  o  Exhorta* 
dor  naõ  quiz  acabar  o  período  da  mefma  Buila  Ex  quo,  por  incluir  a  def- 
cnlpa,  que  fe  podia  dar  a  os  Jefuitas  de  riaõ- terem  obfervado  inteiramente  a- 
Conítituiçaõ  Ex  ilía  die^  pois  alem  da  que  já  notamos  fobre  as  penniíiòens' 
do  Vih-ador  Apoí  roliço,,  traz  outra  o  Santiílimo  Papa  Reinante  neíla  mef- 
ma Bulia  ;  porque  chegando  ás  palavras  do  inobediente^  fcf  captiofi  bomivesit 
e  ás  com.  que  fecha  o  Exhortador  eite  lugar,  que  nos  allega  ,  que  faõ.\ 
Exaclam  ejufdem  corjiitutiouis  objervanUam  fe  e ff v. gere  pojfe-,  aonde  naõ  eftájj 
acabada  a  oraçaõ  ,  amittindo  o  Exhortador  o  Verbo  putarunt,  que  he  o 
que  a. rege  ;  continua  o  Santiílimo  eíle  período  deíra  forte  : 

Putarunt ,  quod  ea  pracepti  titulam  prafert  y  quafi  vero  non 
indijjblubilis  legis^  fed  pracepti  rnere  ecclefiajlici  vim  babe* 
rety  tum  etiam  quhdillam  debilitai am  exijíimarent  ex  per- 
?niffiombus  quibufdam,  quas  fuper  eijdem  Sinenfibiis  riiibus 
publieavit  Caròlui  Ahtonius  Aíediobarbus^  cum  Commiffa- 
rium,  &  Vifitatorem  gcneralem  in  iis  regnU  ageret. 

De  forte,  que  por  declaração  do  Santifíimo,  as  caufas,.  que  tiverao  os  Jefuitas 
para  faltarem  em,  alguma  parte  á.obfervancia  da  Bulia  Ex  illa.die  foi  a  pri- 
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meira,  por  entender  em^que  a  dita  ConflituiçaÕ  naõ  tinha  f cr ça  de  Lei  ivâtffoltí- 
vel,  ?nas  de  hum  preceito  meramente  ecclef.ajlico  ;  e  a  fecunda  porque  c[fre~ 
hendcraÕy  que  a  me/ma  Conflituiçao  ,  e/lava  meros  viger  cf a,  pelas  pa  n.ijj cens , 
com  que  a  tinha  interpretado  o  Ccmmijjario,  e  Vijitcdor  gera!  da  China,  Carlos 
Jntanio  Mczzabarba  :  Logo  fe  aqui  houve  erro  da  pai  te  dos  Jeíuiras  foi 
da  intelligericia,  e  naÕ  da  vontade  ;  e  aifim  parece  que  nao  foi  o  intento  do 
Santi/fimo  defacreditar  tanto  es  MiflSonzrios  ,  como  o  £xhcnadci  prefume; 
efpecialmente  eítando  enes,  ao  feu  parecer,  feguros  cem  ajffiella  declaração 
da  mefma  Bulia  Ex  tila  die ,  em  que  fe  comete  aos  mefmss  Cctr.n.iJJarics,  e  Vi- 
fitadores,  qual  era  Mezzabarba   a  de  cif  ao  dos  ritos,  cue  je  pediac  pa  mittir. 

E  talvez  que  por  ifib  o  mefmo  Papa  Reinante  depois  de  ufar  do  teimo: 
inobedi.entes,  ls>  captiofi  homines  ,  quizeffe  fuavizar  eíla  afpereza  no  fim  da 
fliefrna  Bulia,  com  a  benevolência  das  feguintes  palavras  : 

Confidimus  quoque ,  Deofavente ,  ex  eorum  cor- 
dibus  ina.iem  iíium  metum  fublatum  in\  m  vi" 

deliect  per  Pohtifciorum  decretorum   obfervan- 
tiam  infidelium  conzerfo  retardetur. 

Porem  no  cafo  ,  que  os  Jefuitas  da  China  podeíTem  (er  merecedores  da- 
quella  horrível  aceufaçaõ  ,  que  lhe  fulmina  o  Exhojtador  ,  poderia  efla  ex  • 
tenderfe  ao  numerofo  corpo  da  Companhia  de  jefus  ?  Por  ventura  (6  nos 
Miflionarios  da  China,  aonde  há  Jtíuitas  Erancezes,  Alemaenss  Italianos, 
&c.  fe  comprehenderá  toda  a  Província  de  Portugal,  centra  quem  o  Exhor- 
tador,  fazendo  feia  da.  língua, 

De  la  aljava    de  ios  lábios 
fiechó  ai  contrario  per  tiro? 

E  fe  foífe  tal  a  infelicidade  da  nona  miferavel  fraqueza,  que  os  P.P.  da  Chi- 
na, eu  lugar  Je  abrirem  os  feus  coraçoens,  os  fechaííem  com  as  mefmas 
chaves  de  S.  Pedro,  atreverfe-hia  a  di7er  alguém, que  ena  defgraça  contami-  ^ 
nava  todo  o  corpo  deíla  illuítrifnma  Religião  ?  Que  çlauirro  haverá,  que/2-^* 
tenha  chorado  eítes  laitimofos  defaftres  ,  a  que  eítá  taõ  propenfa  a  corrup- 
ção humana  ?  Em  que  Communidade  naõ  entrou  ,  ou  clara,  ou  furtiva- 
mente aquelle  enfurecido  ,  e  cavilofo  Dragaõ,  que  infeíiou  a  Igreja  no  de- 
cimo fexto  feculo  ? 

Naõ  foi  fempre  fabia,  fanta  ,  e  illuítre  a  de  Santo  Agoítinho  ,  ainda 
que  delia  fahifTe  a  perverfidade  de  Luthero  ?  A  de  Santa  Brígida,  bem  que 
nella  fe  criaffe  hum  Oecolampade  \  A   de  S.  Domingos ,  peito  que  alimen- 
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taíie  hum  Martinho  Bucer  f  À  dos  Servitas,  por  mais  que  Fr.  Paulo  Sarpi 
apoltatafíè  do  feu  Inílituto  ?  Quantas  vezes  permitte  Deos  eftas  cahidas  para 
que  firvaõ  as  mizerias  humanas  de  medicina  ás  noflas  enfermidades?  /»/- 
quitas  eorum  mea  doutrina  eji ,  difie  S.  Jeronymo:  Na5  há  Religião,  mais 
hábil,  para  fe  expurgar  deitas  corrupçoens,  do  que  a  Companhia;  pois  hum 
dos  ieus  pimcipaes  Eftatuios  eftá  fundado  naquella  doutrina  Evangélica: 

Sitoculus  tuus  íefcandalizat,  crue  eum--Si  dex- 
tra ?nanus  tua  fcanàalizat  te  ,    abfcide  eam:  Si 
j  '    m  j 

pes  tuus  te  fcandalizait  amputa  illum. 

Foraõ  arrojados  do  Ceo  os  Anjos  rebeldes  ,  e  ficou  taõ  puro  o  Empyreo,, 
como  convinha  á  .morada  de  Deos  ;  em  fazendo  o  mefmo  a  Companhia, 
quando  encontre  alguma  rebelião  no  Palácio  de  JESUS,  ficará  taõ  imma- 
culada  ,  como  dantes  citava. 

E  fe  o  Exhortador  o  naõ  prefume  affim,  ouçn  agora  o  mefmo  Oracu-lo, 
que  produzio  o  inob e di 'entes \  &  captioft  bomines  contra  os  Jefuitas  da  China, 
o  que  elle  diz  do  corpo  da  Companhia  no  Breve,  em  que  lhe  concede  para 
fempre  hum  lugar  de  Confulior  no  Tribunal  dos  Ritos. 

Jpfiu-s  Societaiis  alumni per  affidua  reli  grafar  um  virtulum  exem- 
pla, ac  pr  teclar  a  onmium  docirinarmn  ,  ac  prcejertim  facrarum 
documenta  compr&bare  pergunt  ,  tit  quemadmodum  non  medíocre 
ad  gravijjimas  Catboliccs  Ecclejus  ratio  fies  faluberrimè  aceuran- 
das,  componendosque  mores,  atque  in  bonis  arúbus  inflituendos 
adoíefeentes  fubfidium  conferre  fatagunt,  ita  nova  Apojlolica  be- 
nignitatis  argumenta  promereri  videantur.  Satis  enim  fuper- 
que  compertum  e/t  uníverfis,  atque  explorattun  ,  quibus  per  om- 
ne  tempits  Religiojjis  viris,  Cff  Cbrifiianâ  pietate  ,  fcf  omnium 
difeiplinarum  JpUndot£  ,  &  muliiplici  litterarum  cognitione9 
aterneeque  Cbri/Ji  fidelium  falv.ús  zelo  commendatijjimis,  addi- 
ftijjima  huic  Sanefa  Sedi  "Jefu  Societas  locuples  cdhuc  ,  velutt 
generofa  Mater  non  immerito  gloriatur.  Nos  fane  qui  ea  pro- 
pter  femper  plurimi  fecimus  ,  atque  infuprema  bac  Apojhlatus 
Cathedra  plane  imer entes  per  inefahihm  Divina  Bonitatis  abun- 
dantiam  fedentes,  maior i  inbcnore  lau datam  focietatem  habemus. 

E  naõ  diga  o  Exhortador  •>  que  fez  o  Papa  efte  conceko  da  Companhia  an- 
tes de  ter  noticia  do  que  tinhaõ  obrado  os  Miííionar ios  na  China;  porque  fa- 
be  toda  a  Cúria  „  que  efte  Breve  foi  pofterior   á  Bulia  Ex  quo  j  e  com  efta 
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circunftancia  pode  também  notar  ,  que  em  todos  os  elogios  ,  que  sq«i  faz 
aos  Jefuitas,  faila  de  prezente  ,  pelos  termos:  Ccmpclare  pergunt--  Gon- 
ferre  fatagunt—Locuples  adbuc—non  immerito  glortatur---  maiori  in  honor e 
Itíudatam  focietatem  habemus. . 

E  Te  o  Ex-hortador  pertendé  r  que  os  Jefuitas  tenhaõ  gravado  no  fron- 
tifpicio  das  fúas  cafas.profeíías  a  infcripfaÕ  de  inohedi entes  CS  ccpthf.  lc?nines\' 
Veja  fe  poderá  confentirlhes,  que  gravem  também   na  portada  do  Colle^io 
de  Santo  Antaõ : 

Ipjíus  Societatis  alumni  per  ajjidua  reUgiofarum 
virtutum  exempla  ,  ac  prez  ciar  a  omnium  doclrina- 
rum,  ac  prcefertim  facrarum  documenta  co?npraba- 
re  pergunt  ? 

Sfc  no  veítibulo  do  Gollegio  das  artes  de  Coimbra  poderio,  mandar  abrir : 

Non  medíocre  ad  gravij/imas  Catholicts  Ecclefus 
rationes  faluberrime  aceurandas  ,  componendos-*uâ 
moreSy  atque  in  bonis  artibus  inftituendos.  adolefeen* 
tes  fubjídium  conferre  Jatagunt  f- 

S  fe  finalmente  na  entrada  do  Collegio  ds  Évora  poderáõ  da  mefma  forte 
mandar  Efculpir :. 

Satis+enim  fuperque  cemperívm  ejl  univerfis  at- 
que exploratum,  quibus  per  omne  tempus  Rcligio- 
Jis  viris  ,  Í3"  Chriflianá  pietate  ,  &  cmnium. 
difciplinarum  fplendore  ,  &  multiplici  littera  • 
rum  cegnitione  ,  aternevque  Chrijii  fidclium  fa~ 
lutis  zelo  commendatijjimis  ,  âddiclijjtma  huic- 
S:.  Sedi  Jefu  Societas  hcuples  adhuc ,  veluti  ge- 
ne? ofa  Mater  non  immerito  gloriaxur  í 

Ainda  que  efte  fantiffimo  teítemunho  ,  proferido  pela  vuz  mais  viva  do  Orá- 
culo baftarva  para  encher  de  huma  horrível  confuíaõ  o  arrojo  do  Exhorta- 
dor,  com  tudo  nau  me  atrevo  a  omittir  os  outros  favores  ,  que  tem  rece- 
bido a  Companhia  deite  Vigilantiffimo  ,  e  Supremo  Paítor  da  Igreja,  reco- 
nhecendo que  neíta  illuftre  Religião  tem  a,  melhor  guarda  do  feu  rebanho- 
No  Breve  ,  que  mandou  expedir  no  anno  de  1753  ,  em  que  concede 
varias  graças   e  indulgências  aos.  qu*.  fizerem  os  Exercícios  Efpirituaes  nos.. 
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Collegios,  ou  cafas  da  Companhia  de  baixo  da  direção  dos  Jefuitas  ,  traz, 
entre  outros,  efte  gloriofo  teítemunho. 

Nos  itaque  qui  non  jolum  memoratum  Ignatium  Prapofitum  ge- 
neralem  ,  univerfamque  Societatem  in  ampliffima  vinca  Dei 
Sahaoth  ubique  terrarum  per  fuos  alumnos  aceurate  excohnda 
afíiduè  adlaborantem  benevolentiâ  profequimur  ,  ver  um  et  iam 
ejuftnocii  Inftitutum  tam  piurn  ,  tam  religiofum  ,  cif  medendis 
a nim.tr um  tanger i bus  tam  opportunum  ,  Í5É  falutare  Apojioli- 
cis  laudibus  comrncn dantes.  €5f*\ 

E  parece  que  cites  louvores  também  chegaõ  á  China,  ainda  depois  da  Con- 
ftituiçaõ  Ex  quo  ,  com  aqueiles  termos  :  Ubique  terrarum,  . .  affidue  ad- 
laborantem. E  naõ  faõ  menores  os  Elogios,  que  o  mefmo  Santiílimo  Con- 
cede á  Companhia,  que  competem  cora  as  graças,  e  privilégios,  menciona- 
dos no  Breve  para  a  Congregação  primaria  da  Santiflima  Virgem  com  a  in- 
vocação da  Annunciada  ,  íem  excluir  deites  favores  os  Jefuitas  da  China; 
pois  também  concedeu,  que  nos  lugares,  em  que  naõ  houveíTe  Bifpos  ,  que 
poílaõ  co. limadamente  conferir  o  Sacramento  da  Confirmação  ,  que  o  dem 
aos  feus  Neophitos  os  Sacerdotes  da  Companhia. 

Mas  já  he  tempo  de  voltarmos  da  China  para  Portugal  ,  aonde  o  Ex- 
hortador,  parlando  também  do  Oriente  para  o  Occidente,  aceufa  aos  Jefui- 
tas da  ignorância  ,  que  tem  na  língua  Latina  ,  e  que  o  defeonhecimento, 
que  o  noílb  Reino  tem  deite  idioma,  he  defde  o  tempo,  em  que  a  bondade  do 
Rei  Dom  JoaÕ  III  entregou  aos  "Jejuitas  o  Colíegio  das  artes  :  E  na  verda- 
de, que  nem  os  P.P.  mereciaõ  eite  infulto,  nem  a  venerável  memoria  de- 
ite Rei  ,    que  houveíTe   hum  Portuguez  ,  que  lhe  convertefle  a  bondade  em 

rancia. 

O  cuidado  ,  que  os  Jefuitas  tem  na  lingua  Latina,  he  taõ  notório,  que 
he  necefFario  fer  de  alguma  Província  barbara  para  defeonhecello. 

Os  meninos  ,  que  elles  efeolhem  para  Noviços  ,  fa5  commummente 
dos  mau  vivos,  engenhofos,  e  applicados.  Aqui  he  precifo  ponderar,  que 
naõ  procuraÕ  o  refplandor  do  Sangue  ,  nem  as  legitimas  opulentas  ;  porq 
para  eiles  a  melhor  Fidalguia  ,  e  as  melhores  riquezas  faõ  os  indícios  da 
Viveza  ,  da  Capacidade,  e  do  Engenho. 

Naõ  deve  ficar  também  efquecido  neftc  lugar,  que  o  gaito  ,  que  fazem 
os  Pais,  quando  entregaõ  feus  filhos  á  Companhia  ,  he  o  de  huma  abbati- 
na  ,  as  mais  das  vezes  de  baeta,  humas  difeiplinas  ,  e  humas  horas  de  N. 
Senhora,  e  na  maior  parte  das  Religioens  he  precifa  huma  grande  defpeza 
na  aceitação  dos  Noviços  de  que  fenaÕ  achaõ  livres  nem  ainda  as  Mendi- 
cantes. 
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cantes.  E  na  prezença  de  tau  publico,  e  juftifkado  defentereíTe  ,  fe  atreveu 
a  dizer  o  Exhortador  ,  que  a  ambição  de  pojfuir  era  hum  dos  peccados  origi* 
naes,  que  fe  Unha  trás  fundido  no  Corpo  da  CcfnpanJjia. 

Depois  de  Efcolhido  o  menino,  procurafe  o  confentimento  dos  Pais,  e 
na5  fe  rouba  ,  com  aquelle  efcandalo  de  fe  extinguirem  por  efte  modo  as 
Cafas  ,  e  famílias  nobres  ;  e  depois  de  pafíar  por  rigorofos  exames,  fe  lhe 
vefte  a  roupeta.  Paliados  dois  annos  ,  em  que  o  naõ  fazem  defcuidar  da 
grammatica  ,  e  o  enfinaõ  de  novo  a  efcrever  ,  o  levaõ  á  Rhetorica,  e  Poe- 
na  Latina  ;   e  daqui  he  que  faiem  para  Meftres  das  Clafíes. 

Todos  conhecem,  que  faõ  rarifíimos  os  que  entraõ  na  Companhia,  que 
excedaõ  a  idade  de  defaíTeis  annos  ,  e  ConfeíTando  o  Exhortador,  que  quan- 
do fobem  ás  Cadeiras  das  ClaíTes  tem  ao  menos  vinte  e  quatro,  parece  que 
oito  de  Eftudo,  e  de  huma  continua  applicaçaõ  de  humanidades,  he  baftan» 
te  intervallo  para  fe  comprehendfrem  os  preceitos  Grammaticaes  ,  Rhetori- 
cos,  e  Poéticos,  de  que  fe  vem  a  inferir,  que  a  ignorância,  que  hoje  padece- 
mos, fegundo  diz  o  Exhortador  ,  da  lingua  Latina  ,  procede  mais  dos  dif* 
cipulos  ,   que   dos    Meftres. 

A  maior  parte  dos  rapazes  ,  que  frequentaõ  os  pateos  dos  Jefuitas, 
faõ  filhos  de  officiaes  mecânicos,  que  fe  perfuadem  ,  que  em  os  mandando 
as  Clafíes,  naõ  neceífitaõ  de  mais  nada,  nem  há  mais  ,  que  fazer  ,  para  que 
elles  faiaõ  peritos  em  todas  as  Sciencias.  Elles  vaõ  ,  e  vem  ,  fem  pedago- 
gos; e  neftes  tranfttos  ,  em  lugar  de  recordarem  as  liçoens  ,  aprendem  ajo- 
gar  as  pedradas  ,  e  outros  exercidos,  que  os  faz  aborrecer  o  eftudo  ;  a  que 
naõ  fó  os  excita  o  defeoncerto  da  fua  idade,  mas  o  deícuido  dos  Paia  em  lhes 
regularem  os  coftumes. 

Também  faõ  muito  poucas  as  Cidades  do  Reino,  em  que  tenha  Claf- 
íes a  Companhia  ;  e  fe  aprende  o  Latim  com  outros  Meftres ,  ou  nas  Cafas 
das  pefloas  diftintas  ,  ou  cm  algumas  ClaíTes  publicas  ,  aonde  enfinaõ  ,  já 
Clérigos,  já  Seculares  :  E  agora  fe  deve  perguntar  ao  Exhortador  ,  fe  de- 
itas ClaíTes,  que  naõ  dirigem  o;>  Jefuitas  ,  tem  fabulo  há  hall  antes  annos  a 
efta  parte  ,  alguns  Oforios,  Tcives,  Góes,  Rcfcndes  ,  Caiados  ,  Cardofos, 
Barcellos  ,  e  Soufas  ?  Ou  fe  os  havia  no  tempo  do  Rei  Dom  joaõ  Jll, 
quando  mandou  vir  Meftres  de  fora  p*ra  as  Efcholas  menores  de  Coimbra? 
Ou  fe  eftes  fubiraõ  ás  Cadeiras  por  oppoíiçaõ  ,  em  que  o  Exhortador  per- 
tende  ,  que  confifta  todo  o  merecimento  dos  Meftres  ? 

Ninguém,  que  tiver  noticia  dos  Annaes  daquelle  tempo,  pode  ignorar, 
que  fe  deraõ  aos  Eftrangeiros,  fem  algum  concurlò  as  Cadeiras  das  Artes,  e 
que  fe  mandarão  vir  de  fora,  por  naõ  haver    no  Reino  aqicllcs  grandes  La- 
tinos, porquem  fufpira  tanto  o  Exhortador  ,   nem   eíla  falta  procedia  do  en 
fino  dos  Jefuitas,  que  até  aquella  Época  naõ  tinhaõ  eníimulo   a  Latiindade. 
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■' "'  Em  fim  o  famofo  André  de  Gouvea  ,  natural  de  Beja  ,  que  eítava  en* 
taõ  em  Bourdeaux  com  o  carater  de  Principal  do  Collegio  de  Guiena  ,  & 
que  tinha  admirado  França  com  a  fua  erudição  ,  foi  convidado  pelo  Rei 
Dom  Joaõ  Iíl  para  vir  eítabclecer  em  Coimbra  hum  Collegio  de  artes  ;  e 
fe  lhe  recomrnendou  também  que  trouxefiè  alguns  homens  Sábios  para  re- 
gerem as  Cadeiras  das  Faculdades. 

Em  fatisfaçaõ-  deite  avifo  veio  Gouvea  acompanhado  de  Buchanan, 
Gronchi,  Guerenta,  Vichenan,  Fabrício,  Coita,  Tevio  ,  e  Mendes  ;  pefíòas; 
niuito  diítintas  no  Exercício  Literário. 

Mas  fuccedendo  que  alguns  delles  >  que,  vinhaõ  infeítados  da  herefia,, 
pertendeffem  introduzir  nas  fuás  poftillas  ,  efpecialmente  Buchanan  ,  a  feita 
de  Luthero,  perdeu  o  Rei  o  intento  deites  Meítres  eftrangeiros  ;  e  por  eíta 
caufa  he  que  deu  aos  Jefuitas  a  direção  d^as  aftes  ;  E  a  iílo  he  que  cha- 
ma o  Exhortador  ,  com  venenofo  Emphafi,  huma  bondade  deite  piedofo  ,  e 
benemérito  Monarca. 

E  fò  confilte  na  Qppofíçaõ  das  Cadeiras  a  Sabedoria,  e  dexteridatíe- 
dos  Meítres;  fe  lhe  deve  perguntar,  fe  os  famoíbs  Meítres  da  Grammatica 
moderna  ,  aíTim  como  Sanche9  ,.  Seioppio-,  e  Voííio,  tiveraõ  também  fuás 
òppofiçoens  para  merecerem  efte  titulo  ? 

Naõ- há  duvida  ,  que  o.  Rei  de  Sardenha  tirou  as  OaíTes  na  Corte  de 
Turim  aos  Jefuitas  ,  e  naõ  fei  fe  em  mais  alguma  parte  daquelle  Principa- 
do mas  nao  foi  agora  como  o  Exhortador  nos  cliz  ,  porque  há  mais  de  dez 
annos;  que  iíto  fuccedeu  :  e  como  nao  tenho  o  atrevimento  do  Exhorta- 
dor para  fallar  de  huma  teita  Coroada,  como  o  Rei  de  Sardenha  ,  da  forte 
que  elle  falia  do  Rei  Dom  Joaõ  III,,  devo  paíTar  em  filencio  os  motivos,  que 
teve  aquellè  Príncipe  para  entrar  neíte  defpojo;  e  fó  poderei  dizer  ,  que  nao 
he  baftame  o  feu  exemplo  para  fervir  de  inftancia  ao  que  o  Exhortador  de- 
feja;  pois.  nelta  mefma  idade  fe  nos  offerece  o  da  Auguftimma  Imperatriz 
Rainha-,  que  naõ  fó  tem  confervado  os  Jefuitas  na  direcção  das  Efcholas,  e 
na  inítruçaÕ  dos  meninos  nobres,  mas  também  entregou  ao  feu  Ma°-ifíerio 
o  famofó  Collegio  Therefiano  ,  que  fundou  de  novo  para  nelle  fe  doutri- 
nar a  nobreza  mais  diítinta  da  Corte  ;  E  na  reformação  dos  Eírudos  ,  q 
mandou  fazer  na  Univerfidade  de  Vienna,  naõ  fó  confervou  as  Cadeiras  arv» 
tijras  ao  Jefuitas,  mas  lhes  deu  outras  de  novo,  mandando  também  confervar 
a  arte  do  P.  Manoel  Alvares  para  a  Grammatica. ,  e  ao  do  F.  Cypriano 
Soares  para  a  Rhetorica* 

E  a  pezar  do  Exhortador,  e  de  todos  os  Anti-Jefuitas  ,  naõ  fe  aparta 
o  noflb  Reino  deite  mefmo  conceito  ;  pois  todos  eftaõ  prezenciando  os 
muitos,  e  illuítres  ouvintes  ,  que  frequentaõ  o  Collegio  de  Santo  AntaÕ;  e 
arribem  fabe  a  Corte,  que  o  Senhor  Dom  Joaõ  V.  de  faudoía  memoria  mo 
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Confentio,q  fefechaílem  as  portas das  ClaíTes  no  Colíegio  deS.Francifcc  Xa- 
vier de  Alfama,  como  tinha  determinado  aCrmpanhia  para  fe en  pregarem 
todas  as  rendas  em  fe  acabar  o  Edifício;  pois  para  o  fuítento  dcs  Meílres, 
aífignou  Sua  Mageftade  huma  Côngrua  da  fua  real  fazenda  ,  que  mandou 
continuar  feu  magnifico  Filho  o  Senhor  Dom  Joíeph  ,  drgno  íucceflor  da- 
quelle  grande  Monarca. 

Mas  quem  prefume  que  de  todas  as  Clafies,  que  aceitarem  o  Merho- 
do,  que  o  Exhortador  defeja,  podem  fahir  quafi  todos  os  defejaces  profeí- 
fores  da  Latinidade  ,  ainda  naõ  tem  comprehendido  a  fadiga,  e  o  génio, 
q.ue  he  neceíTario  para  fe  chegar  a  eira  perfeição^ 

O  conhecimento  perfeito  da  lingoa  Latina  (diz  Martinho 
de  Mendoça  na  fua  efpeciefa  Educação  do  menino  no- 
bre) neceírtta  de  grande  applicaçaõ,  e  eítudo,  tanto  das 
regras  da  grammatica,  excepçoens  ,  e  anomalias,  como 
dos  melhores  Efcriptores  latinos  para  a  imitação  do 
eítylo. 

Perfuada-fe  o  Exhortador  que  os  homens  eminentes  em  Latinidade,  Rrreto~ 
rica,  e  Poefia  vem  de  feculo  ,  em  feculo  ;  e  naõ  he  rroduçaõ  cowmua  dos 
Meítres  ,  he  influxo  pariicular  ,  que  a  natureza  promove  nos  difcipulcs, 
que  fenaõ  confegue  nas  ClaíTes;  e  fó  fe  aperfeiçoa,  depois  de  fahir  em  delias, 
com  a  applicaçaõ,  com  o  génio,  com  o  trabalho,  com  a  imitação,  com  a 
intelligencia  ;  E  nem  todos  fe  dotaõ  delias  perogativas  ;  fem  as  quacs  nun- 
ca fe  chega  á  eminência  das  artes  :     E  por  iílo  diz  o  mefmo  Educador: 

Mas  quantos  íaÕ,  os  que  eíkidando  pelo  me- 
thodo  vulgar  chegaõ  a  poíluir  cila  proprlcda* 
de,  e  elegância?  Muito  poucos:  E  íó  aquel- 
les,  que  íizeraõ  g$fto  efpecial  daquelle  géne- 
ro de  erudição. 

.Com  que  naõ  eílá  na  direcção  dos  Meítres  a  felicidade  deites  difcipulos; 
De  hum  Meírre  bem  inhabil  pode  fahir  hum  difcipulo  perfeito;  e  hum  dif- 
cipulo  ignorante  de  hum  Meírre  bem  intelligente;  porque  do  method*»  bom, 
ou  mao  naõ  faie  commummente  a  perfeição  da  doutrina,  mas  de  hum  gé- 
nio hábil,  applicado,  e  curiofo,  e  que  faz  goíto  de  apcrfeiçoalla. , 

Sempre  efles  fprofegue  o  mefmo  Educador) 
teraõ  gòílo  de  adiantar ,  e  aperfeiçoar  o  co* 
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nhecimento  grammatico,  e  critico  da  Língua 
latii\a;  por  mais  imperfeito,  que  feja  o  metho- 
do,  cojn  que  começarão  a  apprendella. 

E  fendo  tau  evidente  efte  difcurfo ,  como  tem  moftrado  a  experiência  ,  de- 
pouco  importaria,  que  os  Jefuitas  enfinafíèrn  a  Grammatica  pelo  method** 
do  feu  Manoel  Alvarez,  ou  pelo  de  SanchesVoíTio,  Scioppio,  e  Port-Royal, 
vifto  naõ  depender  a  perfeição,  do  methodo  ,  mas  do  gofto  ,  e  do  génio  do 
difcipulo. 

Depois  que  Martinho  de  Mendonça  nos  infinua  o  modo,  com  que  mais 
facilmente,  fe  podia  confeguir  a  Grammatica  Latina  ,  fem  gaíVar  tanto  tem** 
po  nas  Clafíes,  e  fem  amofinar  os  rapaces  com  as  correias  ,  e  palmatória^ 
conclue  as  fuás  advertências  porefte  modo:. 

Se  com  ifto  fe  lhe  explicafie  a  fignificaçaõ  própria  de  to-- 
;  dos  os  caíos  oblíquos,  na  qual  ,  e  na  concórdia  dos 
nomes,  coníift em  todas  as  regras  da  Syntaxe  ,  aK 
cançariaõ  com  menos  trabalho, quanto  baítaflè  para 
entender  os  livros  eferiptos  na  língua  Latina;  que 
depois ,  fe  a  iíTo  os  encaminhafie  o  feu  génio  ,  e 
curíofidade,  podem  adquirir  hum  exa£ro  conheci- 
mento da  Grammatica  com  a  liçaõ  de  Manoel 
Alvares,  -Sanches,  e  Voflio.. 

E  aqui  tem  o  Exhortador  que  também  fe  pode  adquirir  hum  exaflo  conheci  men- 
ta da  Grammatica  ,  com  huma  arte  ,  que  elle  tanto  defpreza.  Mas  aquém 
havemos  de  crer?  A  hum  homem  ,  taõ  defeonhecido  ,  e  petulante,  como  o 
Anonymo,  ou  a  Martinho  de  Mendoça,.  taõ  douto,  moderado,  e  prudente,, 
e  que  adquirio  pelos  feus  eftudos,  e  experiências  de  todas  as  Cortes  da  Euro- 
pa huma  geral  veneração  dos  Sábios  do  noíTo  feculo?  Dezejara  que  nefta, 
occafiaõ  me  permitiiTem  as  razoens  do  parentefc.o  continuar  com  o  feu  me- 
recido Elogio. 

Naõ  ficarei  por  fiador  ,  de  que  todos  os  Jefuitas  pofTaõ  competir  com. 
áquella  gravidade  ,  e  pureza  da  elegância  do  Lacio  ,  que  fe  confeguio  na. 
idade  de  Augufto;  porque  feria  multiplicar  as  refurreiçoens  da  Pheniz;  mas 
eftou  certificado  ,  com  baftante  evidência  ,.  que  ninguém  comprehenderá 
melhor  no  noíTo  Reino  as  regras  da  grammatica  Latina  ;  que  he  tudo  o 
que  bafta  para  a  direção  das  ClaíTes  ,  e  para  exercitar  com.  defafogo  as 
fiuiçoens  eruditas  da  Vôz,  ©  da  penna. 

£oremÀ  o  Exhortador  tem ..  feito.  huma. taõ- grande,  bulha,  fobre  a  im- 

per- 
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perfeição  ,  que  temos  da  eloquência  Latina  ,  que  parece  que  neíla  inftru- 
çaõ  pertende  conftituir  huma  das  grandes  felicidades  da  Republica,  ^ 

Bem  felice   era  o  noilo  B.eino   no  tempo  do  Pei-Ecm  Jcaõ  I  ,  c  tinha 
hum  latim    tao  bárbaro  ,  como  confia  dos  epitaphios  da  quella  era. 

Hic  jacet  Antonius  Periz:  Per  iflas  ladeiras 

Vajjallui    Domini    Regis  ,  Julit  ires  vândalas: 

Contra    cajlelkmos    mijjb    ,  E  febre  correptus 

Occidit  omnes  ,  que  quifo  :  Hic  jacet  fepultus: 

Quantos    vivos    rapuit  Faciant  cajiellani  fejle  , 

Omnes     efbarrigavit*  £>uia  mertua  ejl  Jua  pé/h. 

Eu  ainda  que  me  alegro  muito  de  ver  hum  moço  nobre  com  hum  bom  co- 
nhecimento defte  idioma  ,  e  de  outros,  que  fe  devem  cultivar  em  hum  go- 
verno Civil  r  naõ  o  excitara  a  que  comprehendefTe  todos  os  melindres^e 
huma  lingua  eílranha  ,  efpecialmente  fendo  rariff.mo  o  cafo  ,  em  que  a 
pode  exercitar  na  fua  pátria.  Ficaria  fatisfeito  r  de  que  elle  foubeíTe  relias 
quanto  fofle  precifo  para  a  intelligtncia  dos  livros  de  fora  ,  e  com  mais  ef- 
pecialidade  os  Latinos,  e  depois  os  Francezes  ,  Italianos  ,  e  IrHezes  em 
que  eílá  reduzida  a  mais  dilatada  erudição  :  E  lhe  diíícra  também  que  em 
lugar  de  trabalhar  na  elegância  de  Cicero  ,  e  de  Horteniio  ,  ou  de  Quin- 
tiliano y  aproveitalíe  efte   tempo   em  outra  applicaçaõ   de  maior   utilidade. 

Quem  naõ  eíf ranhará  ver  (  diz  o  referida 
Mendoça  )  que  pafia  hum  menino  la- 
boriefa-,  'c  defagradavelmente  cinco,  ou 
féis  annos  fó  para  aprender  todas  as 
miudezas  grammaticaes  de  huma  lin- 
gua ,  que  talvez  nunca  há  de  fallar  , 
e  naõ  applicar  algum  tempo  ao  que  mais 
importa  r 

Agora  fé  conhecerá  melhor  a  injuftiça  ,  com  que  Joaõ  Marianna  ,  alienado 
pelo  Exhoitador,  accuíbu  os  feus  mefmos  Jeluitas  r  de  que  naõ  foubtf~ 
fem  enfinar  nas   Clames  a   Grammatica  Latina. 

A  razaõ  ,  que  dá  eífe  P.  de  fer.aõ  tomar  com  tanto  empenho  eíta 
díreçaõ  ,  cemo  o  Exhortador  defeja  ,  he  porque  os  Mefires  põem  a  vi- 
íra  em  outros  eítudos  mais  proveitofos  ,  que  os  das  miudezas  Lati- 
nas ,  como  por  exemplo,  o  exercido  do  Púlpito  ,  e  as  funçoens  efcho- 
iaôicas    :     E  eiie  mefmo  fundamento  ,   com  que  fe  faz   acceufaçaõ  aos 

Jeluitas^ 
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Jefuitas ,  he  ,  fegundo  a  doutrina,  que  acabamos  de  dizer,  o  mais  for- 
te ,  que  os  defende.  Nem  podia  perfuadir  muito  nefta  matéria  a  grande 
autharidade  do  P.  Mariana  ,  pofto  que  deveíTe  fer  intereíTado  na  gloria 
dos  feus  mefmos  Irmaons  ;  pois  tendo  efte  efcriptor  a  geral  opinião,  de 
que  em  alg  imas  partes  tyi  fua  Hiftoria  efcurecera  a  gloria  da  Tua  pátria, 
nao  era  muito  que  pod^iTe  fallar  por  efte  modo  da  Companhia  \  porque 
ie  diz  que  elle  com  huma  rigorofa  critica,  fe  pertendeu  conftituir  em 
huma  remontada  indiferença,  na5  fe  lhe  dando  de  fe  malquiftar  com  os 
feus  patricios  ,  fó  por  agradar  aos  emulos  da  fua  Naçaõ.  Se  ifto  aííim 
he  ,  o  que  eu  nao  ailegjro,  bem  fe  pode  dizer  ,  que  ha  homens  ,  que 
naõ  acertaõ  com  o  EJi  modus  in  rebus  ,  e  por  fugirem  de  hum  ,  daõ 
em  outro  extremo  :  e  aflim  na5  fó  os  parvos,  mas,  também  os  difcretos. 

Dum  vitant  «...  vitia  ,  .in  contraria  currunt» 

Atequi  vamos  no  fuppofto,  de  que  he  de  Mariana  o  Livro  ,  que  o  Ex- 
hortador  nos  allega  ,  que  fe  intitula  :  Traãado  fobre  el  Inftituto  de  la 
Companla  :  Porem  na  verdade  que  fenaÕ  podia  efperar  ,  que  houveíle 
hum  hypercrito  taõ  colérico,  que  para  accufar  huma  fociedade,  taõ  illu- 
itre  ,  lhe  foíTe  neceífario  valerfe  de  hum  efcripto  apocripho  ,  como  efte, 
de  que  tirou  o  lugar  ,  que  aqui  nos  tranfcreve. 

Naõ  há  duvida,  que  o  P.  Mariana,  como  aíTirma  o  Author  da  fua  vi- 
da ,  compôz  huns  Apontamentos  fobre  o  governo  da  Companhia  ;  mas  hê 
taõ  diverfa  efta  obra  do  Tratado,  em  que  o  Exhortador  fe  funda,  que  quan- 
do efte  fe  publicou  em  Roma ,  apprezentaraõ  os  Jefuitas  no  Tribunal  da 
Inquiztcaõ,  o  Original  dos  Apontamentos  do  dito«>P.  e  ficando  por  eíte  mo- 
do convencida  a  impoftura  ,  fe  prohibio  o  livro  ,  attribuido  ao  P.  Maria- 
na ;  que  he  outra  circuiiíiancia  bem  notável ,  para  fe  conhecer  o  bom 
intento  do  Exhorcador  em  allegar  livros  prohibidos  para  accufar  a  Com- 
panhia ;  o  que  poiia  fazer,  fem  levantar  efte  teílemunho  a  taõ  benemérito 
feíuita  ;  pois  poderia  ter  mais  à  maõ  tantos  livros  heréticos,  como  os  q 
fe  tem  desbocado  contra  ella. 

O  fundamento,  que  tomou  a  Calumnia  para  fazer  Author  defta  obra 
ao  referido  P.  foi  o  de  fingirem  os  Anti* Jefuitas  ,  que  quando  Mariana 
incorreu  na  indignação  de  Philippe  III ,  pelo  Tratado  ,  que  tinha  feito 
fobre  a  mudança  das  moedas ,  e  o  Rei  lhe  mandou  tomar  todos  os  feus 
papeis  ;  que  entre  elles  fe  achara  efte,  o  qual  dizem  huns  ,  que  levara 
para  Roma  Nicolaô  Ricardio  ,  que  ao  depois  foi  Meftre  do  Sacro  Palácio; 
outros,  que  Fr.  Francifc  >  de,Soufa,  geral  dos  Erancifcanos,  e  que  hum  de- 
ites o  meteta  na  impreiíaõ  ;  porem  tudo  ifto  fe  diz  ,  fem  prova,  nem  evi- 
dencia, 
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ciência  ,  nem  teftémunho  de  Author  fidedigno. 

Concedamos,  com  tudo,  que  entre  os  papeis  ào  P.  Mariana  fe  achaíFe  o 
referido  Tratcdo'.  íegue-fe  por  ventura  que  feja  Teu,  fó  por  eíta  eircunííancia? 
Aqui  tenho  eu  entre  os  meus  papeis,  outros  ignitos  manuferiptos,  aíiim 
em  verfo  ,  com  em  profa  de  Authores  bem  differentrs ;  e  tambem  entre 
elles  fe  acha  huma  copia  da  Carta  Exhortatorui  j  e  pc  derfe-ha  dizer,  cem 
verdade,  que  por  eftar  em  cima  ,  ou  debaixo  da  minha  banca,  que  eu  fui  o 
Pai,,  que  a  fez,,  ou  a  Mai,  que  a  pari-o? 

0'  Dit  immor  tales  ?  (  podia  dizer  Cicero  nejie  cafo) 
avertite^  &  detejlamini  hoc  cmen! 

Tambem  pertendem  allegar,  que  o  efiylo  he  mui  femelhante  ao  do  P.  Ma- 
liana  :  O  que  precifamente  ,  ou  há  de  fer  malícia  ,  ou  crafia  ignorância,  e 
íó  fe  pode  proferir  entre  aquelles  ,  que  nunca  leííèm  os  Eferiptos  deíie  Je- 
fuita  ;  E  de  mais,  que  fendo  efte,  feito  (como  fe  pertendej  para  fe  propor 
em  huma  Congregação  geral  da  Companhia  ,'  quem  íouber  o  eftylo  ,  que 
nella  fe  obferva  em  femelhantes  papeis  ,  naõ  pede  deixar  de  aífirmar  que 
efte  naÕ  he  de  algum  alurano  deita  Religião  ,  vendo- o  em  Caítelhano:  por- 
que todos  fe  ccftumaõ  fazer  em  Latim  :  E  fe  refpondem  ,  que  o  papel, 
que  anda  em  Caílelhano  ,  e  allegado  pelo  Exhortador  ,  he  verfaõ  do  Lati- 
no ,  efta  repofía  ainda  põem  a  eoiza  peior  do  que  eílava  ;  porque  fendo 
hum  taõ  grande  Latino  o  P.  Mariana,  como  o  mefmo  Exhortador  nes  con- 
feíTa,  he  impofíivel  que  cahiííe  nos  barbarifmos ,  que  fc  encontrão  no  dito 
papel,  como  por  exemplo  :  EJfe  interrejfatcs  i  Jddijci  improprletates:  Ha- 
beri  pro  extravagante.  Í5c. 

O  P.  Mariana  foi  hum  dos  Jefuitas  m2Ís  fabios  i\o  feu  feculo,  de  gran- 
de virtude  ;  humilde,  pobre,  muito  amante  da  vida  commua,  e  de  lingu- 
Jar  conftsncia  ,  e  paciência  nas  adveríldaces  j  E  naõ  fe  deve  prefumir  de 
hum  Religiofo  èe  taõ  altas  qualidades ,  que  fe  efte  Tratado  foílè  feu  o  en- 
fbeííe  de  repetidas  i-mpofturas  ,  e  contradiçoens  :  E  para  naõ  fahírmos  da 
matéria  fogeita,  devemos  notar  qiie  fallando  do  P.  Pedro  Joaõ  Perpenianor 
que  foi  Meílre  de  Rhetorica  na  Univer£dade  de  Coimbra  ,  diz  aííim  : 

Ari  em  Gratoriam  Pcrpenianus  tradelat  eloqv.cntia 
lauáe  cum  prirnis  noftra  atatís  cowparandusy  &  an- 
tiquis.  tion  ub/múlis  :. 

t  E  fe  foi  tal"  efte  Jefuita  ,   deve-fe  dizer  quem   foraõ  os  feus  Meftres  ,   naõ 

'  havendo  nefte  tempo   nas  Clafles  de  Hefpanha  quem  foubeííe  Latim  ,  oti 

eitiveíle  inftrujcio  na»  humanidades  ?     E  fe  foi  taõ  ízmoío  em  Roma,  como 
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em  Paris,  aíllm  na  Oratória,  como  na  Latinidade  ,  nao  fe  prova  também 
que  em  Portugal  ,  e  em  Caítella  ,  fe  tratavaõ  as  humanidades  como  em 
França,  e  na  Itália  ? 

Diz  mais  o  Tratado  attribuido  a  Mariana  ,  que  quafi  todas  as  Leis 
da  Companhia  Plurimum  à  Canonibus,  &  jure  communi  dijfentire  :  E  di- 
ria iíto  hum  Jefuita  eítando  approvadas  eítas  Leis  pelos  Papas,  e  louvadas 
pelos  PP.  do  Concilio  de  Trento  ?  Diz  também  que  os  fuperiores  gover- 
na? tyrannicamente  os  feus  fubditcs,  que  fazem  quanto  querem,  e  que  f ao  indi- 
gnos dos  f eus  cargos  :  Mal  podia  dizer  tanto  hum  Efcriptor  ,  que  tinha  vi- 
íto  tantas  vezes  os  Archivos  da  Companhia,  em  que  fe  achavaõ  depofita- 
das  as  virtuofas  acçoens  deites  Prelados.  Acrefcenta  da  mefma  forte,  que 
os  Reitores  deftrocn  os  bens  dos  Collegios,  e  que  os  dao  aos  f eus  Parentes:  Ne- 
lla  accufaçao  fe  dcviaõ  ajudar  os  Anti-Jefuitas  com  o  Autor  deite  papel, 
arguindo  ettes  de  avara,  e  de  ambiciofa  a  Companhia,  e  aquelle  notando-a 
de  fer  defperdiça  la ;  pois  o  querer  íuítentar  eftas  duas  pr.opofiçoens  he  con- 
tradição manifeíta  :  Conclue,  que  na  Companhia  fer.ao  acbao  Pregadores  in- 
fignes  ,  nem  homens  peritos  nas  matérias  Ecclcfeajticas,  e  letras  humanas  :  E 
como  poderia  Mariana  eíerever  efta  accufaçao,  fendo  feu  Coetâneo  o  P. 
Jozeph  da  Coita  em  Hefpanha  ,  Pedro  Cotton  em  França,  Pedro  Canifio 
em  Alemanha,  e  outros  muitos  ,  de  que  he  efcufado  repetirlhe  a  memoria? 

Naõ  nos  venha  pois  o  Exllortador  com  eíta  caíta  de  papeis  para  con- 
demnar  a  Companhia  :  E  quando  quizer  fundar  o  feu  conceito  em  algum 
Author,  antes  que  o  produza,  veja  primeiro  o  credito ,  que  elle  merece; 
que  deita  forte  procedem  os  que  faõ  dignos  de  efcreverem  ,  e  os  que  per- 
tendem  que  as  fuás  obras  fe  conformem,  naõ  com  huma  Satyra  infolente, 
mas  com  huma  boa  Critica  :  E  para  ifíb  tome  eíta  liçaõ  do  Ábbade  Fleu- 
ry,  que  a  dá  a  todos  os  Efcriptores   no  i,  Difcurf.   da  fua  Hiftor.  Eeclefiaít. 

Ainda  os  mefmos  Authores  contemporâneos  fenaõ  devem 
feguir  fem  exame  ;  e  eíta  arte  de  examinar  he  que  fe 
chama  critica  entre  os  homens  de  letras.  Em  primeiro 
lugar  he  precifo  faber  fe  elle  he  digno  de  fé,  quafi  da 
mefma  forte,  que  fe  examinaõ  as  teítemunhas  em  juizo. 
Aquelle  ,  que  moírra  no  feu  eítylo  muita  vaidade, 
pouco  difcernimento,  ódio,  íntereífe  ,  ou  outra  qualquer 
paixaõ,  merece  muito  menos  credito,  que  hum  A.  gra- 
ve, modeíto  judiciofo  ;  e  do  qual  he  bem  conhecida  a 
finceridade  ,  e  a  virtude.  &c. 

Tirada  pois  a  mafcara  ao  Author  deite  papel  ,   e  reconhecendofe  que  fó 
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tomou  o  nome  do  P.  Mariana  para  acreditar  a  fua  calumnia,  pede  reftar 
unicamente  ao  Exhortador  a  reflexão  ,  de  que  fabendefe  melhor  latim  em 
outras  Províncias,  he  precifo  que  em  Portugal  fe  attribua  aos  Jefuitas  eíVa 
falta  por  ferem  os  Directores  das  ClaíTes.  Pcrero  eira  iníl  anciã  tem  huma 
grande  razão  de  differença  ;  porque  nas  outras  partes  há  Collegios,  em  que 
os  meninos  fenaõ  diítfahem  ,  e  eíraõ  fempre  os  Meílres  com  os  clfcns  fitos 
nas  fuás  acçoens,  e  no  íew  emprego,  ;  e  em  Portugal  ,  ainda  naõ  há  eíta 
providencia;  porque  o  eíludo  das  ClaíTes  he  huma  applicaçaõ  errarte,  que 
defordena  em  continuas  diftracçoens  tedo  o  proveito  ,  que  dos  Meflres  fe 
devia  tirar»  Depois  que  houver  Seminários  no  noílo  Reino,  regidos  pelos 
Jefuitas,  he  que  poderá  ter  alguma  força  eíie  argumento.  E  r/0»entre::an- 
to  he  muito  odiofo  ,  e?  iníquo  o  dezejo,  de  que  íe  defpoiem  Os  Jefuitas  das 
Claíiès.  E  talvez  que  tiveílè  vergonha  o  Exhortador  de  o  porem  publica, 
fe  advertiíTe  que  com  a  doutrina  da  Companhia  naõ  fó  fe  verifica  o  Elopjo 
do  Papa  Reinante  :  Li  bonis  artibus  infiitumêos  addefcentes ,  mas  tam- 
bém Compcnendosque  mores*  E  fe  o  Exhortador  naõ  tivera  tomado  o  Cara- 
ter  de  Morna,  fe  teria  facilmente  perfuadido  que  o  Ccmpriendos  mores  vale 
mais,  que  todas  as  feiencias  ,  e  que  todas  as  artes  :  E  por  valer  tanto,  hè 
que  determinou  S.  Ignacio  nas  fuás  Conftiiviroens  .  como  diz  Ribaden.  na 
vida  deite  Patriarca  lib.  3.  cap.  24.  que  nas  Eícholas  <1ok  Jefuitas,  naõ  fó 
íe  attendeíTe  à  inftruçaõ  dos  meninos,  mas  a  regulai  lhe  os  coíiumes.  No 
que  fe  experimentou  fempre  tanta  utilidade  ,  q-ue  mandando  Phiiippe  II 
á  Alexandre  Farnefe,  Governador  de  Flandres  ,  -que  íoííe  fazendo  fortale- 
zas em  todas  as  praças,  que  ganha  (Te  aos  hereges  ,  para  com  ellas  fe  pre- 
caverem  os  novos  infultos  darebelliaõ,  lhe  reípondeu  o  Sobrinho,  que  as 
mais  feguras  fortalezas  para  conter  os  Povos  na  fcgciçaõ  da  igreja  ,  e  do 
dominio  de  Caítella,  feria  edificar  Collegios  aos  Jefuitas  ,  porqi  e  tiles 
com  a  fua  predica,  e  com  ?.s  fuás  efchoias,  feriaõ  as  forças  mais  podei  oias 
para  fogei tarem  os  Vafiallos  ás  vozes  de  Deos,  e  do  feu  Príncipe  :  nd  uue 
conveio  Phiiippe  ,  e  a  experiência  moftrou  a  bondade  do  arbítrio;  de  vuc 
fc  acabou  de  convencer  tanto  o  Governador  de  Flandres  ,  que  até  no  leu 
Exercito  trazia  huma  Eíquadra  de  Soldados  volantes,  para  conter  a  liber- 
dade da  Milícia. 

Dos  Mettres  da  Grarnmatica  nos  falta  o  Exhortador  para  os  Kiítcria- 
dores  ,  e  eferiptores  da  Companhia  ;  e  intenta  ridicularizar  o  feu  eftylo 
com  hum  Cathalogo  de  equívocos  ,  e  paronomaíias  do  P.  Bakhezar  Tel- 
les ,  António  Leite,  Francifco  António  Cardim  5  Bartholorr.eu  Guer- 
reiro, Lourenço  Craveiro,  Manoel  Carneiro  ,  António  Cordeiro.  Fran- 
cifco da  Fonceca  ,  Simaõ  da  Cunha  ,  Francifco  .Salgueiro  ,  Francifco  de 
Soufa,  Luiz  Gonzaga,  António  Franco  ,  André  de  Bar  roa  ,  Pedro  da  Scr- 

L  ia, 


82 


Repojt 


a 


ra,  e  Bartholomeu  cie  Vafconcellos. 

A  defaíTeis  peíToas  pertende  reduzir  o  Exhortador  o  incomprehenfivei 
numero  de  Efcriptores,  que  tem  produzido  a  Companhia.  Ab'um  dia  in- 
tentou Ovidio  que  fe  lbe  permittiíTe  uíar  de  grandes  exemplos  nas  coizas, 
pequenas  ;  agora  quer  o  Exhortador  ,  que  lhe  permitta  que  ufe  de  exem- 
plos pequenos  nas  coizas  grandes: 

Pugnat  in  adverfas  ire  natator  aquas*. 

Que  paginas  me  feriaõ  neceffarias  para  ordenar  a  ferie  de  todos  os  Jefuitas* 
que  encherão  o  Mundo  de  aíFombro  com  a  íua  erudição  ,  com  a  fua  elo- 
quência ,  com  a  fu-a  doutrina  ?  Eu  porei  aqui  fomente  aquelLes,  que  pri- 
meiro me  vierem  á  memoria. 

Na  expofiçao  da  Bíblia  ,  Cornelio  ,  Lorino,  le  Blanc  ,  Maldonado, 
Efcobar,  Pettau-,  Salnveiraõ. ,    Viegas. 

Na  Theologia   Efcholaítica  >  e   Moral  ,   Soares  ,  Vafques  ,    Molina  .' 
Palâo  ,  RebelJo,    Azor  ,    Sanches,  La  Croix  ,   Tamburino,   Buzembâo 
Loppes  ,  Segneri ,  Borda  1  iie  ,.  os .  Emtnentifljmos.  Lugo  ,  Toledo,   Pallavi- 
cini  ,  e  o  UluítriíEmo  Lafitau  ,    hoje  Bifpo   de  Sifteron.     Na  Polemica 
Bellarmino,  Taner ,  Poflevino  ,  Turriano  v    Varraííeur  ,  Gretfer,    Forere 
Richeomo,  Beccano,  Cotton,  Rapino,  Perfonio^  o  Eminentiflimo  Pafma- 
nes  ,  o  Beato  Miki  Pichíer.. 

Na  Afcetica  Santo  Ignacio,  S.  Francifco  de  Borja,  Affonfo  Rodrigues* 
Balthezar  Alvarez,  PaulousKi,  PrusbiKi,  Lancicio ,  Monteiro,  Fonceca* 
Ponte  ,  Palma  >  Avancino  ,  Nieremberg. 

Na  Hiftoria ,  Ribadeneyra  Bartholi,  Andrade,  Strada,  Maffeo,  Tur- 
félino  ,  Mariana  ,  CaíTani. 

Nas  letras  humanas ,  Pomey  >  Caulino  ,  Rapin  ,  Collonia  ,  Dona~ 
to  ,  Perpiniano,  Gallurio  ,  Jouvency  ,  Riie  ,  CoíTart  ,  Valle  ,  Hofchio,, 
Sarbiei*. 

E  fe  o  Exhortador  nos  diíFer  ,  que  quafi  todos  eftes  Authores  faã 
eftrangeiros,  e  que  na5  pertencem  á  Província  de  Portugal  ,  lhe  refponde  • 
remos»  que  aflim  como  elle  foi  bufcar  á  China,  e  ao  Malabar  os  MiíTiona- 
rios  Francezcs*  Italianos,  Alemaens  ,  Flamengos  ,  Polacos  ,  para  accufar 
a  Companhia,  que  também  para  defendella  me  deve  fer  permittido,  que 
«u  vâ  a  Polónia,   a  Flandres*  a  Alemanha,    a  Itália,  e  a  França. 

Em  fim  para  fatisfazer  a  efta  accufaçao  baíraria  tranfcrever  aqui  as 
palavras  do  noílb  inllgne  Manoel  de  Faria  e  Soufa  na  fatisfaçaõ  Apologé- 
tica *,  que.  vem  no  primeiro;  toma  da.  fua.  Europa  >  aonde  diz.. 
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Quien  pierde  el  refpeto  a  lo  mucho  ,  que  fe  acerto 
por  lo  poço  ,  que  halla  defacertado,  nó  fe  exime  de 
ignorância,  u  depaííion  ,  aunque  los  apafíionados  cuento 
igualmente  por  ignorantes. 

Ofrendeufe  muito  o  Exhortador  dos  Equívocos,  e  paronomaíías  ,  cue  lhe 
faltarão  nos  olhos  quando  leu  as  obias  daquelles  Jefuitas  Portugiiezes  :  e 
naõ  lhe  arderiaõ  tanto  ,  fe  tivefiè  advertido ,  que  tinha  dito  Lourenço 
Gracian,  que  também  o  eitylo  tinha  fuás  modas  ,  e  padecia  fuás  fortunas, 
e  contratempos.  O  Equivoco,  e  a  paronomafia  pelo  Magiflerio  de  Ariíto- 
teles  faõ  das  agudezas  ,  de  que  fe  vale  a  Rhetorica  ,  e  entraõ  também  no 
numero  das  figuras,  como  a  Metaphora  ,  a  Metonymia,  a  Synedoche  &c. 
e  o  maior  primor  da  letra  das  Emprexas  ,  conforme  a  doutrina  do  Conde 
Thefauro  ,  conuíte  também  no  Equivoco.  E  eíte  alcançou  em  outro 
tempo  toda  a  aura  popular  :  com  elles  fe  fez  famofo  em  Caílella  Jeronv» 
mo  Câncer  ,  e  em  Portugal  Jeronymo  Vahia.  Se  hoje  naõ  agradaõ  ao 
Exhortador  ,  já  confeguiraõ  o  applaufo  de  outras  peflbas  de  melhor  go- 
fto.  E  eftando  os  Equívocos  fogeitos  á  mudança  do  agrado  ,  naõ  eftí 
da  fua  parte  o  defeito  ,  mas  da  incoltancia  dos  ufos.  Se  hoje  appare- 
ceíTe  hum  homem  ferio  naquelle  mefmo  traje,  em  que  andavaõ  os  noilbs 
Portuguezes  antigos  ,   quem  o  naõ  teria  por  hum  Bento  António  ? 

Naõ  obftante  eiras  reflexoens,  devo  conceder,  que  muitos  dos  lugares* 
que  aqui  nos  tranfereve  o  Exhortador  eítaõ  frios.,  infipidos  ,  e  defagradaveis; 
mas  aindaque  trouxeíTe  outro  maior  numero  de  frialdades  ,  nunca  provaria 
a  inhabililidade  ,  com  que  pertende  aceufar  a  Companhia  nos  feus  Efcrip- 
tores  ;  porque  naõ  faz  comparação  taõ  pequeno  numero  a  refpeito  de  tan- 
tos ,  que  tem  ju (ti ficado  na  luz  publica  a  fua  elegância  ;  e  muito  mais  pro- 
cedendo efta  da  natureza  ,  e  naõ  do  eíhido;  e  naõ  ajudando  o  génio  ,  faõ 
innuteis  as  regras  da  Rhetorica  ,  corno  difie  o  Mcíire  deita  ai  te  : 

Nibil  pracepta ,   etque  artes   Valere  ,   nif:  adjuvante  natura» 

Se  os  P.P.,  que  o  Exhortador  nomeia  ,  naõ  feraõ  eloquentes,  íbraõ  gran- 
des Philofophos  ,  Theologos  ,  e  Efcripturarios ,  que  he  o  que  eíiava  da 
fua  parte  ;  ç  eíla  feiencia  he  mais  alta  ,  e  provei  tofa  ,  que  a  da  Palavra. 
Nem  em  íemelhantes  defeitos  tem  deixado  de  cahi.r  os  homens  da 
mais  juítificada  eloquência  :  Tertuhano  ,  que  he  icputado  pelo  Cicero 
da  ígrejar;  entre  a  fublimidade  das  fuás  vozes  ,  difie  ,  que  fora  o  Diluvio: 

Natura  generale  lixivium. 
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A  mefma  eloquência  ,  e  pureza  Romana  proferio  :  Stercus  curise  glaucia.. 
Diíleraõ  outros  naõ  menos  polidos  :  Saxete  Mundi  Verruas,  M.  Furio 
Bibacuio  duTe  também  : 

Júpiter  hibernas  cana  nive  confpuit  Jipes, 

E  naõ  fei  fe  alguns  efcrupulofos  fe  agradarão  de  que  diffeíle  Virgílio:  Volu* 
crés  pennls  renúgare  :  Horácio  :  Per  ficulas  equttavit  undas:.  e  Francifco. 
Botelho  de  VafconeeUos   no  feu  Alfonfo  : 

A  gritos  de  efplendor  fqrdos  los  ojos. 

Mas  concedendofe  de  boa  vontade  a  infipidéz  dos  lugares  referidos,,  hc  pre- 
cito que  advirta  o  Exhortador  ,  que  entie  a  bondade,  e  a  mediocridade,  ou» 
defprezo  dos  Efcriptores,  ha  a  mefma  regra,  que  preícreve  Marcial  nos  £f- 
ciiptos ;. 

Sunt  hona,  funt  quadam  mediocria,  funt  mala  plura? 
Qu&  legis  hiç  :  a  li  ter  non  jít9    Jvitít  libsr. 

E  aííim  como  com  o  bom,  com  o  mao,  e  com  o  medíocre,  fe  fazem  os  li- 
vros, também  com  os  medíocres,  com  os  mãos  ,  e  com   os  bons  Authores,. 
fe  compõem  a  erudição  ;  e  as  Bibliothecas  das  Religioens;   e  neíta  diverfU 
dade  entendeu  hum  Artífice,,  naõ  menos  que  De  os,  que  fe  devia  fundar  to< 
da  a  formofura  do  Mundo. 

Nem  me  admira,  que  fe  achem  eflas  frialda-des  em  alguns  dos  Jefuitaa 
Portuguezes,  depois  que  a  fua.  Província  deu  ao  efpanto  univerfal  a  elo- 
quência do  grande  Padre  António  Vieira,  pois  parece  que  todos  os  efpiritos 
da  Companhia  fe  defpojaraõ  das  fuás  labaredas  para  as  ajuntarem  na  ele- 
gantilTima  alma  defte  portentofo  Orador  ;  da  mefma  forte  que  em  hum 
criftalino  ponto  do  efpelho  ufíorio  convoca  o  Sol  toda  a  immenfidade  dos. 
íeus  raios;  pois  fó  por  efte.modo  fe  podiaõ  renovar  os  incêndios,  que  tinhaõ, 
fahidp  dos  alentos  de  Cícero,,  e  Demoílhenes  ;. 

Derripfthenes ,  e  Tullio  Luíitano,. 

Lhe  chamou   Bento  Pereira  de  Andrade  em  hum  Soneto,   que  fez  ás  fuás? 
exéquias,  illuminando  o  feu  Epitaphio  com  efte  harmónico  elogio; 

Sol  da  eloquência  ,  qu«  no  excelfo  alento, 
Com  que  girou  ,  qual  foi,  a  terra  efcura 
A/todo,  o  mundo,  encheu,  de  luzimento  .* 
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E   teve  ,   eomo  foi  ,   efia  luz   pura 
N'huma  parte  do  Mundo  o  nafcimento, 
N'outra  parte  do  Mundo  a  fepultura. 
Com  tudo  para  que^p  Exhortador  naõ  diga,  que  tendo-nos  nomeado  defaf- 
íeis  Efcriptores  jefuitas,  que  naõ  merecei  ao  o  feu  agrado,   deixamos  de  lhe 
nomear  ao  menos   outros  tantos  ,    que  tenhaõ  a  geral    apprevaçaõ  de  todos 
os  homens  fabios,  fendo  alguns  deíles ,  os  que  ainda  pela  íua  ri  goro  fa  criti- 
ca eftaõ  reputados  por  bfjgnes   Efcripturarios  ,  eloquentes  Pregadores  ,  fama- 
fos  Theologos  ,  e  Jurijias,  a  qui  tem  : 

Viegas,  Barradas,  Mendoça,Fragofo,  Pereira,  Sá,  Re- 

belio,  Fagundes,  Martins,  Monteiro,  Fonceca,  Bartho- 

kmcu  Perei-ra,  Pimenta,  Vellez,  Vieira,  e  os  P.P.  Co- 

nimbriceníes. 

E  fe  daqui  quizer  exceptuar  o  P.   Bartholomeu  pelo  Poema  do  Padecidos^ 

efteja.  certo,  que  por  mais  ,    que  o  exceptue,  que  há  de  haver  muita  gente 

erudita,  que  o  cenfei  ve  neire  Cathalogo. 

Porem  tendo  accufado  tanto  o  Exhortador  as  puerilidades  dos  Jefuitas, 
parece  que  devíamos  efperar  de  hum  critico,  taõ  fevero,  que  folTe  a  fua  Ex- 
hortatoria  de  hum  eílylo  fezudo,  cerrado,  puro,  nervofo,  e  activo;  e  por 
fim  viemos  i  conhecer,  que  o  que  tinha  telhado  de  vidro,  tandem  atirava  ao 
do  .feu  vifinbo  ;  pois  todo  eíle  papel  eítá  baflantemente  fecundo  daquillo 
mefmo,  que  reprehende.  E  naõ  fó  gaita  a  maior  parte  des  periedos  cm 
Gxprefiòens  pueris,  violentas,  redundantes,  e  hydropicas,  mas  tendo  argui- 
do tanto  a  petulância  dos  Efcriptos  ,  que  tem  fahido  contra  os  Congrega- 
dos, naõ  teve  algum  pejo  de  fe  fazer  verdugo  de  íi  mefmo,  com  a  imitação, 
que  fez  d«ífes  Efcriptos  neíta  Exhortçtcria,  aonde,  alem  de  fer  tudo,  ulmo 
os  aííbvios  do  j»ouxinol  ;  Totus  vex,  prtzterea  nihil ,  cuido  que  á  modeítia 
do  noíío  Reino  ,  ainda  fe  lhe  naõ  deu  ategora  Efcripto  mais  deshoneiro,. 
nem  mais  calumniofo;  podendofe-lhe  ciizer  mui  propriamente  com  as  vozes 
de  Cicero  : 

Nihil  apparct  in  eo  ittgenuum,  nihil  moderatum  , 
nikil  ptidexsy  nihil  pudicunu 
Pelo  que  refpeita  ao  Opufculo,  intitulado  :  Furfur  Logiccs  Verneyiance,  naêV 
tenho  noticia,  que  fahiílè  da  Companhia  ,  nem  que  o  feu  Author  feja  o  P* 
M.  Manoel  Marques  :.  Por  huma  parte  fe  podia  dizer,  que  fim,  pela  ele- 
gância latina  ;  por  outra,  que  naõ,  pela  defcompoítura  dos  lermos  ,  poífo- 
que  nodeflem  merecer  alguma  defeulpa  com  hum  defertor  da  Naçaõ  Portu- 
gueza,  que  tanto  [fi  vera  eji  fama)  fe  empenhou  a  deslufírar  os  mais  fabios 
Varoens  da  noíla  Pátria;     O  que  fei  he  que  eíte  benemérito  Jcfuita,  fe  co- 
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nhece  pelo  engenho,  pela  agudeza,  pela  erudição,  e  por  hum  dos  mais  fubli- 
mes  ai  um  nos  da  fua  fraternidade;  e  que  hà  bem  pouco  tempo  renovou  to- 
da a  elegância  do  Lacio,  e  todos  os  penfamentos  dos  Ciceros  ,  e  dos  De- 
moíthenes  na  Oraçaõ  fúnebre  ,  que  recitou  nas  Exéquias  da  Auguítiilima 
Rainha  Maria  Anna  de  Auítria. 

Porem  cites,  e  outros  tefte  nunhos  ,  que  tem  levantado  o  Exhortador 
á  Companhia,  naõ  fazem  mais,  que  encarecer  a  traveífura  do  feu  animo,  e 
voltar  contra  fi  meímo  os  tiros  ,  como  fuccedeu  aos  infiéis  na  batalha  das 
Navas,  ou  como  aconteceu  no  cerco  de  O-tende  áquelle  infeliz  artilheiro, 
que  fez  retroceder  pela  mefma  linha  contra  fi  a  baila,  que  tinha  difparado, 
perdendo  por  eíte  modo  a  ja&ancia,  com  que  fe  tinha  defvanecido  de  que 
os  Jefuitas  naõ  teriaõ  Apologia,  nem  repoíta  ,  que  dar  á  fua  Carta  ;  e  ex- 
perimentando também  que  fe  volta  contra  elle  o  texto  ,  com  que  fecha  a 
Exhortatoria* 

Objiruftum  ejl  os  loquentium  iníqua. 
E  que  fe  lhe  pode  juntamente  applicar  de  novo  o  do  Pfalmo  feguinte  : 
Sagitcz  parvulornm  fatia:  funt  plaga  eorum\  &  infirmai  a 
funt  contra  eos  linguâ  eorum. 
Mas  aílim  como   o  Exh  >rtador  acabou  a  fua  Carta    com  hum  apoítrophe, 
que  fez  á  Congregarão,  cu  também  (ainda  que  elle  naõ  feja  muito  para  fer 
irrutado)  Jarei  um  a  e;U  minha  Rcpojla   com  outro  apoftrophé  ,  que  quero 
faze/  á  Companhia  ;  e  íervirá   de  Epilogo    a  toda  a  fua  defeza. 

O'  ílhiitriílima,  Virtuofiíiima,  c  Sapientiflima  Religião,  condecorada, 
e  exaltada  com  aquelle  Soberano  Nome  ,  a  quem  dobra  o  joelho  o  Ceo,  a 
Terra,  e  o  inferno,  naõ  deves,  naõ,  entriftecerie  deites  bárbaros  infultos, 
com  que  alguma  vez  te  alfalfa  a  enveja,  a  petulância,  e  a  mordacidade. 

Alegra-te,  ò  fociedade  invi6ta,  que  eítes  mefmos  arrojos,  com  que  fe 
pertende  efeurecer  os  teus  refplandores,  os  fazem  mais  predaros,  afíim  co- 
mo o  Sol,  que  fica  com  mais  activo  luztmento  ,  depois  que  vence  a  oufadia 
das  nuvens,  ou  a  fombra  da  Terra  ,  que  intenta  ecclypfar  a  fua  invencivel 
claridade. 

ííto  laõ  huns  impulfos  intempeítivos  ,  que  apenas  fe  formaõ,  logo  fe 
defataõ.  Ar.  perfeguiçoens,  que  te  fazem  os  teus  emulos  faõ  como  as  que 
padece  o  ouro  na  fornalha,  ou  o  diamante  na  lima,  que  quanto  mais  traba- 
lhados, mais  luzidos. 

Bem  te  poffo  dizer,  ò  myítica  Cidade  de  Jerufalem,  ò  Cidade  nova, 
que  defceíte  do  Empyreo-,  o  que  dizia  à  outra  Jerufalem,  taõ  diítante  deita, 
como  a  Terra  do  Ceo,  o  Propheta  Baruch  : 

Animtzquior  Jerufalem  ,  exhortatur  enim  te  ,  qui  te  nomi- 
navit :  Nocentes  peribunt ,  qui  te  vexaverunt  \  &  qui  con~ 
gratulati  funt  in  tua  ruina9  punimtur.  Eíta 
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Eíta  excelfa  ameaça,  tantas  vezes  fulminada  contra  os  teus  Calumniadores, 
he  que  ío  te  poderá  affligir  ,  e  alterar  o  focego  do  teu  coração ,  por  fer  tao 
feníivel  na  tua  ardente,  e  generofa  caridade  :  Deixa  per  conta  de  Deos  o 
caftigo,  e  fique  fó  pela  tua  o  triumphar  da  cólera  dos  Euros  no  meio  das 
ondas;  e  fejaõ  fó  os  teus  fufpiros  aquelles  mefmos,  que  deu  o  teu  Divino 
Patrono  a  feu  eterno  Padre  : 

Pater  dimitte  illts  y    non  enim  fciunt  quidfaciunt. 

Affíigiafe  o  teu  grande  Patriarca  quando  te  via  em  bonança  ,  e  enchiafe  de 
júbilos  fe  te  confiderava  no  meio  da  tormenta  ;  e  coírumava  dizer  : 

Perjecutiones  ejfe  fiabelum  ,  &  Cotem  Societatis* 

Tendo  muito  na  memoria  o  que  dizia  S.  Paulo  ; 

Blafpbimamur^  &  obfecramus  •  perfecutionem  patimur,  & 
fuflinemus:tanquam  purgamenta  hujus  Mundi  faóii  fumus. 

O  melhor  carater  das  tuas  virtudes  ,  e  o  melhor  final,  que  trazem  os  tetrs 
Filhos,  para  fe  diíringuirem  entre  os  Efquadrc  cns  da  Igreja  militante  por 
Soldados  de  Chiiflo,  he  o  de  naõ  agradar  aos  homens,  e  homens  taes,  que 
te  perfeguem  quando  te  Exhortaõ  : 

Si  c.dhuc  hominibus  placerem   (dizia   o  mefmo  Jpojíolo) 
Chrifii  Jervus  non  ejfem* 

Razaõ,  porque  adverte  Cornelio  ao  Cap.  XV.  de  Jeremias.  V.  io» 

Mirar i   non  dcbent  cjuf    (Societatis  Jefu)  ajfe- 

clcs,  prafertitrt  7,clof>y  C5  illuftrcs^fi  vi  ri  rix<zy 

&  turbatores  orbis  vocentur  :     Sed  potiul  gau- 

derc,  jibique  pcrfuadere   hanc  certam  ej/è  notam 

Jua  virtutit)  &  Zeliy  fruãusque   inde  confecu- 

turi. 

Nem  de  outra  íorte  fe  podia  em  ti  verificar  a  doutrina,   que  deu  o  mefmo 

S.  Paulo  no  Cap.  6.  da  fua  fegunda   aos  de  Corintho;  aonde  fundou  as  fuás 

Conflituiçoins  o  teu  infigne  Conítituidor  : 

E  quem  naÕ  haverá  que  fe  naõ  aparte    da  indigna  caterva  dos  Zoilo? 
[  quando  reconheça  em  toda  a  circunferência  da  Terra  animadas  as  vozes  de 

Paula 
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Paul?  nos  coílumes,  e  nas  acçoens  dos  Jefuítas  ?  Em  todos  os  teus  domi- 
cílios, ò  brilhante,  e  numerofa  collecçaõ  de  Varoens  illuftres,  eílâ  defempc- 
nhado  o 

Nemini  dantes  ullam  offcnfioncm  ,   ut .  non  vittt- 
peretur  mini/hrium    nojlrum  f    fed  in  omnibus 
exhiheishus   nosmetipfos  ficut  Dei  mimjlros  ,   in 
multa  patientia  ,   &  tribulatt  onibus,  in  nccejji- 
taiibus,  in  angujíiis,  in  plagis,  in  carceribus,  in 
fcditionibus,  in  labor  ibus,  invigiiiis,  in  jejuniis, 
inCaftitãte,   in  Scientia  ,.in  hnganimitate  ,    in 
fuamtate ,    in  Spiritu  Sana  o  ,  in  chariiate  non 
fiâfa9   in  verbo  veritatis  ,  in  virtute  Dei  ,  per 
arma  jujlitics,  a  dextris,    &  finijlris  ,  per  g/o- 
riam,  &  ignobilitatem,  per  infa?mam9  Úf  bonam 
famam.     &C* 
Porem    eu  naõ  poíTo  achar   melhor  apoftrophe  para  concluir  a  minha  Corn- 
pulforia ,  que  o  que  fez   hum  dos  teus  mais  fabios  ,   e  virtuofos  Filhos  no 
Comm.  dos  Num.  ao  Cap.  i.  V.  4.     Comei.  A*  Lapid. 

O'  Societas  Jefu  (liceat  enim  filio  matrem  dulciffimam  al- 
loqui,  cui  fe  emula  fua  debet  )  qua  regnum  jfeju  totó  orbe 
propagar e  fatagis,  qu<z  Spiritum  fefu  Apojhlicum  à  Deo 
accepijii  ;  qute  terras,  &  ma  ria  per  meãs  ufque  ad  Sinas , 
cif  Indos;  qua  Cofmopolitam  te  reputas;  qua  famem,  fitim, 
ceftus,  frígora,  naufrágio,  perfecutiones,  mortes,  martyria9 
pro  J 'efu  fortiúr  fubis  ;  ques  oureis  charitatis  alis  gentes 
barbaras,  pauperes,  ?nijeras  complecleris  :  qua  innumera 
animaram  millia  in  Infernam  ruentia  liberas ,  cif  in  Ccs- 
hm*traducis :  MiRe  animo  :  perge  quo  pergis  :  age  for - 
titcr\uod  agis  :  non  parcas  fudori  9  fanguini ,  vites  tua  : 

Intende  profpere,  procede9  cif  regna. 

FIM. 


